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Ia estacada 
O sr. Affonso Penna cabiu já, 

nns mãos das pythonisas ! 
O Correio da Manhã publica urna 

noticia em quo diz terem sido fei-
tos, pela sacerdotisa de Apollo, 
terríveis prognosticos, acerca da 
Iranquillidade do Brasil, da morte 
du Republica e, finalmente, da qué-
da do 8. exa. da curul presiden-
cial I 

A sagaz prescrutadora do futu-
ro viu, por artes de berliques e ber-
loques, conflagrações ao Norte da 
Republica ; accrescentando que o 
Sul so mostrará completamente 
alheio a esse movimento. 

Com certcsa, isso não passa de 
intriga dos baliianos « dos biri-
bas . . . 

O que a adivinha pretende, com 
certesa, «3 collocar-noe de mau par-
tido cota a terra do vatapá. . . 

Apesar de estarmos a comer o 
pão amargo do ostracismo, ainda 
assim não se obliterou em nós o 
sentimento do patriotismo I 

Haja conflagração, ao Norte, ou 
a Oéste, o nos apresentaremos a 
combate, cm favor dos nossos ir-
mãos I 

E, principalmente, se os motivos 
de perturbação forem, como diz a 
vidente, de ordem a pôr em perigo 
a estabilidade da Republiea I 

Então, sim. Verão para quanto 
presta a raça dos bandeirautes I 

Pela Republica derramaremos a 
ultima gotta do nosso sangue I 

A Republica, que não morreu 
no meio do conflictos de outra es-
pecie, não ha de agora desappare-
cer, por causa de perturbações nin-
guém sabe de que naturesa ! 

Fosse o sr. Affonso Penna algum 
supersticioso vulgar e estaria já a 
pôr a vida no seguro. 

Mas, o comprovinciano de Hono-
'io Hcrmeto 6 de rija tempera e 
nem por uin instante sequer dará 
credito aos vaticinios do Correio da 
Manhã o da sua pythonisa. 

A connauçn no filho do Fuloni 
brasileiro despresa predicções, que 
podem vir muito bem Ladeadas de 
pretenções contrariadas. 

O governo republicano do Brasil 
não tomo revelações anonyinas, 
provenientes de imaginações hyste-
ricas, ou do explorações políticas ! 

O bom senso publico saberá tri-
umphar de crondiees, que fizeram 
já o seu tempo e que, actualmente, 
só excitam o riso, pelo ridículo de 
tjuo so fazem rodear. 

O cidadão experimentado, quo 
empunha neste momonto, o cele-
brai o leme da clássica nau do Es-
tado, não se arreceia de ligeiras 
nuvens quo lhe possam toldar a 
serenidade do Armamento. 

Tocará ao termo do seu manda-
to, porque ha de governar com a 
opinião, e esta t1, hoje, a rainha do 
mundo. 

Auscultará, sim, como provecto 
ehimico, o coração da patria e, pe-
las suas pulsações, regulará o tra-
tamento quo deve seguir. 

E assim nos está parecendo que 
vae acontecer, visto que, dizem, cir-
cular nos corredores da Gamara dos 
Deputados que afinal S. Paulo vae 
vir satisfeita a sua justíssima aspi-
ração, do ter um representante nos 
conselhos da presidencia da Repu-
blica I 

E, para que seja das mais gene-
rosas e fidalgas a reparação da in-

[ justiça quo soffreu, pretendem dar-
lhe a pasta d'Agricultura, que lhe 
cabe par droit de conqmtc et par 
droit de naissanoe 1... 

Dissemos já, aqui nestas mc3mas 
columnas, que S. Paulo não podia 
deixar do ter um representante de 
seus interesses, no governo da Re-
publica 1 

A sua importancia agrícola, com-
mercial; a sua desenvolvida popula-
ção, já não dizemos o nivel intelle-
ttual dos seus filhos; dão-lhe in-
contestável direito á preponderan-
:ia, que sempre tem exercido, nos 
aegocios do paizl 

A organisação do gabinete, com 
que o iJlustro mineiro iniciou o 
Etu be-ia augurado governo, ficara 
viciado se nelle não tivesse parto 
utn lilho da terra de Amador Buc-
no! 

Bens saberoes que, á socapa, con-
tinuam a dizer que S. Paulo se de-
vei ir. contente r do ter já tido, a 
fio, trez illustrcE filhos, á frente da 
administração superio: da nação! 

Mas, a questão não é de pares de 
valsa, e sim de direitos que o nos-
so Estado conquistou, na propa 
ganda ena actualidade! 

O governo de um paiz não é uma 
contradança ein que os pares se 
devem revesar, afim de não ente-
diarem o sexo gentil, mas é um ca 
«o de direitos adquiridos e que não 
'levem ser postergados por um sen-
timento de inexplicável birra pes-
soal ! 

Rntio, poros* 0. Paulo mío im-

pério das circumstaucius, senão 
também pelo seu direito de . . . 
primogenitura na família republi-
cana brasileira, deu já trez presi 
dentes de Republica, deve-se con 
cluir que, agora, não forneça nem 
um miuistro em qualquer das pas-
tas? ! . . . 

Nunca! 
Pelo menos um secrotario, S. 

Paulo ha do dar sempre em todos 
os governos I 

Do contrario, quem advogaria cs 
nossos interesses, porante o gover-
no federal ? 

Já o dizia o dr. Antonio Fran-
cisco de Paula Sousa, ministro de 
um dos gabinetos da monarchiu : 
«cm negocios de minha província, 
sou ministro de todas as pastas!» 

E disse muito bem ! ! I 

P n l m l l i i o » 

Traças 4Troças 
Q u e m i n a S 

O sr. dr. Leopoldo de Bulhões, não 
ha a menor duvida : nasceu empei 
licado. 

Deixou a pasta da Fazenda, e 
aquelle seu gabinete pintado do azul 
que o sr. dr. Campista, como bom 
entendedor acha detestável — e ga-
nhou logo um rico palacete, com 
chave de prata o alem da casa, um 
banco—o do Brasil, onde s. exa, logo 
ao despedir-se do sr. dr. Rodrigues 
Alves, foi abancar-so como director. 

Sc isto não é sorte, já não sei mais 
quaes são os vencedores na vida. 

Como, porém, não ha rosas sem es 
pinhos o Diário de Noticias não quer 
deixar que a coisa vá assim sur des 
roulettes, e mette-se agora a azoinar 
os ouvidos do ex-ministro da Fazenda 
com uns reparos, quo dão muito que 
pensar. _ 

O abelhudo diário carioca diz que o 
sr. Bulhões era ministro da Fazenda, 
uando foi eleito director do Banco 
o Brasil, dependente daquella pasta; 

eleito director, o sr. Bulhões não pre-
stou a caução exigida pelo regulamen-
to daquelle estabelecimento de credi-
to, nem tomou posso do cargo dentro 
dos trinta dias estatuídos. 

Agora, mal deixa a pasta da Fazen-
da, o ex-ministro corre presurosamen-
te a sentar-se no banco e lá fica como 
uem está em sua casa, convencido 
e certo do que aquelle ò, como esta, 

um presente de amigos. 
O Diário vê nisto uma immorali-

dade e assim termina o seu reparo : 

«E tomos, portanto, quo isto eqüi-
vale a um escanüuiosiniio, que mais 
tarde nos ha do dar ligua pela barba, 
quando interessados queiram e consi-
gam provar que da illegalidade da 
•osse do dr. Bulhões decorre a nulli-
ade de todos os actos que s. exa. vier 

a praticar naquella instituição do cre-
dito. 

Esperemos-lho pela volta.» 

Elles são brancos, lá se entendem: 
Cá estou á espera da volta . , . 

•Mi 

Os republicanos de além-mar an-
dam irrítadiços, dispostos a dar o 
tombo na realeza, que, absolutamente, 
não permitte a expansão da liberdade 
e instituiu o regimen da rolha para 
as oecasiõea precisas, dentro e fora 
cio Farlamonto. 

Conta um telograrama de Lisboa 
ter corrido tumultuosa a ultima ses-
são da Camara, por occasião dos de-
bates do projccto organisando u con-
tabilidade publica. 

Os deputados da maioria entende-
ram ajustar contas com a minoria es-
tabelecendo-se no recinto verdadeira 
confusão entre gregos o troyanos. 

Os republicanos Affonso Costa e 
Alexandre Bragu excederam-se na 
orate ria aggressiva atacando violenta-
mente a pessoa del-rey, que como 
sabem, é inviolável e sagrada . . . 

Esse destempero obrigou o presi-
dente da mesa a gritar aqui dei rey, 
acudindo a guarda do recinto que, 
num abrir e fechar d'olhos, expulsou 
da Camara os anarchistas. 

Reuniu-se immediatamenle a com-
missão disciplinar, resolvendo a sus-
pensão, por trez mezes, das dois valen-
tes deputados. 

Em Lisboa a coisa teve esse desfe-
cho. 

Se, por ventura, o caso se passasse 
em certo parlamento, que o leitor 
bem conhece, as cscarradeiras e os 
copos entravam também na dança o 
era um dia a ordem e . . . progresso 
da civilisação. 

O facto cm si vem provar indes-
tructivelmente que lá e cá republica-
nos ha. 

# 
Recebi hontem o seguinte bilheti-

nho, que tem todo o sal da opportu-
nidade, estando á baila da discussão 

problemático abastecimento de agua 
da capital: 

«O sr. A, que, pela secção livre do 
Estado, estuda actualmente o sr. en-
genheiro director dos gervíços de 
Obras Novas, como indivíduo e co-
mo profissional, devo também elogiar 
os seus erros, as suas verdadeiras \tl-
leidades de moço novo. O er. A veiu 
hontem confirmando que ninguém, 
absolutamente ninguém cogitou da 
grande solução das aguas do Cabxç*, 
embora esse problema de aguas sem-
pre preoccupasse «s administrações 
passadas. 

E' um attestado pouco li«onj«áro 
aos srs. Tibíriçá, Alfredo Maia, Cân-
dido Rodrigues, Luiz Piza, Álvaro 
Carvalho, Fermiano Pinto, Mello Pei 
xoto, Reboucac, Theodoro Sampaio, 
Augusto de Figueiredo e tantos ou-
tros que foram titulares da pasta da 
Agricultura, ou engenheiros tesvoQsa 
vaia par es» serviço. 

O Br. A, que não é eenão o director 
dan Obras Novas, passou uni verda-
deiro attestado do inaptidão aos seus 
antecessores, taxando os du ignoran-
tes, ou ainda peior, de vaditis. Pelo 
quo se vf>, qualificou-os muito bem. 

Emfim, a engenharia progride, e 
na época ein que pasmaram esses lu-
zeiros pela pasta d'Agricultura o sr. 
director das Obras Novas ainda bo 
achava no regaço da família, con-
templando o brilhante futuro que o 
aguardava na administração do Br. 
Tibiriçá, que, propositalmente, havia 
deixado os meios de saliental-o, fazen 
do aquillo que elle, como secretario de 
entfio, não viu, não cogitou e nem 
ee lembrou de executar. Salvo Be, ul-
timamente, as aguas do Cabuçii fo-
ram engrossada», mudando o leito 
mais para cima, para dar altura. 

Para quei^ nasce empellicado, tudo 
é de esperar. E' admissível que só o 
sr. Betiin tenha cogitado do dividir 
a cidade oin andares para o aprovei-
tamento das aguas baixas. 

Enfim, a sciencia progride e nós, 
os velhos, ficamos na trazeira... das 
obras novas.» 

O juiz federal da 1.» vara dr. Go-
dofredo Cunha, despresando as cu-
nhas políticas no processo de estel-
lionato a que respondem os fieis da 
thesoiraria da Alfandega, implicados 
no escandaloso desfalque de 
1:433.45(i$(iõfi réis, julgou, por sen-
tença, a penhora feita nos bens des-
ses funcciunarios intieis, condcmnan-
do-os ao pagamento integral da quan-
tia desfalcada. 

A fazenda, entretanto, Boffrerá o 
prejuízo pela certa, pois onde não 
ha... cl-rey o perde, segundo reza o 
velho adagio. 

Dinheiro haja, porém, que n:io fal-
tarão estellionatarios aqui e ali... 

O sr. Gana, decano dos ministros 
plenipoteneiarios do Chile, é um fe-
liz mortal quo vê tudo côr de rosa, 
não obstante ter passado já a qua-
dra amena das illusões. 

Ultimamente emprchendeu uma 
viagem de recreio á capital platina 
e acreditando-se transportado ao pa-
raíso (vejam só o que é o optimis-
mo ! ) declarou em alto o bom som 
a um jornalista que o intervistou 
não haver no mundo cidade mais limpa, 
nem melhores calçamentos. 

Os argentinos devem estar ee-—" 
cidos disso, e acreditar piamei 
declarações do hospede amigí 

Para tanto basta apreciar i 
com com que o sr. Gana, á r 
roupa, proferiu semelhante en 
meiHu, tm meiuor mo granuu-
nholada. 

O Diário Ofjicial de hontei 
blicoti o inteiro teõr das insli 
relativas á utilísação dos anitr.-... . . 
produetores do Posto Zootechnico Cen-
tral, o celebro posto da pasta d'Agri-
cultura, de que é soberano chefe o 
famoso criador D. Carlos. 

E' uma peça inteiriça, genuinamen-
te pornographica e de grande valor 
no gênero—Leitura para homens. 

Os apreciadores de historietas pi-
cantes não devem perder a occasião 
de saborear esse primor literário do sr. 
secretario d'Agricultura, que cm nada 
so afasta do estvlo liabelaiscano... 

O leitor, que estava com os olhos 
arregalados para o Espirito Santo, di-
rá lendo o ultimo telegramnia do Vi-
ctoria e benzendo se com a canhota : 

—Ora graças a Deus 1 O Espirito 
Santo entrou nos eixos. 

E entrou mesmo, mas do modo 
bein diverso do que se esperava. 

Não sei por que artes do berliqucs e 
berloques, quem primeiro rodou na 
demissão foi o chefe de policia. 

O commandanteThauinaturgo, que 
havia demittido o major fiscal Lyrio, 
foi immediatamsnte dispensado, e ter-
minou assim o incidente, reinando 
completa calma no quartel e cm todo 
o Estado, diz o telegramnia. 

Ora, abi tem os senhores quanta 
surpresa apparece emquanto o diabo 
dá um espirro ! 

Todo o inundo, creio eu, esperava 
que o Lyrio. debaixo da sua modés-
tia, amargasse a sua demissão e que 
o Thaumaturgo falasse grosso, como 
convém a um fazedor de milagres ! 

Pois não! sahiu tudo as avessas, 
o que vem provar, mais uma vez, que 
as apparcncias iltudcm. 

O que vale porem, é que nesse ar-
remedo de reV"lu;âo, entre mortos e 
ferrdos salvaram-se todos, o que não 
6 para espantar numa terra que se 
chama Espirito Santo, e na qual con 
tendem um lyrio c um tlmumatur-

V-•• . . 
O nome, ás vezes, te:n muita for-

La t i r cnce» 

O sr. socretario da Justiça e da 

Segurança Publica resolveu annaliar 

a concorrência aberta para forneci-

mento de calçado á Força Publica do 

Estado, tendo cm consideração que 

alguns concorrentes não tiveram co-

nhecimento completo dos modelos 

adoptados; o mandou abrir nova 

concorrência, até 3 de Dezembro 

próximo vindoiro, cujo edital está 

sendo publicado no Diário Ofjicial. 

O sr. dr. Rodrigues Alves, ex-
presidente da Republica, desistiu, 
segundo cousta, da sua viagem á 
Europa. 

O et. Inspector Oeral ;do En*ino 
communicou ao sr. secretario do In-
terior estar prometo a auxiliar a Ga-
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inara Municipal da Capital na com-
posição das bancas * examinadoras, 
das escolas desta cidade, devendo o 
sr. fnspector Municipal comparecer á 
Inspectoria para combinar o melhor 
meio do por cm execução o serviço 
de exames finaes. J , 

O barbeiro Guillutriffie Bellotti, 
propoz ao sr. secretam da Justiça, 
u montagem de uin wtlno do bar-
beiro o eabelleireirò t p edifício do 
Quartel du Luz, purfF uso des srs. 
offíciaos o pruçaa v i aquurt'lii.-
das. 

Segundo ouvimos «Ma proposta 
não será tomada em consideração. 

O sr. Francisco Soares de Harros, 
carcereiro da cadeia do Remédios 
do Tietê, está sendo processado por 
crime do injurias impressas contra 
o sr. José da Rocha Lima, chole 
politico naquella locüljdadc. 

O director do grupo escolar do 
Carmo enviou-nos um convite para 
assistirmos no examo íuutl de canto 
e á abertura da exposição do tra-
balhos dos alumnOA no proxiino 
subbado ás 11 horas da manhã. 

í ̂  

Appareceu um caso de pe to bubô-
nica na residência da proless .r i d. 
Eponina Marques C .-wtda Ksr.ola 
Complementar do OuàraSuguet i. 

Immediatamente a^Jtila professora 
foi posta-em observawúsaio Hospital 
de Isolamento daquelIaíÃlade. 

O director da escolaiém vista dis-
so, resolveu assumir «/tegencia da 
classe. ~ 

A serviço da Secretarli d'Agricul-
tura segue hoje para .iíio Claro, o 
sr. tenente-coronel .Tirjm Plantado, 
afim do estudar os div rsos c : eei-
mens de raça cavaüar tli fazenda do 
sr. condo de Prates, n»< acllo muni-
cípio. 

Divagando».. 
O fnn do scculo XVIIT, que foi 

o século da duvida, sentiu-s. l> rte-
mente convutsionado gela influen-
cia do espirito da encyj.|oj edin, >elo 
desmoronamento das nnligas ió as, 
derrocadas pelos philoiupho3, c-ntrc 
-- ----- I*..... O \,;.tu.t 

Poeta, liistonauor, couieuingiu-
pho c philosopho, Voltuire assestou 
contra o velho edifício á enorme 
catapulta do sou tolonto, c, pouco 
antes de morrer, na ertraordir.aria 
apotheose quo rcccbeu, verificou que 
a gasta sociedade francesa estava 
como elle incrédula, pervertida e 
preparada para u dissolução dos 
velhos princípios, 6obre os quaes 
repoisava desdo séculos. 

Elle poude antegoíar o praser do 
seu grande triumpho, nos prenun-
cios dessa espantosa revolução que 
não deixaria pedra sobro pcdrn. 

O outro, Jcan Jaoqr.es, espirito 
tímido, convicção arraiguem e idea-
lista perigoso, continuou a obra do 
seu antecessor, a obra dn demoli-
ção, suppondo chegado o momento 
drt reconstrucção e, pobre crédulo, 
convidava os liomerw para n volta 
á naturesa, em um ttinado de paz, 
do fraternidade e dc amor. 

Sou Contrato Soncd 6 um proje-
cto do Constituição, tal como o F.mi-
lio 6 um programina de reforma 
da educação. 

Esses eloia homena tão disse ne-
lhantes no fundo, tao diversos no 
caracter, tão oppostosnos s ntimeu-
tos, por uma ironia rtmnrga do des-
tino, completaram-se e fundiram-se 
na grando obra de destruição e de 
transformação, que assignalou os 
últimos aunos do stjpulo X \'IIÍ. 

Quando a revoltwo se fez nas 
ruus, quando seus lArores sangui-
nolentos npparecera A j t o í tudo o ter-
ritório da França, a revolução des-
de muito quo se íixéta nos espíri-
tos, desde muito que o sociedade 
francesa fôra por ella solapada nos 
seus alicerces. 

A campanha emporthada o fôra 
pcíii liberdade e, pam couseguil-a, 
todos OJ meios eram considerados 
bons; nesse angustioso e sangrento 
período histórico, quo cobriu de 
horrores a França, que a couvul-
8Íonou, e cujos movimentos bruscos 
abalaram a Kuropa, tudo se tentou 
matar e extinguir, desde os homens 
de todas as facções, até a idéa de 
Deus. 

Usos e costumes, tradições, laço3 
seculares, leia, propriedade, aristo-
cracia, realesa. o tl»rono, o altar, 
tudo quanto existia soffreu o emba-
to terrível da demagogia em fúria 
e tudo foi afogado no sangue rubro 
que espadanava ao golpe mecânico 
da guilhotina insensível. 

O aço curvo deaw instrumento 
de morte reinou, soberano, fero, 
implaca vel, sobre eaM sociedade que 
matava rindo e rindo deixava-se 
matar. 

Era a obra fuaest» do scepticis-
ua morte. 

A caudal de sangue e do lama 
que inundou a patria de S. Luiz 
avolumou-se todos os dias; o era 
cantando o rindo quo a inocidade, 
a bellesa, o gênio o a virtude se 
ufogavam e desappareeiam em suas 
ondas rovoltas e coléricas, em nome 
da liberdade e do aperfeiçoamento 
do genero humano. 

Expulsa-se Deus dos oltares e 
ein seguida leva-se nos altares, pa-
ra Hf,r adorada, Tlicrovne de Miro-
court, como syinbolo o emblema du 
deusa Rasão. 

Extinguiram os cultos religiosos 
para logo depois inventarem o do 
Ente Supremo. 

Proclamaram a solenr.e declara-
ção dos direitos do homem o eup-
primirnm o direito primário — o da 
vida. 

Prtígaram a fraternisação do gê-
nero humano e promulgaram a 
lei dos suspeitos. 

Matavam por amor á liberdade 
o impunham a escravisação do 
Terror. 

Qnizeram a paz o viveram em 
guerra. 

Apostolisaram a ordem para rei 
liar it anarchiH. 

Embora pregassem a volta á na-
turesa, utopia do philosopho de Ge-
nebra, nunca so viu uma socieda-
de tão artificialmente organisada e 
tão contraria aes fins, a que se pro-
punha, ccmo essa sociedade que 
começou com a celebre resposta de 
Mirabeau e terminou coin o golpe 
de Estado do general Bonaparte. 

Uniu sociedade minada funda-
mente pela philosophiu descrente 
e mórbida, pelas doutrinas do vi 
sionarios o utiqiistiis, cuja reforma 
propagou-se ern livros, ein pamphle-
tos, em jornaes, cm boletins, cin 
prosa, em verso, em discursos, em 
canções, em cânticos, em todos os 
recurso,» de que a iníeiligencia hu-
mana dispõe, em to(!as as revela-
ções da palavra, o ncoroçaada pelos 
abusos, pelos err.is, pelus crimes, 
pela fome, pelo desespero, pela in-
differença geral, d via cffcctiva-
monte transformar-se nesse vulcão 
terrível, nessa revolução dementa-
da, quo não poupou íiein o sexo, 
nem a edude, que foi cruel attf ao 
requinte, cuja insensibilidade ainda 
l l ! í« fui excfidiíl.i o ouo é uma grun-

io o do lama 
otypou nas pa-
do fundo abys-

assado coberto 
le tantos ódios, 
ígrou evitar a 
nem obstar os 

'/III, Carlos X, 

t oleão 111. 
.. - tíficarani algu-

mas idéas, desabotoaram so em 
1'ruct >s alguns principio?, de cujos 
benefícios já gosava a Inglaterra 
e vi 'iiun gosar outras nações, sem 
os soffrimentos e dores quo teve 
de supportar a França, 

Não são os meios violentos os 
inni3 proprios para conseguir-se a 
felicidade do povo, nem para asse-
gurar a implantação dc uin regi-
men. 

O Terror não fez amar a revo-
lução, tal, como entro nós, 03 que 
foi o nosso regimen do terror, não 
fez amar a Republica, muito embo-
ra a admiração que causaram a 
energia e a tenacidade de i loriano 
Peixoto. 

Mais, muito mais produz em fa-
vor de um regimen a política de 
paz, de toleraucia c de progresso, 
do que o emprego da oppressão e 
da violência. 

Diz-se quo a Historia é a lição 
da expcriencia, a mestra do J povos : 
sirva-nos ella de ensinamento neste 
período de formação política em 
que estamos : nem a ferocidade du 
grande revolução nem o servilismo 
engr >ssador dos nossos dias ; restau-
remos o caracter nacional lia gran-
do escola do trabalho, do amor á 
liberdade, do culto á patria o po-
deremos confiar no grandioso futuro 
que a Providencia, nos seus inson-
daveis arcanos, tem di.itiua.do ao 
Brasil. 

Que raie para nós uma nova era 
de paz, de amor e de trabalho, tal 
é o melhor meio para perpetuar o 
regimen e grangoar-lhe o amor do 
povo. 

I!. 

Junta Comoisrciãl 
Iíealisar-se-á hoje, 110 edifício da 

Junta Cornmercial, a eleição em se-
gundo escrutínio, para desempate dos 
dois votados, sr. Hippolylo da Silva 
e sr. Manoel Joaquim Ferraz Jú-
nior. 

Em .Santos, ás mesmas horas, na 
Associação Commerciul, e perante o 
dr. Rodrigues Sette, juiz de dire to, 
deve realisar-se a mesma eleição, sen-
do essa a única secção do colbgio 
eleitoral do commercio do Estado. 

Reúne as probabilidades da victo-
ria nesse pleito o sr. Ilippolito da 
Silva, que com grande competência 
e dedicação tem prestado ao com-
mercio relevantes serviços em diver 
fias representações na Junta. 

Foi pro mulgada a lei decretada 
pelo Senado,que declara de nenhum 
effeito o art. tit. 7.-, c-ap. 1.* da 
lei de 240 de 24 de Outubro de 
190Ô da Camara de Santos que 
prohibiu o commercio ambulante 
dentro do perímetro urbano. 

Instantâneos 
Rio, ?/ de Novembro. 

O mutismo, eis a salvação. 
He um deus fizesse o milagre 

de privar-nos da palavra a pre-
dicção do sr. Iíoot, quo nos asse-
gura urna posição grandiosa para 
daqui a cem annoa, seria confun-
dida porque na quarta parte do 
século, senão ein tempo mais 
breve, teríamos assumido o pri-
meiro posto nas Américas, talvez 
110 mundo. 

O que empece a marcha da 
civilisação, o quo atropella o Pro-
gresso entre nós é a gnrrulice. 
Somos um povo chrysolago, fa-
lamos por quantas juntas temos 
e as questões mais simples, arjuel-
las me. mas que exigem s o cego « 
silencio para ser resolvidas, nós 
arrastaniol as a pulso para a tri-
buna e damos-lhes em cima com 
uma carga de discursos que as 
põem em petição do miséria. 

A palavra, eis o mal. Antes de 
pensarmos cm caixas de conver-
são, pensemos em ser sobrio», la-
cônicos como exigia Lyeurgo. Dei-
xamos lontrc o gaulez que, no di-
zer do Thierrv, era o povo mais 
chalreiro da Europa. E, di-pois 
de muita parola, de fartas aren-
gas, de dilatadas e calorosas dis-
cussões procurando idéas tó acha-
mos farfalhice e desinencias, vai-
dade o prefixos, presumpção e 
suffixos, um ôdrp cheio de cacos 
inúteis. 

Tivemos aqui um Congresso 
de fnstruc.;ão. Fui, uma tarde, ao 
Gabinete Portuguez onde se reu-
niam os congressistas e, desde a 
porta, os meus pobres ouvidos fi-
caram atordoados c mi o babariso 
— falava-se, berrava-se, vocifera-
va-se, invectivava-so, era um ala-
rido formidando, nem sei como 
aquellns columnas de ferro não 
cederam aos embates dos adjecti-
vo", ao cboqir- dos verbo-1, aos 
venabulos das int^rjeições, nos 
aríetes des tropos, ás catapultas 
tremendas das onomatopéas. 

Todos falavam pn.pondo refor-
Rias, de!';ndendo-as 1: se a gente 
so fia; co tiaquelles discuVsos sahi-
ria do formo. o recinto convenci-
do de que, ern menos de um lus-
tro, toda a gente brasileira, que 
vive entre as nascentes dos gran-
des rios « .:s buliçosas fronteiras 
do Sul, não estaria simplesmente 
familiarisada com os inventos do 
Cadmo, mas com toda a lite ratu-
ra, desde as çlokas da índia ve-
nerarei até os alexandrinos de 
""jffaerfztiieiuc, porem, o con-
gresso -ó nos deixou palavras. Foi 
um falar desabalado, um discor-
rer incessante o o analphabetismo 
continua e lia de continuar ainda 
por muito tempo e se não vier, 
mandado pela Providencia que 
vela curinhosamente sobre o nos-
so destino, um homem forte, 
com uma rolha salvadora, nem 
em mil mi nos será realidade o 
augurio do nospo distineto hospe-
de, enviado dc Monrõo, em visi-
ta a torra do Cruzeiro. 

Falamos dc mais—o verbo é o 
nosso maior inimigo, elle é quo 
no3 leva a todas as loucuras e 
que não nos deixa tempo para 
as acções úteis. 

Quantos discursos pronunciaram 
os congres.-istas V seria mais fácil 
a contagem das estrclla 1 do céo o 
das areias do mar: falaram, fa-
laram, falaram o não trouxeram 
uma idéa, não resolveram um 
so dos artigos elo irnmenso o com 
plicadissimo programma que pre-
tendiam realisar. 

O' a palavra, a mania da pa-
lavra, a farofia das discussões... 
Quando nos havemos de resolver 
a trocar a prata inútil da chal- 1 
rico pelo áureo silencio valioso V 
quando chegaremos ao ideal do 
lacedemonio, que é o mais pra-
tico V quando conseguiremos ser 
um povo de acrão e não de pa-
lanfrorio V Nunca ! E volta á 
discussão o terrível problema da 
instrucção publica. Até hontem 
havia 10 mil oradores inseriptos... 
e outros chegavam o chegavam 
procurações, telegramnia-, o dia-
bo. Vae ser uma campanha fe-
cunda. Pobre pai/ ! 

Coe l l io Nct to . 

P o b r e l & v o i r a l 

Refere um tdegramma de San-

tos, inserto 11a respectiva secção 

desta follm, terem embarcado hon-

tem. no Thames, rorn destino á 

Republica Argentina, l.H>\) immi-

grantes, procedentes do interior do 

nosso Estado. 

Accreücenta o mesmo despacho 

que mais de 000 não puderam em-

barcar, por falta pe accoiiiinodação 

á bordo. 

O vapor A ma-on, que ha dias 

zarpou do porto de Santos, coudu 

ziu, com egual destino, 800 imini-

grantes, e o vapor Chutou, ao que 

consta, prepara-se para receber uma 

leva de 1.500 colonos. 

Os hotéis da visinha cidade—iu 

forma ainda o nosso correspondeu 

te—estão repletos de familias, que 

aguardam a chegada de vapores. 

Emquanto se despovoa a lavoi-

ra do interior, por meio de unia 

propaganda eurda do emissários 

argentinos, que f>ercorrem tis prin-

c-ipaes zonas do Estado, as autori 

dadee, incumbidas do serviço de 

immigruçãò e colouisação, cruzam 

ob braçoB e nuda deoidom e resol. 

vem ! 

O êxodo continua com grande 

sacrifício para a nossa lavoíra o 

para os cofres do Estado, quo cou-

somem não pequenas verbas com 

essa immigruçãò tourislc, que vae 

e vem. 

Urge que se ponha termo « essa 

escuudalo, punindo, ao mesmo 

tempo, u gauancia desses agentes-

que, dentro do nosso proprio Esi 

tado, criminosamente desviam da 

lavoíra os immigrantes, por meio 

do uma propaganda perversa, que 

muito nos saciilica e prejudica. 

Diz o Correio, de Botuoatú, es-
tar informado, por pessoa fidedigna, 
de que a (> do Dezembro próximo 
será crcado o bispado de Rolucutú. 

jiuuiiiG2 ias Cm 
Coisa rara ! 
Os velhos Ivcnrgos, outr'ora tão 

sisudos, tão graves, perderam a rí-
gida compostura no dia da hontem 
o levaram a sessão a rir, boquia-
brindo-se em hilaridado continua. 

Intrigou-me essa casquiuadn pa-
tusca e, repetindo mentalmente o 
velho broenrdo:—onde lia muito riso 
ha pouco sizo—, tratei, geitosamen-
te, de descobrir a causa esfusiante 
do tão expansiva alegria. 

Notei, então, que todos 03 repre-
sentantes do Senado tinham *em 
mãos o Diário Official h saboreavam 
a leitura das [nstrucções paru cruza-
»)':nto das differentM raças dr. ara-
maesdo Posto Zootechnieo Central. 

Consegui do prompto, por em-
préstimo, um exemplar do Diá-
rio c... deus do ctío ! tive sob as 
vistas um capitulo rubro, escanda-
loso, como as historias picantes do 
celebre autor da Martinhada e dos 
Serões do convento !... 

Sem ser Catão, corei de pejo c 
annotei a approvação da seguinto 
ordem do dia, comprehendcndo os 
seguintes projectos : 

nnnullando a lei da Camara Mu-
nicipal de Santos, que prohibiu o 
ptVfffféíílieV.aiJahu^note ilnnlm »1n 

.dispensando a habilitação em 
concurso pura as nomeações de 
juizes de direito ; 

crenndo o districto de paz do 
Saltes dc Oliveira, em Nuporangn. 

C A M A R A 

Hilaridado franca, ditos malicio-
sos, successo real e estrondoso d.) 
Icader Chambnrlain do Freitas. 

O Diário Official egual mente fi-
gurava na catheilra dos Ivcurgos, 
divertindo a troupr, sem excepção 
do sr. coronel Piedade, veterano 
da reserva... 

Os proprios tuchy^raphos garga-
lhavam estrondosamente, doso pi-
lando o fígado com u letra das fr-
mo3Íssima3 inslrucyie»• do sr. se-
cretario d 'Agricultura. 

A ordem do diu, entretanto, foi 
approvnda e d l̂la constam os se-
guintes projectos: 

creando escolas 110 município do 
Rio das Pedras o Rio Claro ; 

autorisando o Poder Executivo 
a contratar com o uctual thesoi-
reiro das loterias do Estado o ser-
viço das mesmas pelo praso dc seis 
aunos; 

creando o dislricto de paz de Ta-
bapuan, 110 município de Monte Al-
to, comarca de Jaboticabal; 

creando escolas em Villa Orlan-
do c Salles do Oliveira, no municí-
pio e comnroa do Nuporanga. 

tiue deboche !. , . 
i ' u i r i » i i i i . 

Fm RI-
ÍÀ . i i . 1k A Í (51/ 

1 1 f m i « - a i r k s , 2 1 T i e u s e u m 

cuuflictu dip!omilir.) entre 
03 srs. Ilrnail, minis-
tro brasileiro na Ar^ níi-
n i , e Mjnheu y O a, qua 

iií:en;a p:ira u cru-
D.lfior Iicttjílhiin ('onttiiut 1 tl-
bir o rio fru^uay. 

Rio, 2t—O sr. An̂ is Pr.fí.', 
responJen(i-> a om telfc-

-̂ratnri>a do ar. liarão <t«» 
Kio Jfranco, diz que ne-
nlmin inciiicnte dij Somá-
tico existe sobro o l enja-
mii*' 'onttan.'. 

Dos telegrammas) 

—Comido é nove ! Kmb r.i mui gentil, 
0 D h /< iw<í i não sobe ! ( « r r » o Oca. 

l'rot««ta o Assis BrMil: 
—Ha .le sabir I E vá comer minhoca f 

Caramba ' A coisa ferve ! Haja «nri-
lho 

Estripa o qrinqo ! Eíiola o vtacaqxito I 
K rssim, de afouadiiiio 

Arma se logo um tenicyn booito ! 

E «a.juanto o D^njamni des.an>.* ai roso 
Enamorando a esplendida 1 iiboa. 

Cá fóra rumnroao, 
Conflicto diplomático reboe... 

E o v»I„'o a perguntar Irão á 
O Brasil e a Argentina má fama» 

- E t1 : t a guerra e»t»la : 
Mas, iuda d « t a r « . . por teteframma» 
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8 A X T O S , 22, 

O sr. inspector da Al fandega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos: 

10112, Américo Mart ins & C . inter-

ponha parecer os srs. Mendese dr . Tiieo-

tonioj 10134, A . Leal & C.; archive-sc, 

com 03 papeis do navio; 10364e 65, Ama— 

lonas & Freire, ú 2" secção: 10381, Ar-

thnr Corr ia : í 1? secção; '.'861, Flti. Pu" 

glisi (Jarbone & C.: informado pela 1, 

fcccçüo ouça-se a Companhia Doca»; 9S62 

os mesmos, idem; 1028", Fogaça Bote-

lho A C; informe sr. Taciano: 10226 e 

73, D . Fiorita & C. ; á l í secção; 10310, 

p . Machado e sr. Mendes para atleu-

der, 10345, J . i 'ascual gomes, á commis-

são de de vistorias; 10346, Jos í Adelino 

Corrêa: informe Mr. Lopes e ouça-se á 

commissão de tarifa; 81ol>, Moraes Btt-

ehnrd & C; temlo ein vista as infor-

mações reconheço o dainno da mercado-

ria deq t i cse trata, pelo qual é respen-

auvelo coinmandante do vapor allemão 

Ihn/ia; «cientifiquem a agencia! 10132, 

os mesmos, sr. Porto para atender; 

10383. Machine Cottous Li iu i td , pe-iiuitto 

a reexportarão smediante as cautellas t i i 

caes; dei-igno o srs, Porto e g. mil- para 

os devidos fins. 

S A N T O S 22 

O sr. inspectorda Alfandega autorisou 

hoje as seguintes restituições de direitos 

pagos a maior: 

De 636ÍO30: a IJarberis Monesi Sc C; 

de 543.Ç225, a José Bento de Sousa & C; 

de 02y$63o, a S . Paulo Uaz Company; 

ce 225S620, a Ernesto de Castro & C: de 

174ÍOÜO a H . R . Vauner; de 283440, a 

Theodor Wille & C; de 805800, a B. Er-

nesto Guimarães; de 903200, a Carraresi 

& C;c de 49Í382, a Ho fmmam aghlgrium. 

SANTOS, 22 

Neste» ultimes «lias tem sabido deste 

porto, rom destino á Republica Arcenti-

na avultndo numero de immígrantes que 

vêm do interior do listado. 

O Tltames, sahido hontem, levou 1.10O, 

deixando mais do Õ00 paia embarcar 

por falta dc logar, 

O Amazon, sabido ha dias, veio espe-

cialmente para levar 800; o vapor inglez 

Chato», ao que me consta, está preparan-

do coinpartimcutos para abrigar l.",00 

desses iminigrantes. 

O a hotéis estão repletos dc famílias 

que aguardam vapores. 

S A N T O S , '_>2 

Passageiro» ultimamente cliogalos de 

Buenos Aires ilizem que, devido a gran-

de quantidade de iminigrantes que tem 

entrado, lia grande falta dc trabalho na 

Argentina, vendo-se muita gente desoc-

SANTOS, 22 

A Associação Commcrcial «losta dc*a le 

respondeu no tolegramma do dr. Miguel 

Cnlnjon, ministro da Víação, que lhe pede 

u remessa das tabellas aetnaes dos fre-

tes do Lloyd. 
A Associação vai fazer estudo a res-

peito e enviará depois sua opinião. 

—A agencia da ilessageries Maritimcs 
communica que o Atlantie/ue chegará 

aqui no dia 27 do corrente, seguindo 

para a Europa, mesmo avariado. 

—Orando numero do turcos, prece, 

delido uma banda musica o soltando fo-

guetes, fizeram uma manifestação hostil 

A Gamara Municipal o acclamando o Se-

nado por haver annullado a lei que pro-

liibia o coinmcrcio ambulante. 

a não haverem comparecido, por enter. 

11109, os ncctmdos 1'cgatti e Leopoldiua. 

O protor officiou ao chefe de policia 

pedindo uma sala da casa de Detenção 

para proseguir nos trabalhos, cmquanto 

durar o impedimento dos reforidos indi 

ciados. 

—Foi hoje iniciado o summario do cul 

pa sobre o assassinato de monsenhor 

Olympio do Campos. 

HIO, 22 

Senado — Na hora do expediente fo' 

approvndo utn requerimento honteni apre-

sentado pelo sr. Pires Ferreira, sobre a 

promoção do sr. Lauro Milller. 

Foram approvados vários projoctos na 

ordem do dia. 

—O general Sal 1 es foi nomeado director 

da artilhai ia. 

—Foi nomeado presidente do Banco 

do Brasil o dr. João de Oliveira Sousa. 

R IO , 22 

Cantara O sr. Alcindo Guanabara 

apresentou um projecto de lei sobre o 

augniento do vencimentos no funciona-

lismo federal e reorgarnisação do nionlo 

pio. 

Esse projecto, sendo julgado objecto 

de deliberação. 

Na ordeui do dia o sr. Vaz de Mello 

apresentou emendas á orgauisação poli-

cial, ficando encerrada a discussão. 

O sr. Tliomaz Cavalcanti combateu o 

projecto do Senado modificando o plano 

naval. 

O projecto foi approvado, devendo en-

trar amanhã em .l.11 discussão, conforme 

requereu o sr. João Neiva. 

Foram approvado3: o projecto ! 6 1 ; 

um requerimento pedindo que volte á 

coinmissão respectiva o projecto reorga-

nizando o exercito. 

Também foi approvado até o artigo 

30 o projecto n. C0-A. 

Não houve numero para proseguir-se 

á votação. 

—Fallccen o coronel Júl io Braga, ex 

Uiesoirciro das Loterias Xacionaes e pre 

•idente da municipalidade da Barra do 

Flrahy. 

r.io, 22 
Serão substituídos por capitães de mar 

• guerra os comniandantes do Biachuelo, 
Dtodoro, Floriam e Barroso, capitães de 

frag.na Kaymuno Valle, Júl io Brito, Ca-

riao Franco e Adelino Martins. 

—Foi nomeado inspector da Alfandega 

4es!a capital o dr. Correia e Costa. 

- O capitão de mar e guerra Luiz Codo-

•»ml foi nomeado vice inspector do Arse-

aa l de Marinha daqui, ficando sem effei-

to a nomeação desse officia! para com-

« a n d s r a flotilha do R io Grande. 

—A presidencia do CInb Naval é dis-

putada pelos almirantes Jaceguay e 8ou-

« l Lobo. 

—Não continuou o summario de colpa 

jfobi» o crime da roa d* Carioca, devido 

l ü . X V K K l O K 

LONDRES, 22 

O Times, em telegramma de Kansas 

City, diz que o sr. Ulihu Root sustentou 

a conveniência do um maior desevolvi-

menlo das relações commereiaes entre 

os listados Unidos da America do Sul e 

Central, o que dará em resultado a su-

premacia do uionraisino, a que o sr. Ro-

osvelt accresccntou a sua interpretação, 

dizendo que os Estados Unidos exerciam 

fjucções de policia internacional sobre 

os pequenos listados do centro c do sul 

da America, no caso em quo estes se re-

cusassem a cumprir a obrigações contra-

hidas para com qualquer paiz do velho 

mundo. 

0 Mornlng Pr,st consagra um editorial 

1 declarações do sr. ltoot, e conclue 

assim: «Essas declarações não tem im-

portância tão Bomeiito pelo nome o va-

lor do estadista que as pronunciou, mas 

p ir que taes são as ideas do maior nu-

mero o, talvez, da unanimidado dos ci-

dadãos norte-americanos. 

Nenhuma potência européa pode sc 

illudir, insistindo sobre a collocação de 

capitaes americanos.» 

Oito oradores tiveram expressões cor-

diaes ]iara com cs ICstados-Unidos, sa-

lientando a amisada quo une as duas 

A uericas. 

VALPARAISO , 22 

O coiraçado Capitiío Prat será enviado 

a Tonlon para soffrer concertos noa esta-

leiros da sociedade Forgcs el Chantiers. 
—Consta quo o deputado Annib.il Cruz 

será o provável candidato á legação chi-

lena em Washington, 

COPES I IAUUE , 22 

C<íiífp.JTnnV" parTé'"«la'"riò"va' "cõmpauTiia 

Kailio-telegraphica, entrando com o privi-

legio concedido pelos Estados Unidos a 

um apparelho do aystenia 1'aulsen. 

MONTEVIUEO , 22 

Telegramma de Valencia noticia que 

omeçaram as desordens provocadas pe-

los estudantes. 

LONDRES, 22 

Telegraxma de Nova York annuncia 

que o sr. Eliliu Root pronunciou lio Con-

gresso dc Mississipi um discurso pedin-

do ás corporações commcrciaea que oxor 

çam pressão sobre o congresso, 110 senti-

do de serem approvadas subvenções á 111a 

rinba mercante. 

PORTO RICO, 22 

O fr. Rooselvet teve aqui cordial nco" 

lliimcnto e visitou a cidade, recebendo 

provas de nyinpathia da população. 

—Reconheceu-»» ^a» o milho re»l»t» i 

praga dos gafanhotos. 

— O sub secretário dn ministério do in-

terior, apresentou a sua rcnuncis. 

—Apparecorá brevemente um decríto 

regulando a cabotagem nacional, com-

mercio e transito. 

R O M A, 22 

Coratnunicatn de Varcsi que se suicidou 

o esculptor Rosetti. 

Ignorain-ae es uiutivos do suicídio. 

—Telogramma') do Brindisi dizem qu» 

vlolentisuiuin lormenta fez garrar o vapor 

inglez Semiraiitit. 

MADRI D, 22 

Consta que o deputado republicano Ro-

drigo Soriano está resolvido a tornar parle 

nos debates, relalivamente no bispo de 

Guisasola. 

1 'ETERSBURGO, 22 

Os jornaes aecusun os membros ela 

commissão de soccorroa aos camponlos 

dos districtos assolados pela carestia, dc 

terem commettido desfalques. 

CHERBURGO , 22 

Proximo a este porto, deu-so uma col-

lisão entre os paqutlo< Júiin. r Wilhelcn 
Grottt e Orenocn, que, segundo con da, 

soffrernm avarias, sctido grande o nu-

mero de victimns. 

Teleginmmas do Guernsey noticiam ter 

arribado aquella ilbn o licita- Wilhtlm 
fírossr, impossibilitado do seguir viagem. 

KANSAS, 22 

Os ministros sul-americanos pronun-

ciaram discursos no CongressJ Commcr-

cial Pan-Mississipi, explicando os recur-

sos do quo a America do Sul poderia 

dispor para fazer guerra aos Estados-

Unidos, coni probabilidade de successo 

Disseram elles que o interesse político 

o desenvolvimento progressivo dos Esta-

dos Unidos, não resido tanto 11a vell a 

formula do nionvõismo, cujas eventuali-

dades parecem mais improváveis, quanto 

na fatalidade que arrasta aquelle paiz a 

estreitar relações com as grandes potên-

cias tia Europa, 

YIEN.VA, 22 

Partiu para Roma o rei Jorge, da (ire-

MONTE V Í D E O , 22 

Acredita-se que estava embriagado o 

indivíduo que jurou matar 03 srs. Battlo 

o Figucirõa. 

A S S U M P Ç Ã O , 22 

Chegou a offlcialidado brasileira do 

Tiradenteg, que vciu assistir á posse do 

novo presidente. 

SANTIAGO, 22 

O governo vae adquirir 11111 cruzador. 

—O novo gabinete queixa-se da oppo-

s'.çío contra o sr. Montt. 

BUENOS AIRES, 22 

Os jornaes ceita capital atacam a en-

trada do sr. Zebal'os para .1 pasta do ex-

terior, por causa dos discursos por elle 

pronunciados contra o Chile e o Brasil. 

Entrevistado por um jornalista, o sr. 

Zeballos declarou que fará o possível por 

estreitar a amisada com os paize» visi" 

nhos eque a sua campanha será a da 

paz e da coucordia. 

El Vais e El Diário atacam desabrida-

mente o ar. Zcballos. 

— O Congresso contra a lepra fez 

referencia honrosas ao dr. Francisco 

Fajardo. 

BERL IM , 22 

O burgo mestre apresentou um proje-

cto da annexação e paridade d» condi-

cçõe», contra os suburbios e o perímetro 

nrbano. 

BUENOS AIRES, 22 

O director da» Estrada» da Ferro foi 

nomeado doutor pela academia technica 

de Aix-U-Cb.iwHe. 

For ahi além.., 
,\<ik I ! s ( m ! < t s B"i>i<Ii>M 

Pia literalmente cheio. 
M. Caiuis, inaire dc Boston e excellen-

to catliolico, i:avia me convidado, sabbn-
do, para visitar o porto exterior de lios-
ton, 110 bnreo do go verm. 

Porém, como eu tinha 11111 compromis-
so anterior, propus: tuli.u- esta diversão 
para oegnndn-feira. 

Ao ver o furacão ele hontein, julguei 
fracassado o projecto. 

Esta manhã, desperto 1110 com o me-
lhor tempo deste mundo. A s 10 horas, 
uma dama franceza v a o procurar-me e, 
em trez quartos do hora do trem, ga-
nhamos o porto, inteiramente invisível 
da cidade. Pó le se percorrei a cm todos 
os sentidos sem o avistar. 

Ahsíui atravessei Boston toda, e os 
quarteirões populosos Intercssarauvme 
bastante. Por toda parlo, uma animação 
extraordinária, mulheres o mulheres pre-
ftYüitS ; ei!es estão 110 Irnhnthn 

O commissario—t, enviado tio maire— 
aguarda-nos, e embarcámos em 11111 bar-
quiubo catitn que põe-se ao largo. Ex-
plicam-me tuelo. 

Passámos perto da ilha das Maçãs (quo 
nunca tem maçãs), onde a gente pobre 
vem fazer pic-uic ao domingo, e se di-
verte como o fazem os nossos oporarios 
em Viacennes ou em Saint-Cloud. As 
cercanias dc Boston têm parques imnicn-
sos onde toda sorte do jogos são prepa-
rados para a infância e para a ínocidade. 
Nada é poupado aqui, para o exercício 
physico. 

Mais interessante, porém, 6 o que mo 
vão fazer visitar :—são as prisões. 

São cilas situadas em unia linha, 
meia hora de Boston ; na cidade ha so-
mente» o deposito do pessoas que se nca-
bani de prender e o do3 presos ejue se 
vão julgar. 

No desembarcadoiro, o povernaelor das 
prisões nus espera com um carro e itoj 
traz primeiro ao hospital ela prisão. 

Que maravilha ! e é abi principalmotr 
te que os americanos m s dfo iicções de 
bu111.ini laiie. 

O medico o seu ajudante 1103 condu-
zem por toJu pai te. E um verdadeiro 
palácio. V sala do jantar dos detentos 
ó alegre, nceiada o a mesa está sempre 
coberta de uma toalha branca. 

O3 doriiiitoiios fíi-> iinmensos o têm 
bem a altura de cinco andares. Tudo é 
pintado a oleo ; ó do utn aceio admirável. 
O q'ie mo attráe a attcução, 110 dormi-
toriu elas mulheres, é <ítle, perto de catla 
leit'j giaude coberto de branco, ha uni 
pequenino em fôrma de berço. 

Manifesto minha admiração, porque 
não estou em tinia maternidade. Con-
tam-mo que as crianças não se separam 
nunca das mães, e, quando estas estão 
11a prisão,—por embriaguez ou por qual-
quer outra causa,— os pimpoilios vêm 
reunir-se a ellas. 

E , coin effeito, então, em uma outra sala 
onda uma pobre creatura está 110 aeto 
tle alimentar o filhinho ; unia outra está 
dormindo perto delia, em 11111 berço, e 
diversos estão sentados pelo chão ou 
pinoteiatn alegremente. 

EUes têm aspecto soberbo; todos es-
tão vestidos de branco. 

Sinto-me enternecer em grão supremo 
á vista destas mai motas qu, sjo t ã j des-
cuidadas o felizes em uma prisão clara 
e soalheira, donde lia uma vista admirá-
vel. 

Entre estas mulheres, ha uma cana-
dense franceza que me conta lá estar por 
ter cau-adn 11111 incêndio. 

Passamos depois aos homens que estão 
em observação no ponto de vista da lu-
cidez de suas faculdades e, por conse-
guinte, de sua responsabilidade. 

a lguns envergonham-se e baixam a ca-
beça; eu evito olhal-os. l i a nma criança 
de 12 ann03 que lá veiu por ter roubado 
carvão. 

Mostro-ine snrprehendida de qne te-
nham-na posto na prisão em sua edade ; 
o director me cenfessa que o jniz andou 
mal em fazel-o, porém que elle foi obri-
gado a recebel-o quando (h'o trouxeram; 
de resto, o meaino n l o tem ares de les-
graçado; está todo risonho. 

As salas de operaçõej são admiraveis. 
U m dos médicos, M. X . . , parece-me 

de uma bondade excessiva, e sente-se 
qoe elle i amado por todos os presos. 

Toniimon de novo o carro para apre-
sentar-nos na casa do governador, onde 
atn verdadeiro banquete está preparado. 

A ' mesa somos quatro e os numerosos 
pratos qoe nos servem contêm com que 
«natentar vinte » cinco pessoas. 

A hospitallja&i americana venço toda 
conjpetencia. 

Demorámos A uj«»a uma hora a nioia, 
depois traiem-nos uma pobre francesa 
de cerca de 50 aunos quo ostá na prisão 
por ter sein licença cantado na» rua» 
como mendiga. 

Reincid' Klla põe-se a chorar; con 
ta-1110 qut tem uma Mia voe o que ga-
nhava m- >1 mal. Os outros ^mendigos, 
invejoso», denunciurain-iin. Na prisão, 
ella ó bem tratada e separada das ou-
tras; osti lia cosinhii, nada II10 falta, 
mas acha que a liberdade é o primeiro 
dos bens e só aspira reincetar sua vida 
miserável. 

Peço o sou perdão e piouiettom-mo 
tentar a abreviação de suo pena. 

Visito ainda, nntea do partir, a nova 
prisão, lio pi-oporções gigantescas, o fico 
cada vez mais maravilhada do savoir 
faire americano. Ha uma egreja para os 
catholicos, outra para os protestantes, o 
os judeus podem ter seu rabbino. 

(Traduzido ela obra de 
zoni . 

Thcrhe Vian• 

A AMKtXEtlí* MAI.'-I.UUR ó illdigilia 
cm Matlag.isear è na Reunião. 

E' arbusto do'p'tte.1 altiiia, 4 a 5 111c-
troa, revestido de rs;>lnho 110 trouco, dc 
folhas quasi arreilondadas, ovaes, obtu-
sas, crcnelndas. As llorcs são nnlsexuaes 
em pequeiif .s cachos axilarcs. 

Os fruetos são bav;os «lobulosos tio ta-
manha das ameixas francezas, e ele cor 
escura na 111: lurução; «presentain supe-
riormento stylos persistentes e sementes 
de tegiiLiento pétreo. 

Coineii.-se crús, depois de machucados 
entro o» dedo» paia amulecel-os o dimi-
ntiit-llies o sabor acre e adttringente. 
Entretanto, pode-se lambem fazel-os co-
zer. 

Esse vegetal é um tanto cultivado nas 
Aulilhits francas*. 

O sr. Ilg, confidente do imperador Me-
nelik, 11a sua tüti.na eutada na Suissa, 
tleu curiosas infoi inações sobre a appliea-
ção, muito singular, quo se está fazendo 
do hypnotismo na Abyssinia. 

E' recrutado 1 ali, periodicainento, 11111 
certo numero do meninos, cotn monos de 
12 annos de odhde, os quaos Bão chama-
tios Inbnscha ou «descobridores de crimes». 
Conta-se, com"ci5ítosa, com a perspicaeia 
dclles, sob a acção do s >111110 hypnotico, 
para denundar e descobrir o» criminoso». 

Deu-se eui Adls-Ababa um caso de in-
cêndio proposital. Trouxeram ao logar do 
sinistro 11111 lathsdn e o a lormecornin. 
O menino ininie liatamento poz-ao a ca-
minho na eli ecçto do I l i rrar . 

Durante eltzeseis horns consecutivas, 
caminhou elle sfm parar, e com tanta 
velocidade, qiio mal a policia podia aeom-
panhalo. J á perto ue Ifarrar, finalmente, 
o menino entrou por um atalho, sahiu 
0111 campo cultivado, e prendeu o lavra-
dor que ali tranqüilamente trabalhava. 

Era o inceridiario! o confessou o seu 
crime. 

1)3 outra vez, um assassinato o roubo 
foi commcttido lias vi-inhanças do Adis-
Abnbo. Veiu o <abts<lrt e fui liypnotisado. 
Sem hesitação alguma o menino sn poz 
a caminho, entrou etn diverso» templos 
religiosos o casas particulares, e acabou 
por deilar-ue á porta le unia cubana, cujo 
proprietaiio estava au^eote. Voltando este, 
dentro em pouco fui preso, protestando 
vivamente que era innocente. IJeante do 
Negus, porém, confessou o seu crimo, e 
o inquérito, procurando estabelecer o em-
prego tle seu tempo, demonstrou que elle 
havia estado eut todos os logares visita-
dos pelo labascha, antes de deitar-so A 
porta de saa caUiua. vencido pela fadiga. 

Ahi temos uma tias mais curiosas ap-
pücações do hypnotisuio, e não seria tal-
vez oem utilidade ser experimentada fóra 

wiitivpi» 

O Jloard of 'ira*h Journal, do Londres, 
pu^cn uma noticia sobro o conimercio 
de macliiiias agrícolas com o Brasil, na 
qual ufflrma que, presentemente, 01 ob-
jectos importados compõem-se, na maior 
pt.rte, dc ferniineiitas—enxadaa, pás, ma-
chados etc., accrcscentanelo que «as ma-
chinas usada» 110 tratamento do café de-
pois da colheita já attingiram a alto 
grau de perfeição, mas a cultura o 11 co-
lheita são qunsiiom tudo feitas á mão. 

Os preços poileo elevados do café, ul-
timamente, tiveram por effeito nccentuar 
a ncecsjitla le de reduzir as despesas de 
prodncçáo, e as machinas que Bubstitui-
íuni o trabalho manual neliaram com-
pradores. 

O Estado do S. Paulo offcreee prêmios 
aos inventores de machltilsmos desses 
genoros, prêmios cm dinheiro e no pri 
vilegio exclusivo da venda por nlgiiii' 
annos. 1 

A üiachina de que ha mais urgente 
necessidade é a que puder fazer o apa-
nhamento do café: quem a inventar po-
de ter a ccrtezit de grande êxito. 

Ha muito tempo que existem machinas 
11a plantação e íia separação tio café, dis-
pensando a manutenção do grande pes-
soal. A A/ienihatlora que desse resultados 
satisfatórios, faria a fortuna de seu in-
venter.» , 

Comoçarnm hon t em , na Secretaria 

do 'i f i buna l ily Jus t i ça , as provas es-

criptas cio concurso para p rov imen to 

elo enrgo do Juiz dc direito da comar-

ca de Ap iuhy . 

Compareceu apenas o cand ida to dr. 

Josó Thiago 11<: S iqueira , p romotor 

pub l ico elo Cnjurú , fa l tando os drs. 

Franei.-co 1'erròira França , p romotor 

dc Santa Cruz 'das Palmeiras, e Fran-

cisco Pae i Ue ij.irros, advogado nesta 

capital . 

iwiarj. •• 

O sr. coronel Ba lagny , clicfe d a 

missão franoesa cncurreguda da 

instrucção mi l i tar d a Força Pu-

blica, pretende rcalisar, e in mea-

do do mez vindoiro, novo í exercí-

cios o m a n o b m » mi l i tares nas mar-

gens do Tietê, ' f igurando entre ellas 

a passagem dó rio pela in fan tar ia e 

a vudearào pela cavallaria. 

Essas manobras serão dir ig idas pelo 

coronel Ualagny o pelos seus auxi-

liares instructorc3 capitães I .abrousse 

e Stadt Miil ler. 

Nomeado relator da Com missão de 

Const i tu ição e Jus t iça da Camara , o 

deputado Lu iz Doin ingues apresentará 

o seguinte parecer sobre a amn i s t i a 

aos envolvidqs nos acontecimentos 

de Mat to Grosso e Sergipe : 

«Concede o projecto n . 303—190fi , 

do Senado, amnis t ia a todas as pes-

soas impl icadas directa ou indirecta-

mente, nos ú l t imos mov imen tos re-

volucionários dos Estados de Sergipe 

e Mat to Orosso. 

N ão vè mot ivo a Commiss ão de 

Const i tu ição e Jus t iça para recusar-

lhe a Camara o assent imento. 

N ão ha brasileiro, n ã o ha h o m e m 

que possa ter palavra de s y m p a t h i a 

e sequer de piedade para os excessos 

praticados nos doig Estados. Todos, 

todos os condemnaram n o m e s m o 

n n t i m e n t o de horror e do indigna-

ção contra as paixões políticas, que 

conduzem atú o eritna 

N e m a amn is t i a lhos excusa « io-

resa. Concedendo », legislador servo 

tão somo.i te A convénienoia social de 

lhes ni lo apurar a Just iça os respon-

sáveis, por cireuinstaatiiaa üe ordem 

pui-atnenlo polít ica. ^ 

E é nesse sont imento qlie a Com-

missão op ina pela npprovaeão do pro-

jecto do Senado .—Sa la dn < Comuns-

sõcs, 21 do Novembro do HK)G.—Lu te 
Dominyne», relator.» 

O Thefo i ro de M inas remei teu cam-

bines a seus banqueiros c m Pariz, da 

quan t i a correspondente no pagamen to 

do coujmn o amori isaçi io do sua d iv ida 

externa a vencer-se em Jane i ro do a n u o 

p rox imo fu turo . 

S a u l o a 

Km iftiltl <le honteni : 
Não te sorprehenda o leitor com o quo 

passamos a narrar. E' tu.i fneto caraete' 
ristico tia justiça local, a cujos deseinba-
raçoH ostamos mais quo habituados. 

Pelo inquérito policial foi nvoriguad» 
a co autoria do Francisco André Avelino, 
chefe do transito de carroças tio Vaz 
Pinto do Mello, no crimo dc que foi vi 
clima o inspector de vehiculos Manoel 
Uorgcs Ribeiro. 

O sr. dr. Rnul Vicente, delegado do 
policia, á vista disso, requereu hontem 
110 juiz Primitivo Sette, 11 prisão preven 
tiva desse criminoso, l í esse juiz, depois 
de ler as folhas dos autos, deferiu o pe-
dido da autoridade policial. 

Ao meio-dia em ponto era Francisco 
André Avelino, preso e recolhido á ca-
deia. 

Mas... 
Mas, ás 2 horas da tardo, era o mes-

mo Francisco André posto em liberdade. 
Como ? Está ahi a gravidado do fucto. 

O sr. eir. Vicente do Carvalho, advo-
gado do criminoso, ao saber tia ptisão 
deste, foi ao dr. Primitivo Sette, com 
cllo conversou demoradamento e, após 
essa conversa, esso magistado mandou 
padir ao de legado os aut03 referido», rr.s 
gon delles a folha em que estava o seu 
despacho o deu outro, declarando que 
ncyava <1 ordem pedida, por niío encontrar 
uns autos fundamento que a justificasse. 

Incrível, mas verdadeiro. 
—Foi trnnumittido ú camara munici-

pal desta citlade, para informar, o pare-
cer n. 10:1, d.i commissão de recursos 
municipaes do Senado, sobre o recurso 
apresentado contra o contrnto pela mes-
ma celebrado para substituição da tra-
cçilo anima la pela eloctrica, no serviço 
tle bondes da companhia Citi/. 

— A dircctoria da Associação Cointner-
cial desta praça, por seu presidente, re-
cebeu do sr. ministao da Yiaçãü ei se 
guinte telegramma : 

«Official—Kio, l'J—Peço á Associação 
Coinicercial, da qual sois digno presi-
dente, transmittir-ine com a possível bre 
vidado as reclamações que julgar dever 
formular relativamente ás nctuacs tarifas 
do Lloi/d fírnsileiro, afim de (pio «ijatn 
levadas á consideração do Governo, con 
sultando os interesses da producção na-
cional de nccordo com us necessidades 
do custeio ela empresa antes de serem 
approvadas as novas tabellas propostas 
pela firma M. liuarqus & C. 

Coinmunico-vos que também merece-
rão toda a attcução outros quaesquer as-
Hiunpos dependeates desto ministério em 
relação aos altos interesses que es*a As-
sociação representa e entendei' conve-
niente subinetter á minlia apreciação — 

r.'an'nos lio/é' 'ò'r?)tyn 1 plníio"'* 1111 o-
cio filho do sr. Olympio i.imn, director 
da Tribuna de Santos e do Commeixio de 
tido Paulo. 

C n i i i i i i m i M -«i1 
Em data de 22: 
Foi ante-hontem cm inspecção á fabri-

ca da Carioba, em Villa Americana, o dr. 
llenigno Ribeiro, tendo ali encontrado 18 
doentes afíectados dc conjunctivite, rc 
gressamlo no mesmo dia. 

Iioiitem foi á Carlos Ooines, em inspe-
cção ás escolas, tendo encontrado um 
uliunno iiffuctado da mesma moléstia, na 
escola regida pelo professor José liento 
de Freitas. 

Foi solicitada a exclusão desse nlumno, 
ao tlr. presidente da camara municipal, 
até o seu completo restabelecimento. 

—1'csignoii o logar de membro da com-
missão de Fazenda da Cantara Municipal 
o vereador sr. Castro Mendes. 

A camara,em sua commissão de Finan-
ças, perdeu um bom auxiliar. 

— Tem estado gravemente enfermo 
guardando o leito lia •'! mexes, o sr. An-
tonio Cordts, filho do sr. Frederico Cordts, 
negociante nesta praça. 

—A segunda prestação ela taxa de ma-
tricula dos alumiios tia escoia comple-
mentar, desta cidade, deverá ser feita 
até o dia 24 do corrente, na 1'oeobedoria 
de Rem as do Estado. 

Co iM-I l l tM 

Do correspondente> em dita de 21: 
0 aileaiito da Rt publica foi tainbciu, a 

medida das nossas forças, festejado nes-
te cantosinlio de S. Paulo. Festejaram-no 
as escolas publicas desta localiJade, or-
ganisantlo sessões na séde das escolas. 

1 amo i, a seguir, o programma do cn-
tretimento literário realisndo ás 4 horas 
da tarde desse dia, 110 pateo tio recreio 
da segunda escola, sob u direcção do di-
gno piofessor s •. iOrnesto Sampaio: 

Jh/mno Nacional, cantado pelos alu-
ntnjs.—.1' 1'atria, poesia de Ibruntina 
Cardona, por Francisco I.ocebi. — As crean-
í«», pueaia por Wladimir Eusebio.—O pai 
sarmho, valsa c o l a r . 1'oexia, pelo alu-
111110 Luiz Ferraz. — A' itrpubliia I poesia 
pelo nlumno Ilenato l.ccchi.—Cara Patría, 
iiymnu pelos alumtio».—1'ovsia, por An-
tlré Maracciiii.—Poesia, por Ht itor .Ma-
raccini.—Pi-stalozxi, liynino escolar.—Tu-
do nasce, poeiia de João de (Jueiroz Jú-
nior, por .1. Aleixo.—Deus te tahe, Hra-
sil! poesia, por l'a.-ciioalino SI;n me.— 
Uai enrola, Canto pelo i aliilnll is .—P rtia, 
por Joaquim Diniz.— Marselhesa, poesia 
por A. Ferraz Junior .—. l tarde, canção 
cscuiar .—Xa qnéda da Bantilha, poesia 
pelo alunino Renato Ixjcchi.—Carta >/h-
rida, canção escolar.—Poesia, por A. Mar-
tins.— Po sia, por João Francisco de Cam-
pos.—Ave, Libertas! Hymno escolar.— 
Poesia, por Francisej Claro. — Ai,ii'/os, 
poesia de Camillo Castello I!ranço, por 
A. Ferraz Jún ior .—P o t t i a , por A. Ferraz 
Netto.—Poexia, por João Ferraz.—Os estu-
dantes. canção escolar.— Poesia, pelo rlu-
mno Renato ÍMcchi.—Trechos moraes.— 
Trechos cívicos sobre o l.i tle Novembro. 
—Ilymno Xacional. 

A' noite: Marche auz fiamleaux do 
batalhão escolar, entoando cânticos pa-
trióticos. 

Foi, como se vé, um Leito prosam-
ma. 

A infancia conehense vae recebendo 
todos os dias, lições de civismo, crânio 
essa que vimos de narrar, enjoa benefi-
cio» são inestimáveis. 

A marcha do batalhão produziu 
muito bello effeito, estando tolos unifor-
minados. 

E' de lamentar-se a grande aptttbia 

em que a» conserva o ps**, 
fazer, numa data gloriosa ooms 
simples passeataI 

Continue, pois, o digno educador 
•r. Ernesto Sampaio, na» su» ardua, mas 
•ubli ins tarefa, q w terá somprs em Bó» 
um admirador sincero. 

A r a r a < | u u r a 
(Po nosso correspondente, em data de 1!>): 

Os amigos » admiradores do caracter 
fianco o loa! do sr. Carlos l.elifold, a 
presente victima — como já está no do-
mínio publico - do nefasto juix d» di-
reito o do não menos celebro delegado 
de policia, bacharel lloracio Cordovll, 
que juntos, e mai» 4 inexquecivel oom-
nieiis.il do juiz, official de conüauça, pa-
rente, amigo, emflm a sua mão direita, 
o afauiado Francisco Octavio de Sousa, 
que para tudo se presta, oxcepto a prati-
car 11111a bftu aeçãu, todoi o» três, emllin, 
devem estar, a cstns horas, envergonha-
dos de srii proceder criminoso para com 
o sr. Lchfeld. 

Quinta-feira passada, quando dc Rlliei-
rãoaitiho viajava para ess» capital, 11a 
estação dosta ci lada eets» sr. foi ngrada-
velmeiite surprelieadiJo por uma eelecta 
parte dos seus amigos desta terra, que, 
como a população sensata, manifestou-
lhe, em noma do povo, o quanto se acha-
vam sentidos pelos vexames porque s. s. 
passou, sem razão nem caitaa. 

No curto íntervallo que o expresso da 
Paulista nqul para. foi-lhe servido nin 
almoço de escolhido e delicado menu, 
tendo-se sentado A mesa, finamente 
ornamentada, em dos salões cspeclaes 
do restaurante da Estação, o qne ha 
tio melhor na nossa sociedade, paios 
seus caracteres honrados e imparciaes. 

Entro elIeB pudemos notar os srs. drs. 
Augusto Freire ela Silva Júnior, Flavio 
Pinheiro Lima, Carlos Njcko, Andrellno 
Pcdroso Júnior, Américo Oanielli, capi-
tão José de Abreu Osique, Mauro Sallcs, 
João Silveira, Irineu Corrêa, do Jornal 
de Noticias, João de Arruda, ei'O Popu-
lar o outros que dc momento não pode-
mos rscordar. 

lista significativa manifestação do apro-
ço, como disse 110 dessert o iliustrado dr. 
Froire. devo ser tomada coino em desag-
gravo do povo em geral pe.os vexames 
qne, como dissemos, as mentecapta» au-
toridades desta terra o fizeram soffrer. 

Hasta dizer qne absolutamente nin-
guém quo conheça «"jeas autoridades nfio 
pactuará coin seus netos, o que o faz a 
nossa população em geral. O sr. Lehfold 
mostrou-se muito reconhecido aos mani-
festantes, dixendo-lhe» que ainda virá 
dia em que a Justiça brilhará como um 
diamanlino sol, e assegurou que desta 
vez, essas autoridades ver-se-ão em se-
rias contingências para provar sou modo 
de proceder. 

Fazemos votos para que isto se realiae, 
pois assim, llvrar-nos-emo» de soffrer por 
mais tempo os vergonhosos aclos que, 
d :a para (lia vém praticando. 

t'0111 mais vagar voltaremos no asnum-
pio. 

—Devo cstnr mnguado e triste o dr. 
juiz tio Direito com o desfecho que teve 
110 Tribunal dc Justiça, o processo por 
crime de prevaricação que lhe era movi-
do. A iiojso entender, a decisão de I.on-
tem não representa uma victoria para o 
dr. Pacifico Gomes: nfio o livrou de cul-
pa e pena e nem lavou a negra mancha 
tle juiz prevaricador que brilha com luz 
intensa no arininho lia muito poluído 
tle sua toga. Julgando nullo o processo, 
deixou o colemlo Tribunal tle pé a quei-
xa coin todes os seus fundamentos, po-
dendo Celestino da Silveira, instaurar 
novo processo. Não poderá o dr. juiz do 
Direito, pois que nãa foi absolvido, dizer 
que está limpo do criminalidade. Esta 
perdura, a doirar-llie o 1101110 nos fastos 
ela magistat ira paulista. 

A cervejatla com que so rejubilou com 
n sua camarilha foi mal applicada : com 
ce-ivejH uso se lavam impulações crimi-
nosas da ordem daqucllu pela qual res-
pondia 1 ro sío. 

—Com a gontilissima sonhorita Adelai-
de Correia Ramaliio, contratou casauieu 
to o sr. Januário de Sousa Pinto, filho do 
sr. Manoel Gonçalves Pinto, agricultor 
nesta comarca. Ao futuro par enviamos 
nossos parabéns. 

—Estov» nesta cidade e seguiu hontem 
para Kibeirãosiuho o sr. João Chrvsosto-
1110 dos Ruis, inspector escolar, que via-
ja inspeccionantlo as escolas dos municí-
pios. 

S a n t a R l t n <Ii» P n s i a ( l u n t r o 

(Do correspondente em l'J:) 
Quinta-feira ultima, á noite, tivemos 

oceasião de assistir a mais uma tias bellas 
festas infantis, que o iliustrado professo-
rado desta cidade costuma rcalisar dn 
quando em vez, nesses dias que nos avi-
vent.im a lembrança de íactos importan-
tes que, 11a nossa historia patria, marcam 
épocus o nssignaUm victorias dos filhos 
do Santa Cruz. Kcferitno-nos á comnie-
moração do l õ de Novembro, promovida 
pelos professores o levada a effeito com 
o brilhante concurso dos alumnos de 
ambos os sexos das diversas escolas de 
Santa Rita. 

Para isso foi organisado previamente 
uin programma, qne constava do passea-
ta o sessão literária o qual tevo satisfa-
tório êxito. 

Esta ultima solonnidade teve inicio ás 
7 e meia horas da noite, 11a sala da so-
ciedade italiana Pátria e honre, para a 
qual f.,i ligeiramente decorada. 

As festas começaram com o Hymno 
Nacional, cantado pelos alumnos, seguin-
do-se <1 rccitatívo elas poesias:—• O pobre, 
por Maria Salomé, U ledo e a raposa, por 
Edgard Cruz, O bigode, par Jorg j de Oli-
veira, A conjiseão, por Giacomo Vila, Vi-
sita (I casa paterna, por Maria Vita, Plu 
Mo, por Donaria Alves, A 1 armas, por 
Vasco da Cama, O peirinlto, por Lúcia 
Vita, O l,ehpor Severiano Silva, A es-
mola do pobre, por Julieta Cabral, U liero, 
por Alonso Lontada, A l.orca, por Con-
ceição Miotto, O nariz, por Carlos Giaxa. 

Passott-so depuis, á suguuda parte do 
programma, que constou do seguinte : 
Ciribiribi, cançoneta cantada pelos alu-
mnon. seguindosa as poesias: . V j roça, 
p i r Eduardo. O ragabundo, p ir Maria ele 
Sousa. l> T-eo tic-i, por Jarbas Ificci. O 
Castigo, por Silvia Cruz e Maria Silva. 
1'atria, por José Figueiredo. O estudante. 
por José Travassos. O a lj c, por Adelino 
Cabral n Maria tio Carmo Oliveira. O 
ratinho, por Cia idiano Cabral. Para n 
escola, por Bcncdicta Sant Anna e Maria 
1'Apparecida. A uno bom, por Donaria Al-
ves. itens, por Benedicta Sant Anna. U 

õ, por João I!. Jorge. 
Por ulti mo, levaram á acena a comedia 

em 11111 aeto—.4 mentirosa, na qual toma-
ram parte as meninas Arraniix Abrahão 
R i u Corrêa, Lázara Dias, Rita Ceron e 
Maria Canditia tle Sant Anna. 

Fechou r» festividade escolares o Hy-
mno da Proelamaç/to da Republica, can-
tado pelos altimno». 

I ncerrando e<tas notfis, eninprirnos nm 
lever, dando parabéns (tos illuatre» cava-
lheiros e distinetas senhoritas que se 
desempenharam com applausos geraes 
da incum'jencia de executar ao piano, 
bandolim, flauta e violino, custosas pe-
ças, que tanto deliciou a numerosa assis-
tcr.eia tia sympaihica festa. 

Levamos, também, aos dignos profes-
sores. as nossa» sandaçle» pelo» festejo» 
exhibidos com tanto brilho e correção. 

Aind» nes^e dia. sos primeiro» raio» 
rolares, ouvimos a alvorai'» que fazia a 
Li/ra Santa H. tente. Ante» houve uo,S 

sat?i> da vinte s 'ira tiro», qu* no» dst» 
ve • dtlicloB» tônica. 

E assim foi como »e festejou aqui 1» 
rodem pçío da Republica. 

—Josó Rotirotli, italiano, estabelecida 
com armazém na próxima estação d» 
Tombndolro, neste dislricto, sondo aceu-
satlo como passador de cédula» falsas, 
ostá sendo processado pelo juízo federal 
da capital, para onde fõra remcttldo. 

—Seguiu lia dias |>ara H. Paulo o sr. 
capitão João Mano<l da Cruz, pliarmo-
ceulico aqui residente. 

—Acha-as nesta cidade, representando 
a companhia de seguros Eqnitativa, o 
sr, Lauro Guedes Pereira. 

—Transferiu a sua residenciadc Santa 
Eudoxia para esta cidade, o sr. dr. Agnel-
Io Leite Filho. 

—O sr. Araújo Nelio, intendente mu-
nicipal. conta desde ha eliaa com nuii» 
um fllhiuho. 

—itegressnram dessa cidade os srs. dr. 
Brandão Pirajá e Joaquim A Bezerra. 

—Não dcsapparecerani de todo daqui, 
ainda, os damninhos gafanhotos. 

O Santa Iiitente, não Hppareccu hontem. 
—Com »ua exma. esposa, partiu para 

Mogy-.Mirim o sr. José tle Almeida. 

Fo i mo r t a perto do rio Harcarena, 

n o Pará, u m a baleia do 15 metros 

do compr imen to . 

Estão sendo aproveitadas da mes-

m a as barbatanas o o oleo. 

O sr. coronel J . B. do Mel lo Oli-

veira, vice-presidente do Estado, hon-

tem visitou o concei tuado c l in ico dr. 

M i r a nda Azevedo, quo a inda con t i nua 

enfermo. 

O depu tado ar. Abe la rdo César 

m a n d o u hon t em , á mesa da Camara 

Es tadua l , u m projecto creando os 

c i r go i do avaliadores púb l icos o in 

Santos, C a m p i n a s c outras comarcas 

d o Estado. 

E^ual projecto l embrado A Camnra , 

n a icgisl: i tra pntsada, n ã o mereceu 

as honra- do approvação, apesar dos 

esforços dos seus subscriptores. 

O s srs. J ú l i o A n t u n e s d o A b r e u 

& C o m p . , ageu tes d a s loter ias fo-

derues neste E s t a do , estabelec idos ti 

r u a D i r e i t a , 31), f a z e m ho j e , n a sec-

ç:1o compe t en t e , u m n nn i t n c i o d a 

g r a n d o lo ter ia d e 5 0 conto3 , n ex-

tnihir-so a m a n h ã . 

Esses fe l i za rdos ngentes , preten-

d e m vendei- im i i e u m a voz essa gros-

sa q u a n t i a , e, 110 d i a 582 «le Dezem-

bro , o colossal p r ê m i o do 100 con-

tos da lo ter ia d o Nu t a i . 

E s t eve m u i t o conco r r i d a a m i s s a 

d o 7." d i a , m a n d a d a resar h o n t e m , 

á s tí ho r as o m e i a d a m u n h í l , 11a 

11a ey re j a d o S a g r a d o Co r a ç ão de 

J e sus , pe l o sr. d r . ( .Justavo d e ( i o iov. 

secretar io d o In ter io r , c m s u l T i a t í o 

d a a l m a do sou c o n c u u h a d o , st'. An-

tou io ü r a c a r e n s e S a l d a do , fn l loe ido 

e m F i n d a i n o u a u g a b a . 

O sr. V i r g í l i o Re i s , i nspec tor es-

co la r q u o esteve e in K i o C l a ro , syn-

d i c a n d o das g ruvos fa l tas a t t nbu i-

d a s nos professores-moi ineiroe, d o 

g r u p o escolar d a m e s m a c i dade , 

ver i f i cou , s e g u n d o a l l ega e m rela-

tor io a p r e s e n t a d o a o sr. secretar io 

J o I n t e r i o r , nfio t e rem o m e n o r fun-

d a m e n f o a3 accusações n r t i cu l adas 

con t r a aque l l e s professores. 

Po r q u o n ã o v e m a p u b l i c o ess i 

ro lntor io , p a r a con l ieeer n improce-

dencia, d a s accusações , esclarecendo-

so, ao m e s m o t e m p o , o n e n h u m 

va l o r dos factos n a r r a d o s pe la im-

prensa d o I l i o C l a r o V 

E r a conven ien to . . . 

F o i h o n t e m p l e n a m e n t o appi ' (> 

v ado , n a 1." serie de O d o n t o l o g i a , 

tt sr. A u t o n i o K i b e i r o do M i r a n d a 

•Sobr inho , 

IHfití-
Arles e 

F o r a m l idos n a sessão do lion-

t em , e m a m b a s as casas elo Con-

gresso E s t a d u a l , do i s t e l eg r am i ua s 

q u e o sr. dr . R o d r i g u e s A lves , ex-

p res i den t e d a R e p u b l i c a , e nv i o u 

aque l l n s d u a s casas, a g r adecendo 

03 votos de s y m p a t h i a e a repre-

sen tação (|uo e n v i a r a m a o R i o , po r 

occas i ão d a p a s s agem d o seu go-

ve r no a o sr. d r . A f f o n s o 1 'enna 

O sr. m i n i s t r o d o Ex t e r i o r com-

m t m i c o u ao sr. p res iden te d o Es-

t ado q u e fo i c o n c e d i d o c.irquatur á 

n o m e a ç ã o d o sr. O t h o n Leona r do s 

J ú n i o r p a r a c ônsu l d o P e n i 110 R i o 

d e J a n e i r o , c o m j u r i s d i c ç ã o nesto 

Es t ado , p e d i n d o , ao m o s m o t ompo , 

o r e conhec imen t o d u q u c i l a autori-

d a d e consu l a r . 

C o m p l e t o u h o n t e m n i a i à u r a ri-

s o n h o nn ta l i c i o o g a l a u t e Nèn* , di-

leeto t i l l io d o nosso d i rec tor O l y m -

p i o L i m a . 

Real isa-so 110 p r o x i m o s abbado a 

ube r t u r a du expos i ç ão do t r aba l hos 

dos a l u m n o s d o g r u p o escolar de 

L i b e r d a d e . 

Fo i assignado h . i tem pelo sr. pre-

sidente da I íepubl iea , o decreto do 

nomeação do sr. dr. J o ã o R ibe i ro do 

Ol iveira o Sonsa, para o c-irgo de pre-

sidente d o Banco do Brasil." 

O dr. J o ã o Kibeiro tem exercido du-

rante a lguns annt í i o logar de presi-

dente d o Banco de Credi to Keal de 

J u i z do Fóra , c acaba dc fazer u m a 

excursão á Europa , onde estudou de-

t i damen te as ma i s impor tan tes insti-

tuições bancarias. 

A té ao fim da semana , deve estar 

approvado pelo Senado o projecto da 

Ca ixa de Conversão, pois para isso 

t endem todos os esforços. 

O projecto de nugmen to de venci-

men t o dos membros da Jus t i ça Fede-

ral, j á conhecido, teve nnte-hontem 

a n d a m e n t o na Commiss ão do Fnanças 

da ' Janiara Federal, cora o parecer sa-

bre emendas , t endo sido acceita a ele-

vação doa venc imentos dos juizes sub-

stitutos dos Estados grandes para — 

7:200$000,e dos pequenos para titOOüS 

• nnuaee . 

J I IKSAK 

A h !' lio 
lia, missa < 
dr. * 'arlíiti 

A » H lio 
Ha de setin 
lia l-opes • 

A s X c 
«•to, missa 
ti. Maria 1 

íltitl 
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Arte» e 

Fundação definitiva do Lyceu de 
ofllcios do Itio de .laneiro. 

ANSIVKItsAMOS 

Fai.etn auiios: 
(i dr. .Ttaquiin Marque» Ferreira Bra-

ga, advogado em Sorocaba. 
o rovduio, urclprcsto Fzechias (»al-

\ã-> da Fontoura. 
—o dr. João Chaves Ribeiro. 
—o sr. Armando Agiiirre. 
- o menino Xestor, tillio do tunente 

Autouio <Jiiiiino Simões. 
- o menino Manoel de (iodoy, alunino 

du (iymnasio Macedo Soares o Ilibo «Io 
sr. dr. <úistavode (iodoy, sceretario do In 
teiioi. 

JtlKfAX 

A n 9 lioras, na egreja do Santa Ceei-
11m. missa de wrliuio dia por intenção do 
dr. Cariou da Costa Trovões, 

A h 8 horas, na egreja do Carmo, mis-
sa de sétimo dia, por intenção de <1. Ma-
ria l.opes da C >nta üaiua. 

A c l* c meia, na egruja de S. itenedi-
rto. missa de sctiuio dia por intenção de 
d. Maria Kleuteria de Borba Hueno. 

l'A(,t I.DADK l>K IHIIKI ro 

A s 11 horas, werão ebainados ií prova 

etciipla do '»." anno, saia n. 2, I.CKÍala 

cão comparada—os aliunnoa inseriptos 

de n. a 51». 
\ h H baras, sala n. II, Medicina 1'ubli-

ca, oh inaerlptos do n. 51 a 75. 
Sala li. 1, lis I I horas, Direito Admi 

tüslintivo, os inscriplns de n. 7li a 1"1 
Sala n. 3, jíh 11 horas Theoriado proj 

cessó, iiltima turma, os inscriptoa do n. 
1H-' a 127. 

MISfKNVAIS IOH 

11 serviço de consultas, no Dispensaria 
do th. cloiinilc ferreira, aeiá feito do 
mudo seguinte: 

D.is 11 lioras da manhã ao melo di 
dr. i duaido de Magalhães. 

D i meio dia a 1 hora da tarde, dr. A. 
de i ampos Sailea. 

De ! liora ás 2, dr. Cláudio de Sousa. 
De 2 horas áa ;), dr. Saul de Avilez. 
Do 3 horas ás 4, dr. Monteiro Viauna, 

<ine fará os exames bactcrioscopicos. 

D .irão consuitas hoje no Dispeusario 
< luit(Uo i/e tiuutn, os seguintes me-

liora da tarde, dr. 

da tarde, dr. l a-

dic 

De meio-dia á 1 
1'diiardo iiiiiinarães. 

Do 1 hora tis 2 
lia Tavares. 

fie 2 horas ás 3. dr. Domingos l.opes, 
0 serviço de cirurgia será feito pelos 

seguintes médicos: 
Do meio dia ás 2 horas da tarde, pelo 

dr. Ceeidio da i í ama e Silva; 
1 ie as .'i horas da tarde, pelo dr. 

t laudio de Sousa; 
Do meio-dia ás 3 lioras funccionará o 

gatiineto de massagem pelo abalisado 
professor liené Maitret. 

St « V I Ç O S A M T A I Í I H 

I tá encarregado do serviço de vn< 
iir.'"": contra a varíola na 
t-ervieo Sanitário, das 11 á 
taidc, '> inspector sanitario 
Azevedo. 

Directolia du 
:t horns d:i 
Ir. Affonso 

i . E T A M i n m f ' :i;\ r i i i t . i i A 

Aiudante geral, capitão .lulio Vascon-
ccl!'S. 

o oorpo de cavallaria dará mu ofticial 
para ronda de visitas. 

' ) I o batalhão dará a guarniçilo, os 
respectivos nfíiciaen e (lnns f»rdenan'; 
para a secretaria do Comutando Urrai. 

t »s demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Ainanuense do dia, sargento Camargo, 
f . i i forme, 2o. 

Hospedes e Viajantes 
Regressou de sua v iagem á Europa , 

:i -r. Carlos Sc-hort, an t igo negocian-

te da nossa praça. 

— V i n d o do Itio, e^tão entre nós, 

»- drs. R o d o l p h o M i r a n d a e Cardoso 

de A lme i da , deputados federaes. 

— E s t ã o na cap i ta l os srs. coronel 

A m a n d o de l iarros, depu t ado esta-

dua l e D iogo Mar t ins Ribeiro, fazen-

deiro e m 1'ruinha. 

ICffectua-.se a m a n h ã a cxtracção de 

ma is u n i grande p r êm i o de 50 con-

tos da I .oteria Federal , p l ano intei-

ramen te novo, cus tando o bi lhete 

inteiro apenas 2.i?<J<X>; recommenda-

moH ás pessoas que a i nda n ã o se 

hab i l i t a ram a fazei o q u a n t o antes na 

Casa Loterica, que conta a i nda dis-

tr ibu i r essa m a q u i a aos seus mu i tos 

1'rcguezcs. 

C h a m a m o s cgua lmcu te a at tenção 

dos leitores para a g rande I.oteria do 

Nata l , cotn 2 prêmios de 100 contos 

cada u m , a extrahir-se c m 22 de De-

zembro p rox imo . 

In teressantes as p red icções revela-

d a s pe lo Correio da Manhã, n a s se-

gu i n t e s l i n h a s d o seu n u m e r o do 

h o n t e m : 

« A P v t h o n i s a n ã o se rede iú ra 

l i e m de co ru j as , n e m d o sapos , n e m 

d e cobras , n e m de ga tos , n e m de 

caveiras . . . N e n h u m dos i n s t r umen-

tos ex t r avagnn tes e repe l leutes d o 

of f ic io l h e o r n a v a o aposen to . T u d o 

al i era s inge lo e b a n a l c o m o n u m 

q u a r t o d o operar i a . 

T a m b é m ti c r i a t u r a u ã o se d a v a 

ares de ev iden te , m e r g u l h a d a em 

extnses def in i t i vos , i n t e i r i ç ada u o 

terror dos mys te r i os f u t u r o s . 

N ã o era u m a hys ter i ca . A p e n a s 

u m a B o m n a m b u l a , n o geue ro de 

r amo . Thèbes , s em a a p p a r a t o s a ox 

h i b i ç ã o de l u x o d a s u a collei/a pa-

risiense. 

F o i s imp l e s a v is i ta . . . terr íve is as 

« v e l a ç ã c s 1 

Versá ra a consu l t a u n i c a m e n t e 

• o b r e po l í t i ca e p ô d e r e s um i r se e m 

poucas pa l av r as . 

O t o m de i n a b a l a v e l segu rança 

« o m q u e e r a m p ro f e r i d a s essas coi-

tas eno rmes u ã o d e i x á v a de impres-

s ionar . 

F o i a l i s a ndo I e v e m o n t e os seus 

b a n d ó s chatos , q u e l h e d a v a m a ap-

pa renc i a de u m a v i r g e m d e e s t am 

pa , q u e a v i d en t e p r o f e r i u a extra-

a r d i n a r i a p r ophec i a . 

— < A R e p u b l i c a t e m os seus d i a s 

con t ados n o B r a s i l ! N ã o p o d e pre-

ciMtf a n o v a f o r m a d e gove rno . . . 

mas n Republica está agonisaute ; 
mor r e r á tr iste, v e n c i d a o h u m i l d e . 

—1'repnra-se n i n a g ravo confla-

g r a ç ã o nos E s t a do s d o nor to . A 

l u t a será r e n h i d a o mor t í f e ra . O su l 

p e r m a n e c e r á i nd i f f o ren to á guerra 

c i v i l ; s ó on t r a r á o m , c a m p o p a i a 

de f ende r as n o v a s inst i tu ições . . . 

— O conse lhe i ro A f f o n s o P o n n n 

n ã o chega r á a t e r m i n a r o quatr ien-

n i o pres idenc ia l . . . Ta l ve z n e m consi-

g a c o m p l e t a r o e e g u u d o a n u o d e 

g o v e r n o ! 

An t e s d isso h a <lc a r reben ta r a 

r e vo l u ç ã o n o nor te , e p o u c o depo is 

será d e r r u b a d a a republica !» 

Culou-sc, c, c o m o s o o peso de ta-

m a n h a s reve lações a deixasse atur-

d i d a , c luort iCicada, c o m p r i m i u o 

co ração c o m a m b a s as m ã o s evi-

tando-l l ie as pu l s a ções desordena-

das . 

Cégo V i da l 
Reco r r emos á s a l m a s car idosas , 

aos corações b o m f o r m a d o s dos pau-

listas, p e d i n d o u m o b u l o — cm no-

m e d o a l t r u í s m o — pa ra u m p o b r e 

cego, q u e merccc pro tecção . 

Rc fe r imo-nos a o cégo A m a r o Vi-

da l , a l q u e b r a d o pe l a edade , e, quear-

r i m a d o u u m b o r d ã o , a n d a po r essas 

ruas a o sol o á c h u v a , i m p l o r a n d o a 

e smo l a generosa c b ôn d o h u m a n i -

t á r i o p u b l i c o desta cap i ta l . 

l n te ressando-nosa sorte desse pau-

lista, p r i v a d o d a l u z dos o lhos pa ra 

o t r a b a l h o h o n r a d o , a b r i m o s nesta 

c o l u m n a u n i a subsc r i p c ão c m seu 

f avor , a c ce i t a ndo t o da e q u a l q u e 

d a d i v a p h i l a n t r o p i c a dos nossos 

m i s t o s leitores e ass i gnan tes : 

Q u a n t i a j á p u b l i c a d a . 48$00D 

A Suc.ictú j>cr lifpoiiariotic 

per 1' Iiiihtstriu Halo-Americana, 

depos i t ou c m ju i / . o a q u a n t i a de 

20:000S0()() de reis, j i a i a g a r a n t i a 

d o p r i n c i p a l e custas , 110 execu t i vo 

fiscal q u e lhe m o v e a f a z enda na-

c i ona l 

O dr . S i l v a P i n t o , thoso ire i ro d a s 

loterias de tí. 1 'aulo, reco lheu hon-

t e m , ao T l i e í o i r o c'.o Es t ado , a quan-

tia de I :í)ti0tí00O, co r responden te ao 

i m p o s t o d a loter ia a ser ex t r ah i d a 

a m a n h ã . 

O c o m m a n d a u t e d a 4.'1 compa-

n h i a d o 4 ." b a t a l h ã o de po l ic ia , es-

t a c i o nada n a c i d a d e do R i o C la ro , 

recebeu sete m i l c m f u c l i o s p a r a a 

a r r ecadação da m e s m a c o m p a n h i a . 

P a r a q u e s e m t a n t a m u n i ç ã o , nin-

• tii.in sabe, soi i i io possivel q u e se 

rate do u m a p r evenç ão con t ra o.s 

'a f auho tos . . . 

ASSIC-1TATUEAS 

N a i n t u i i a d e f a c i l i t a r 

3 t o d a s ü ü . c i a s a c s a i c ã « 

t u i - a tíoEíe j c í - r k I ) r o s o l » 

t s e m o s c r e e i ' a s s i g n a t u -

p a s m ^ n s a e s « t c í í nes» 

i ü e S ) p a r a a c i d a d e e 

p a t ' a i o Í ! ? ' : e 3 * i o p , n a s t s e -

q u i » t u 3 Q w m t i i ç õ c s ; 

C a p ü a ? * por inez 2 $ 5 0 0 
» trimestre 7 $ S O O 

I n t e r i o r , por mez 3 $ 5 0 0 
» » trimcslro I 0 $ 0 0 0 

—Fallecerain mais: 
Nosta capital, o sr. Coctano Hantoro, 

commorciante desta |>raça, 
—No Amparo, d. Antonia Massoni. 
—Kin Bobcdoiro, o sr. João Soares. 
— No Ttio, d. Anua de Castro Maigre 

II. ila (iama, professora cathodratica, es-
posa do sr. professor Joaquim Alves Fer-
reira ( iama e mão do sr. I.uiz tiaina, da 
redacção do Jornal 1I0 ltrnnit; o sr. Ma-
noel Antonio do Almeida liarros; o sr. 
.losé Trigueiro Nunes de Oliveira ; o sr. 
Luiz (ionzaga dos Santos, funecionario da 
listrada do l erro Central do Brasil. 

—K111 Matliius Barbosa, Minas, d. Fran 
cisca M. tíiannotti, mãe dos irmãos t da-
imiti, negociantes naquella localidade. 

Çelasmaj 
a k o í i a d o — l i o n t e m tis 3 ho r a s da 

tardo , m a i s 0 1 1 menos , o i t a l i a no 

L i be ta to F o r a n i , do l s 1111 nos , ein-

p r e g a d o 1 1a o l a r i a de N i co l a O r i n i , 

s i t u a d a 110 b a i r r o d o Mt i ranh f lo , foi 

t o m a r b a n h o 1 1 0 r io Tietê c, eo:no 

a sua d e m o r a d a ausênc i a l hes cau-

sasse ex t ranhesa , 03 (on i|>anhc i ios 

d a o l a r i a f o r a m á stia p r o cu r a . 

D e p o i s de d i ve rsas pesqu i z as , en 

c o u t r a r a m a r o u p a de L i b e r a t o 

n u m a ba r r anca d o r io , o q u o o s le-

v o u a crer q u e o m e s m o se hav i a 

a f o g ado . 

I m m c d i a t a m e n t e c o m n i u n i c a r a m 

o fac to ao sr. Conce i ç ã o l i a s tos, í>." 

s ubde l egado d a 4 . " p a r a d a , q u e pro-

v i d enc i o u 110 sen t i do de ser encon-

t r ado o corpo d o i nd i t oso r apaz . 

A t é h o n t e m , á no i te , a i n d a n ã o 

h a v i a s ido e n c o n t r a d o o c ad áve r . 

a representar esta folha 

trafegada 11a zona 

C o n t i n u a m 

os srs. : 

— K. Le i tuga , 

pela Mogvana ; 

— O sr. An i n c i o Pinheiro , 11a zona 

trafegada pela Sorocabana. 

O sr. c omn i endado r J o a q u i m de 

Mel lo Franco, m e m b r o do Conselho 

Fiscal do Manco do Brasil, foi convi-

dado pelo sr. m i n i s t r o da Fazenda, 

para fazer p;Tte da J u n t a Adm in i s t r a 

t iva da Ca ixa de Amort i sação . 

tí. s. promet teu acceitar esse logar 

l ogo que lhe perm i t t a o seu estado dc 

saúde. 

N e c r o l o g l a 

1'alleceu hontem, nesta capital, o sr. 

Paulo ( iomide Furtado, alumuo do 3." 

anno da Kscola Poljtechnica. 

O finado, que era geralmente estimado 

I or seus coilegas e amigos, era um dos 

unia distiuctos alumnos daquella Kscola, 

ondo fazia 11111 curso brilhantíssimo. 

Era filho do saudoso dr. (iodofredo 

Furtado, lente da Escola Normal. 

O seu enterro realisou-se hontem mes 

mo, sahindo da rua da Gloria n. Há, para 

o cemiterio da Consolação. 

A elle compareceram quasi todos os 

alumnos da Escola Polytechnica, commis-

são da Faculdade de Direito, Escola de 

Pharmacia e outros estabelecimentos de 

ensino, levando os respectivos estandar-

tes, ali*m de grande numero de parentes 

e amigos da familia do distineto moço. 

y'o cemiterio da Consolação oraram os 

srs. Mariano Montesanti, em nome dos 

alumnos da Escola de Engenharia, F lhôa 

Cintra, em nome do Grêmio Polytechni-

co, o Lino Moreira, em nome dos alu-

mnos da Faculdade de Direito. 

-íobre o coche fúnebre foram deposi-

tadaí multas corô:"«. 

Falleceu em Martim Francisco, no 
dia 20 do corrente, As 11 horas da noite, 
a exma. sra. d. Adelia Saraiva da Sil-
veira, esposa do sr. t^uirino da Silveira 
Franco. 

A finaila contava apenas 27 annos de 
edade e deixa quatro fiihinhos. 

O enterro reaüsado no dia 21. foi 
muito concorrido, pois, a fallecida gr sava 
cm Martim Francisco do grande estima, 
pelas peregrinas virtudes que a distin 
guiam. 

—Falleceu hontem, ás 4 horas da tar-
de. a menina Kdith, de I I annos de eda-
dade, filha do sr. capitão J . Gomes de 
Castro, gerente da casa Guiule & Comp., 
desta capital. 

O enterro terá logar hoje, áa 9 hora* 
da manhã, sahindo da rua doa Estudan-
tes, 4, para o Cemiterio da Consolação. 

in< o i t i í i f .Tv i ; i ,—Mar ia Rencd i c t a 

de Jesus , v a g a b u n d a c onhec i d a dos 

cadas t ros po l ie iaes , m o r a d o r a 1 1a 
celebre r u a d a E s p e r a n ç a 11. HO, 
h o n t e m á 1 h o r a d a t a rde m a i s ou 

m e n o s , t endo u m a ques t ão c o m u m 

dos seus a m a n t e s , a t i r ou l h e c om 

u m a faca e, c o m t a n t a i n f e l i c i d ade 

o fez que , a m e s m a fo i ba ter e m 

A n t o n i o Char les , m e n o r d o 15 an 

nos d e edade. q u e 1 1 a oecas ião pas-

sava 1 1 a rua . 

O g u a r d a c i v i co r o n d a n t e n o lo 

cal l e n d o p resenc i ado o f ac to , pren-

deu M a r i a Rened ic ta , c ondu z i n do-

a p a r a o posto po l i c i a l d a Liber-

dade , o n d e deu e n t r a d a 110 xadrez , 

po r o r d e m d o d r . T h c o p h i l o No-

brega , 2 o de legado . 

i n < Í C I - : i : i t o 8 i -o i . i c iA i i s—O r>" de-

legado , dr . L n é a s Fer raz , r eme t t eu 

ao sr. secretar io d a J u s t i ç a e d a 

•Segurança 1'tiblica o i n q u é r i t o abor-

to con t r a C a r m e n Fer i , a u t o r a de 

f e r imen tos leves p ra t i c ados c o n t r a 

C a i t a n o Rosa , n a r ua F l o r i d a , 11a 

m a n h ã de 20 d o corrente. 

A o m e s m o secretar io a que l l e de-

l eg ado reme t teu o processo instau-

r ado con t r a I Jened ic to M o r i a de Je-

sus e o au to d o m u l t a , p o r infrae-

ç ã o d a s d i spoe ições m u n i c i p a e s , 

l a v r a d o con t ra Leonc io S e n ano . 

—Acha-se c o n c l u í d o o i n q u é r i t o 

abe r to con t r a Auton io t tc i Co l om l , o , 

que . n o d ia d o corrente , n u m a 

v e n d a , 11a 4" p a r a d a , d e u u m a ca-

ce tada e m F r an c i s c o Sa l e r no J ú n i o r , 

p r o d u z i n d o u n i f e r imen t o d o q u e 

resu l t ou a sua mo r t e . 

O i n q u é r i t o será rcn ie t t i do h o j e 

ao sr. secretario d a J u s t i ç a e Segu-

r a n ç a Pub l i ca , pe l o 1" s u p p l e n t e d o 

su l ; . de l egado d o B e l e u i z i n h o , sr. 

G e t u l i o Braga . 

— t í e r á t a m b é m r e m c t t i d o b o j e 

a o sr. secretario, o i n q u é r i t o aber to 

con t r a E u g ê n i o do ta l , i t a l i ano , q r e , 

n o d i a 21 do co r ren te , e spancou a 

J u l i a C a n d i d a , p o r t u gue z a , morado-

ra á r u a l^rmiu i i o P i n t o , 5 . 

' • C a p a v e r » s o v a d o — L a d i b l a u 

( i o t h s i u k y , c o m 17» a nnos . m o r a d o r 

á r u a C a n i n d é , 24, e m p r e g a d o mi-

m a ca rp i t a r i a , n a m e s m a r u a , fo i , 

l i a d ius , d e sped i do pe lo p a t r ã o po r 

u n i m o t i v o q u a l q u e r . 

Esses ú l t i m o s d i as , L a d i s l a u foi, 

p o r d iversas vezes, á c a r p i n t a r i a 

a f i m d e receber os seus o rdenados . 

O rapaz , n ã o t e n d o s a n g u e de 

ba ra t a , exasperou-se c o m as cons-

tan tes excusas d o p a t r ã o e q u i z 

ex i g i r á v i v a f o r ça q u o a que l l e l he 

pagasse . 

T r a v a r a m se e n t ã o de razões, sa' 

l i i n d o o va l eu t e cadaver f e r i d o c o m 

u m a s a r r a n h a d u r a s n o congote , ap1 

p l i c a da s pe lo b r a v o pa t r ão . 

O fe r i do fo i m e d i c a d o 11a Po l i c i a 

C e n t r a l pe lo d r . X a v i e r de Barros . 

AJITJvTAMKNTO DE DESOCCCPADOS 

A po l i c i a , ao q u e se d i z , v a e t o m a r 

p rov i denc i a s a f i m d e i m p e d i r o 

a j u u t a m e n t o d e i n d i v í d u o s desoc-

c u p a d o s n o l a r g o d o Theso i ro . 

Nesse sent ido , o d / . J o ã o Bap t i s t a 

de B j u s a , p r i m e i r o de l egado , requi-

s i tou m a i s seis p r aças d a guarda-

c iv ica , pa ra p e r m a n e c e r e m n a q u e l l e 

l a rgo . 

o i í i c h o — V i c e n t e L u n d u c c i e 

Car l os Rc i chc r t , rosidontes á r u a de 

S . J o ã o n . 73 , a l t e rea ram l i o n t e m , 

ás 2 ho ras da ta rde , p o r m o t i v o d o 

j o g o d o bicho, s endo presos 1 10 me-

l ho r d a festa. 

A m b o s p a g a r a m , n a terceira de-

legac ia do po l i c i a , a c ompe t e n t e 

m u l t a . 

s n c i D i o — H o n t e m , ás 8 1[2 d a 

no i t e , a a t t enç ão d o guarda-c iv i ca 

q u e f a z i a a r o n d a d o V i a d u c t o fo i 

a t t r a h i d a por u m b a q u e de u m cor-

po , q u e cah ia e m b a i x o n a chaea ra 

d a l o j a Flora. D i r ig indo-se immed i a-

t a m e n t e p a r a o loca l , c o m a l g u n s 

popu l a r e s q u e po r a l i t r a n s i t a v a m , 

ver i f i cou a u e e r a u m b o m e m a u e g e 

tinha atirado do ViMucto abaixo, 
d o l a d o e s que r do d e q u e m vae d a 

r u a D i r e i t a p a r a a r u a B a r ã o de 

I t ape t i i i i n ga . 

D a d o av i so á po l ic ia , c ompa re ceu 

0 dr . J o ã o Bap t i s t a d e Sousa , I . 

de legado , q u e e n con t r o u o ind iv í-

d u o j á m o r t o , e x t a nd i d o n a gra-

m a . 

R e m o v i d o pn ra a Po l i c ia Cen-

tral , fo i e x a m i n a d o pe lo dr . X a 

v ier d e Barros , m e d i c o log ís ta , 

a p r e s o n t a n d o a cabeça c u m a pe rna 

f ractu radas . . 

O su i c i da , c u j a i d en t i d ade é ain-

d a i g n o r a d a , t ra java-se modesta-

men t e , ora d e cô r p a r da , sendo 

t a m b é m desconhec ida a sua nacio-

na l i d ade . a p a r e n t a n d o , poré iu , ser 

ch inez . 

N ã o se sabe a i n d a o m o v e i desse 

acto do desespero. 

O m o r t o acha-se depos i t ado 1 10 
necrotér io d a Po l i c i a , c o n s e r v a n d i -

se al i a i n d a ho je , a f im dc ser cons-

ta t ada a sua i d en t i d ade . 

O c a d á ve r depo i s de p ho t o g r a 

p h a d o será r e m o v i d o p a r a o necro-

tér io d o A r a ç á . 

h o r i ' i : d e — Acha-se, h a d ias , nes-

ta cap i t a l , o pe r i goso g a t u n o n c r i o i -

1 luoih, Ca r i o < 'ur loma^no, v i n d o d o 

R i o de J a n e i r o 

Fste g a t u n o traja-se c o m elegân-

cia e t em f r e q ü e n t a d o o t h e a t i o tían-

t 'Aun í i . 

C o m vistas á po l ic ia . 

Theaíros e Salões 
sant'ans*a—Mtii lo concorrida a f unc 

ção cincniatograpliica (?c liontem. To-
das as vistas, em geral, foram muito 
apreciadas, sendo de notar que o maclii-
nismo fuuci-ionou perfeitamente, sem 
trepidação alguma. 

rnT.vTfiKAma—Ucjetiu-fe liontem, nes-
se tlieatro, a engraçada jj^antasia militar 
Confrc Appcl, em 1 acto, jnantendo em 
constante hilaridade a as.'iflteiv i.i, o din-
tineto ar is a comico l^rtun*'. que des-
empenhou o papel de Éfrjmloii. 

Quanto jiy duas partes consumii.d »s ús 
variedades de café-concerto, todos oa ar-
tistas, em geral, foram applaudidos, no-
tada mente os Geraldos, a Hngrinhn, \"al-
mont e Peblant, que é uma adoravel 
d isciw. 

— Hoje variado pre grau.ma. 

moi l í x Roí ciE—O programma annun-
ciado para liontem foi executado a risca, 
distinguindo-so Lea I.oio, o trio Loja o o 
duo das Liberty. 

No que toca á orchcsfcrn, ai de i 
continua a ser o tendío de Achilles do 
sr. Pasehoal Segreto. 

—Tara hoje temos, para variar, o mes-
mo programma de hontem. 

sai. vo s te ixwav—i íh tá Jesignado P n r a 

o dia 10 de Hezembro próximo, o con-
certo que deve realisar, no .Sal'io Shln-
n-ay, a talentosa e precoce pianista, <iuio 
mar Novaes. 

1'Iíaxei>K8 okozco— cximio violi-
nista, que com grande sr.ícesso se exiii-
Liu nesta capital, fe.̂ ue hoje para Cam-
pinas, onde pretende r e a t a r um concer-
to na próxima semana^t^frovavclmente 
no «nlão tl<> (!l*tl' f^amninciro. 

Por decreto do hontem, foram removi-
das as •egirintes autoridade» polieiaes : 

bacharel Jtaul Octavio da Fonseca, do 
cargo de «lelegado da Piedade para Hão 
Bento do Suplicaii.v ; 

bacharel Antonio Pereira ''aldas, do 
cargo de delegado do Desc.ilva Jo para 
Arura(|uara ; 

bacharel Joaquim Álvaro Pereira Lei-
te, do cargo cie delegado de Uebedoiro 
para 1'eacalvado. 

O Pr. secretario «Ia Justiça e Segurança 
Publica submetteu, em 1!> do corrente, A 
assignatura do sr. presidente do Estado 
o derreto que altera as divinas do disíri-
cto policial do S. Bartholomeu, na comar-
ca do JMrajú, pela fôrma seguinte, pas-
sando a sede do mesmo districto a ser 
na estação de Mandurv 

«Começando no ponto commum aos 
municípios de Santa Barbara tio Itio 
Pardo, Avaree PJrojú, seguindo pela di-
visa destes dois até a estrada velha de 
Pirajú a Muluca, depois por esta estrada 
até encontrar o ribeirão do Doiradinho, 
ainda por este at«' mia barra com o ii-
beirão dou Coqueiros, deste ponto cm 
rumo desses municípios até o ponto com-
mum a elles o Santa Barbai a do iiio 
Pardo ; desta parte deve dividir-se com 
o districto do Oleo até confrontar com a 
barra do corrego do Antonio Sylvino no 
cor rego de Mandurv, e deste ponto em 
rumo ao ponto em que teve inicio esse 
perímetro. 

:—Nomeados, os srs. 
a da Bocha, João 

At ylino do Ama 
c o." supph ntes do 

• Custodio 
do dc-

T V B F 

•lOCIvEV-CLCn 

Chegaram hontem do Hio os parelhei-
ros ileróe, Hercules, Herodes e Rose 
The, os dois primeiros pertencentes ao 
sr. Luiz Torres e os nltimos ao sr. Car-
los Coutinho, conhecido» 8portmni flu-
minenses. 

Ileroe, vencedor, ultimamente,do frau-
de prêmio Rodrigues Alves», é um dos 
melhores parelheiros do Brasil. Alguns o 
classificam como o c>arck- do turf brasi-
leiro. Rose T é um» bella potranca tor-
dilha, neta fie Le Sancy, o glorioso cam-
peão de 1887, em Pari-?. 

— Na próxima quarta-feira devem che-
gar muitos animaes do Rio. E' muito 
provável, por isso, que o Derbij não rea-
lise corridas em iíezembro. 

— Chegou de S. Carlos do Pinhal o pol-
dro Incógnito, por Aperto e Cora, de pro 
priedade do distineto criador sr. Firmiano 
Pinto. São bastante promettedoras as for-
mas do futuro parelheiru, 

— Fala-se que o ar. Arthur Queiroz 
pretende dispôr de seus animaes Japone-
za, Argélia e Guinéo. O nosso turf per 
derá bastante com a retirada de tão dis-
tineto e dedicado sportmcn. 

D e c r e t o s n a a l £ i i a : ! o n 

Por decreto do 16 do corrente, foi d 
signado o dia 20 deste me/, para ter lo-
gar a eleição de juizes de paz do distri-
cto de Boituva, no munk ip io e comarca 
de Porto Feliz. 

O sr. João Eleuterio "foi provido na 
serventia vitalícia de conrador, partidor e 
distribuidor da comarca de Bariry. 

Por decreto de 17 do corrente foi au 
torisada a volta doa trabalhos forenses 
para a sede da comarca de S. José dos 
Campos, visto haver cessado o motivo pe-
lo qual, foram transferidos provisoriamen-
te para o bairro da Variem Grande, em 
virtude do decreto de 5 de outubro ulti-
mo. 

Por decreto de 20 do corrente, foi re-
movido o bacharel Renato Fulton Silvei-
ra da Motta, juiz de direito da comarca 
de Cananéa para a cornaria de Sertáosi-
nho. 

O sr. Carlos Albino Dias, foi nomeado 
em data de 22 do corrente, escrivão do 
juízo de paz do Rio Bonito, comarca de 
Tatuby. 

Para o cargo de escrivão de paz de Fi-
gueira, comarca de Dois Corregos, fo 
nomeado o sr. Jayme Martins Pereira. 

Por decreto de 22 do corrente foi no 
meado o bacharel Castorhio < Guimarães 
para o cargo de promotoí publico de S. 
Bento do Sapueahy. 

Por decreto da rnesm^data, f>i remo-
vido o bacharel Rodrigo Romeiro, promo-
tor publico de 8. Bento do Sapucahy, pa-
ra egual cargo na comarca «le Sertãoai 
nho. 

Por decreto de hontem, foram nomea-
das e exoneradas as seguintes autorida-
des polieiaes . 

S. João du fiO'(i. h 
capitão Cesr.rio Coir 
de Campos Pacheco 
ral Camargo, 1.", 2." 
delegado f vm:os. 

r<>r!o I'rli. iixonerados, Josi 
• Ia Silva Camargo, 1." supplent 
legado. 

S, AÍ(/,ioel—onerado, Manoel Nunes, 
\:> supplente do delogado. 

bliiffinhciro JirodownUi — Exonerado, o 
subdelegado e Pedro José dos Santos, 
1." supplente do delegado. 

firofas—Exonerados, a'feres Gustavo 
Adolpho Machailo e tenente José Joaquim 
Simões, l.° c 2/' supplenies do subdele-
gado e nomeados para esses cargos os 
srs. Enrico de Cerqueira o Pedro Sehet* 
tini. 

Sanf A una d Olho* d Af/ua—Nomeado, 
Leontino de Sousa Mello, 1." supplente 
do subdelegado 'vago. 

f'.'8pirit<> Sdnto da Iioa Vista-'-Exone-
rados, .Joaquim Pereira de Moraes e Ma-
nuel Thomaz Ramos, delegado e 2.° sup-
plente; nomeados : Fortunato Martins de 
Camargo e Pedro Martins do Barros. 

N. ftrrnardf.>— Exonerado, Arthur Wa-
shimid, .'3.° supplente do delegado; no-
meados, a 1 feres Gustavo Trigues e Luiz 
Adolpho Meyer, 2.° e 3.° supplentes do 
delegado. 

Hibrirdo Vires — Exonerado, Juvenal «le 
Almeida Rocha, 2." supplente do subde-
legado; nomeados, José Gonçalves do 
Couto Júnior para aquelle cargo o Anui-
bal Contente, para supplente. 

Estarão d?. S. Bernardo — Nomeado, 
Francisco de Sousa Mello Freire, subde-
legado vagi»'. 

Xari/ucada— Iixonerados, Bento Pas-
hoal Baylão e Pedro Morgon, 1.° e 2." 

supplentes j|do subdelegado; nomeados, 
Antonio Furlan, Antonio Cintra e Anto-
nio da Silva Sou-a, subdelegado e 1." e 
2." supplentes. 

fJifr/uira — Exonerados, tenente Enrico 
José dc Oliveira o João Nogueira Ferraz, 
lelegado (em conunissão; e o.° supplente; 
nomeados, Antonio da Costa Júnior, José* 
Moreira de Paula o José Mariano Borges, 
lelegado, 2." e 3.° supplentes. 

tianta liarbara — Nomeados, Peregrino 
Je Oliveira Lino, Sebastião Benedicto do 
Amaral, João l-erraz de Campos e José 
A riiilclilliu, -U1<,(J«.1. * t O, .'I r> /, ü o «nr». 

ptentes. 
Santo Antonio da Alegria — Exonerado, 
rias Garcia de Oliveira, 2.o supplente 

do subdelegado; nomeado, Francisco José 
de Carvalho. 

Unnrdio8 do Tietê— Exonerados, Benc-
licto Domingos Peres, José Cosentino e 

Joaquim Pedroso de Moraes, 1", 2'. e 3'. 
supplentes do delegado : nomeados, José 
" jsentino, Manoel Antonio Ferreira Aran-
tes e José Kotondo. 

Boa Esperonra — Exonerado, José Fer-
nandes Corbiaia, l*. supplente do sub-
delegado. 

Araraquara— Exonerado, Ignacio Cor-
d >vil, delegado de policia. 

Ena — No meado, JosC Francisco de Oli-
veira, delegado vago). 

Bebedoiro — Nomeado, tenente Eurico 
José de Oliveira, delegado interino. 

Mogtj-Mirim — Exonerado, dr. Cornelio 
Lessa Júnior, delegado. 

S. Manoel — Exonerados, Alderano de 
Freitas Cresciuma, Olegario Fortes, Fran 
cisco da Silva Pontes e Joaquim Paredes 
1 , 2/ e .V supplentes do delegado e sub-
delegado; nomeados, Erastno de Oliveira, 
Antonio Domingos de Assumpção, Caeta-
no do Campos Mello, Armando Simões, 
Octavio do Amaral (iurgel e José Bene-
lieto Alves, L' 2.' o o.' supplentes do 

delegado e subdelegado. 

B o e r c t a r l a « I o I s i t e r l o r 

Declarou-se á Câmara Municipal do Rio 
Claro não ser possivel attender oo pedi-
do referente a desannexação de escolas 
do grupo escolar. 

liano de Bonsa, ajudante do carcereiro da 
Cadeia da capita). 

P r e f e i t u r a ü l i m l c l i m l 

O sr. prefeito declarou ao prefeito mu-
nicipal de Araraquara quo a Prefeitura 
pôde ceder mudas de anada«sús a 2$'5'K) 
cada uma 

Acham-se approvathw, na Dircctorla de 
Obras, as plantas apresentadas pelos srs. 
Miguel Marzo c Antônio Esteve» c pela 
Companhia de Calçados Glatk. 

— Devem comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os «rs. Mi-
guel Marzo, padre Clemente Henrique 
Nousser, Emygdio Campanella e coronel 
Oclaviano do Oliveira. 

OfGciou-se á Camara dos Deputados 
sobre a conversão em mixta de escolas 
do município de S. Bento do Sapucahy e 
S. José dos Campos. 

Solicitaram-se inforinaçõeá da Camara 
Municipal de Fartura sobre a creação de 
uma comarca naqueile município. 

Licenças concedidas : 

de .30 dias, a Augusto Xavier Bueno, 

secretario do Gymnasio de Campinas; 
le lõ «lias, a d. Possidonia de Araújo, 

adjunta do grupo escolar de S. João da 
Bõa Vista. 

Requerimentos despachados: 
De Pires, Magneta & Irmão, represen-

tan«lo contra a Camara «le Rio Bonito— 
Sei lado, volte»; 
de Zaidam Xocaira, pe lindo carta de 

naturalização.— «Faça traduzir e selle o 
passa porte»; 

de Francisco Costa Martins, professor 
Ia 2R escola de Jambeiro, perlin«lo 45 

dias de licença, para tratar-se.—• «Submet-
ia se á inspecção medica no dia 26 do 
corrente, á 1 hora da tarde, na Directo-
ria do Serviço Sanitário. 

Foram justificadas as faltas dadas por 
1. Agar Clotildes «la Fonseca, alumna da 
Escola Complementar de Campinas. 

H o c r e t a r i a t i a J u s t i ç a 

Foram justificadas as faltas dadas pelo 
bacharel Raphael Marques Cantinho Fi-
lho, delegado de policia de JaboticabaJ. 

Foi «lispensado o cumprimento do resto 
da pena de suspensão, imposta ao sr. Ju-j 

Requerimentos despachados : 
De Francisco Ábrantes a Companhia 

Clark, sobre construcção ; José Viotte, Jo-
sé Litcchesi, José (.'atoeira, S. Gomes, 
Barceló Jv ('omp. e d. Joaquina Jacinyha, 
pedindo npprovação do planta — A' Dire-
ctoria de Obras, para os devidos fins ; 

—de Miguel de Gênova e Veuvo Ida 
Weiller, Fils k Comp., pedindo approva-
ção de lelreiro ; Cos me Na sei, pedindo 
para negociar no mercado de caipiras — 
«Sim, em termos»; 

—do «Ir. Ezeqniel Ramos Júnior, pedin-
do certidão; José Pereira Leite de Sousa 
e Antonio de housa Belleza, pcdiiiíjo Ji-
ccnça f-ara jogos «lo bolas—«'Sim.-, 

de Manoel Salgado Seiça, sobro guias 
— Será opportuuamente attendido ; 

-de Miguel SteTano e outros, pr<lindo 
coll.jeação de guias — Opportuuamente 
serão attendidos-; 

—de João Barone, sobre restituição de 
imposto «O deferimento ao requerimen-
to anterior refere-se unicamente a multa»; 

—de J« Santoro e Domingos Puglie-
si, sobro mulia —< helerido»; 

— De Zampoli Caetano, pedindo releva-
mento de multa -•- «Mantenho a multa ; 

— de José Marques e José Quintino 
Santos, sobre aluguel de compartimento 
para gallinhas—«Indeferido». 

O sr. j)refeito municipal promulgou 
hontem a lei n. D02 da Camara Munici-
pal, mudando a denominação da rua do 
Hospício, para rua Frederico Alvarenga. 

J)<'I<»£a<*3a F i a r a ! 

O sr. delegado fiscal reiterou do dire-
ctor da Contabilidade do Thesoiro Fede-
ral, cs pedidos feitos 'as seguintes im-
portâncias: de 39:G02SÍ* 12 para pagamen-
to dos juros do empréstimo do cofre de 
orphãos ; de 3.r):üOO$OUO, para pagamento 
de porcentagens aos agentes fiscaes do 
imposto de consumo; e de 773$33.'J para 
pagamento aos lieis do thesoireiro José 
Francisco Nogueira e Carlos André Guer-
ra Pimentel. 

Foi communicado ao inspector da Al-
íandega de Santos que, o sr. ministro da 
Fazenda resolveu por despacho de 9 do 
«orrento, proferido em sessão do Conce-
lho da Fazenda, não tomar conhecimento 
do recurso de B. Ernesto Guimarães & 
Comp., relativamente a um despacho de 
occarinas «le metal despachadas pela no-
ta n. 13.73Õ de Outubro do anno passa-
lo. 

O «Ir. llorai io Rodrigues foi designado 
pelo sr. delegado fiscal, para certiíicar de 

i:ordo com as leis «Ias Alíandegas, as 
açõea dos materiaes que a li riria Cocito 

Irmãos cV <'omp., pretendem importar 
com isenção de direitos, devendo qual-
quer despe a correr por conta dos inte-
ressados. 

Ao sr. ministro da Fazenda, foi remct-
tido o requetimento e mais papeis em 
que Jovino José Almeid»», guarda da Al-
fandega de Santos, allegando achar-so 
impossibilitado para o serviço publico, 
pede a sua reforma. 

O dr. Constantino Konriem tamoem ioi 
designado para certificar a relação dos 
matéria s que a Companhia listrada de 
Ferro «le Doirado pretende importar com 
isenção de direitos. 

O sr. delegado fiscal solicitou do dire-
ctor da Contabilidade do Thesoiro Fede-
ral o credito de 8Í* 1183820, para paga-
mento das porcentagens aos empregados 
da Alfandega de Santos, correspondente 
aos mezes de Setembro a Dezembro pro-
ximo vindoiro, em virtude de excesso 
de renda verificado no corrente anno. 

P e l o s T r i b u n a e s 

V 4716.—CaplUI -AKpruvHute, Miunh( 
Anlonlo Xavier, (irkiavudi,, pmlrp Vniii 
cisco Mnrtin. Díhk. Uelatur, ur. l inlirirl 
Liuin. I ii-ram provimento. 

N. 4711). Cnni]iin:iH Aj»_'niviiu'e I.nii 
Cliechln; Hftjjrnrado, Vulcrilim fl.n-t-"i-n 
ci, io. llelator, s»r. Alineitla e Silva N 
inmi provimentii. 

N. 4701. Capital AitKrnvnule*, -Onl 
.facol)Beii .1 ( ump. o uunr.na l ,v 
<lr. 1'iiH'litk'H S i l v a « n n v i i U í c d r ia i i i i i sh» 

fallldn dn Williain Ku«1uk. llelator, 
Tlioina/. Alve». Ileraiii provimento 
UfKiavo cio .towí .larolj»en e »íiitr'is e 
garain provimento ao avKt*avo dt* d. 
aopliinu l ow íes. 

ar 
ao 
ne-
•lo-

T i - l S i i i n u l d e J i iM i< , ' !> 

CAMAHA CHIMINAI . 
Soado em ' de Xovmfjro tle !'tO'i 

Pre-i.lente, wr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Martiniio José Iíibciro. 

PAHHAOF.XS DE Al'11,3 
O sr. Pinheiro t.ima p.is-ou ao wr. Cu-

nha Canto as crimes !!7!i5 du Tlatibn, 
.'I7í'6 da capital e ng agravos -17-_'."i da 
capita! e 1720 de Jabotic-ahal. 

t) sr. Cunha Canto ao sr. Almeida e 
Silva, o ag^ravo 1711 da capital. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. ' ampos 
Pereira, as crimes 3K13 de Jaboticabal 
:!<0:i de Jahú. 

O sr. Campos 1'ereira ao sr. Thomaz 
\iv-s, as crimes 378'J de Ribeirão Itooi-
to, 37K1 «le Itapira e o aígravo 472.'i du 
Campos N >vos de 1'arunapnnema. 

O sr, Thomaz Alves ao sr. Pinheiro 
l.ima, a crime de Hibeirão Preto. 

Foram expostos os seguintes ageruvos: 
t) ar. Pinheiro Lima expoz o de n. -1721, 

o sr. Cunha Canto o de n 4722 e 4727, 
e o sr. Campos Pereira o de n. 4720. 

Jl I .OA MF..VT0S 
Recurso-crime 

S. 2176. Hio Preto—Recorrente, o 
J u í z o cx-nffirio ; recorrido, Antonio Mar-
tins de Oliveira. líelator, sr. Pinheiro 
Lima. Negaram provimento, 

N. 217H. Capital—Kecorrente, Pas-
ehoal Nobis,- recorrida, a Justiça. Rela-
tor, o sr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 217í*. Araras—Recorrente, Antonio 
\'alentim da S i lva; recorrido, Augusto 
Vieira. Relator, sr. « ampos Pereira. 
Adiado a pedido do sr. Cunha Canto. 

Appellação-crime 
N. 3783. Capital—Appcllante, I-ortn-

nato Perrotti ; appellada, a Justiça, líe-
lator, sr. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 380H. Faxina—Appellante, Martins 
Iflein, vulgo Tinan ; nppellada, a Jnstiç 
líelator, sr. Almeida e Silva. l>eram 
provimento, para annullar o primeiro 
julgamento e mandar o réo a novo 
jnry. 

N. 3787. Agudos- Appellante, o Juizo, 
ex officia e o dr. promotor publico ; ap-
peliadus, llonorio (mes Maciel e outros. 
Relator, sr. Cunha Canto. 1'eram provi-
mento para anuuliar o processo abnilio 
e mandar que seja instaurado processo 
de responsabilidade. 

Aqgraxm 
N. 4707. Capital—Aggravante, Antonio 

Ferreira d» Fonseca; aggravado, João 
Maria Raymundo da Costa. Relator, sr. 
Cunha Cai:to. Não tomaram conheciruanto 
por não aer o câ o de ag^ravo. 1 

P n r i i n i 

O dr. Meirelles Reis, juiz da 1.' vn.r» 
criminal, |ior sentença de hontem, íu'l 'o« 
prescripta a acção penal movida contra 
o d. . Ivlgar 1 d\! Almeida Prado, accusa-
do de lmvcr np dia 11 de Janeiro do 

no edifício do ./oc..r>iClnb, á n u 
'Juinzc de Novembro, ferido levoment» 
com uma navalhada uo rosto do dr. 
Küa» de ('amargo Novaes. 

- O dr. José Maria Rourroul, juiz d.» 
_'.il vara, julgou por sentença a vistoria 
feila a requerimento de C. Antii-o A 
Comp., em diversas mercadorias compra-
das a Pedro Itlanco, mandando que o» 
autos fosfen.» entirgues aos requerente» 
para fazeic-iu dc-iles o uso que liics con-
vier. 

— Na acção orl inaria que Júlio Miehel 
inove contra João "t tero S. Trillo e sua 
mti l lur , foi aceusado na audiência do 
Iionteni do ilr. Ilourroul, juiz iln 2. 'vara 
a citação feita a estes para louvarom-HQ 
em perilos que procedam á viitolia or-
denada. 

Foram louvadas e acceitos os peritos 
drs. Antonio Comeu dos Santos I opea, 
Washington de Aguiar e Antonio Peni-
do. 

— dr. Meirelles Reis, juiz da 1 ' vara, 
proferiu sentença nos autos da a< ção or-
dinaria movida por >-'atali Boralli contra 
Miguel 1.0],es da Si!\a, julgando impro-
cedente a aevão o condemi.ando o autor 
nas custas. 

—lis srs. Miguel Augusto Rodrigues 
de Almeida, José Fernandes da Motta o 
Kdmuudo Maia, fora u louvado» e accei-
tos peritos para procederem a avaliação 
dos bens penhorados no executivo by* 
potliccario que Orlando Sobrinho Ó. 
movem co itra I.uciano Ferreira de Ca-
margo c sua mulher. 

— Reur.cm pe hoje, ao meio-dia. no C> 
no» , os credores de (jildo Podrozzi, alim 
de resolverem sobre a concordata pre-
ventiva apresentada por esse negociante. 

— Na acção de desapropriação que a 
Camara Municipal move contra Antonio 
Doffra e sca mulher, na audiência do 
hontem, do dr. José Maria Rourroul. foi 
assiguado aos réos a praso par» embargos 
de justo impedimento, pelo não segui-
mento da appeMaçuo interposta. 

—Sob h presidência do dr. Meirellec 
Reis, juiz da 1 « vara commercial, ser-
vindo o escrivão coronel I.udgero de Cas-
tro, reunir.Tu-se hontem, os credores da 
massa fa!li la de liraulio Augusto de Oli-
veira. 

l-'oram verificados todos os créditos. 
C) fallido apresentou uma proposta da 

concordata pura o pagamento de 20 'lo, 
vista, sobre os seus créditos, a qual foi 

acceita pela maioria dos credores. 

Os credores líernardo Maudolbach 
Amandier e Manoel (íonçalves de Liina, 
impugnaram a proposta de concordata, 
tendo o juiz marcado o praso fie 5 dias, 
para os mesmos apresentarem os sc-ua 
embargos. 

— Reúnem-se hoje os credores da mas-
sa fallida do Adolpho Colpaerte A Comp. 

—Por urdem do dr. Urbano Marcon-
des, juiz das execuções criminaes, foi 
hontem posto em liberdade, por ter cum-
prido a pena, o sentenciado João Üoz/.i, 

jndeiunado na ultima sessão do jnry a 
mezes, 7 dias * 12 horas do prisão, 

' Ç#fflínfl8u f^USSÍ?8- l e J f 5 : . 

culpa do processo instaurado contra João 
di líienzo e Ângelo de tal, por crime do 
ferimentos leves. 

Foram inquiridas todas as testemunha» 
e os réos, depois de interrogados, pedi-
ram o prazo da lei para apresentar a sua 
defesa. 

— O dr. Meirelles Reis, juiz da 1.» va-
ra, regeitou os embargos oppostos por 
alguns interessados no executivo hvpo-
thecario que Floriano Ferreira ác Irmão» 
movem contra o espolio de d. Kmcren-
ciaria Constança Junqueira. 

— o dr. José Maria Rourroul, ju iz da 
2.a vara criminal, pronunciou líene licto 
Branco de Lima. como incurso nas pe-
nas do art. 303 do codigo penal, por cri' 
mede ferimento» leves. 

O accusado foi hontem preso o reco 
lliido á Cadeia Publica. 

escrivão 

J í u i z o r « ' « l e r r e i 

Primeiro officio, cartorio do 
Xavier 

O dr. Aristides SalIes, procurador fis-
cal d* Fazenda Nacional, no executivo 
fiscal que esta move contra a Sneiet/i per 
l Kxportuzinne e per i Industria It iln-Ame-
Tirana, converteu o deposito feito om 
penhor» o assignou o prazo da lei para 
embargos. 

Também foi convertido em penhora o 
leposito feito por Manoel Palma, tendi 
assignado o prazo da lei para embargos, 

raroasuçõES m r ^ s a s 
L O T E R I A S 

Resumo da Loteria Federal, 140-7", ex-
trahiila hontem: 

1HH44 12,-ímt 
26377 1:IKH)Í 
91Ü7 500$ 

ritEMXos df. 200$000 

2CJ26 40721 40753 41780 

p r ê m i o s D E 1 U 0 Í 0 0 0 

13919 14723 K'027 

35132 39530 

P R Ê M I O S D E 

48862 

5'j8o00 

129 3170 1079 519.1 9',87 
9934 12067 15286 21967 25571 

27360 28595 33275 37114 4' >270 
40828 ti313 42143 467 17 48760 

•PPR0XIMÁÇ'3X4 

18843 e 18H45 . 7o» 
26376 o 26378 . 5o$ 

0456 e 9158 . . . 30» 

DEZENAS 

1S841 a 18850 . 20» 
26371 a 26380 . . , 10t 
9451 a 9160 . 10» 

CENTENAS 

lítóOl a 189110 , 3» 
26301 a 26400 . 2» 
9101 a 9500 . 2» 

n.VAES 

Todos os números terminados 

tem !$000. 

Telegramma recebido pela agencia 
sr. R. (iuimarães. 

Resumo da Loteri» Esperança—311-7J 

extrahida hontem : 

PRÊMIOS DE 12:000$ A 50-15000 

118232 12:001*000 
28141 1:000*009 

2249W 50>;$<M> 

•Hriâfaá 11 lll ll 'MM 



I 

' 4; 

« n 

14 !'RLMlim DE 50$ 

-aoan 
20119a 

4683 lTfiOO 2S7IO 57753 

81115 124812 13UIÍ40 1412118 

«39914 240119 243280 272883 

Ap rnox i i u ç õ í s 

118231 e 118233 . 100*000 
28140 e 28142 . 501000 

224990 e 224997 . 50$000 

DEZENAS 

118231 a 118240 . 
28141 iv 28160 . 

221991 n 225000 . 

C E N T E N A S 

118201 a 118300 . 
28101 -li. 28200 . 

224901 a 225000 . 

KINAES 

Todo» os números terminados 
têm $200. 

'Jelegrainma recebi Jo pelos agentes ge-
raes em todo o Estado de 8. Paulo, «rs. 
Amancio Rpdrigiie» ilos Santos & Comp. 

o t b m t o : 

Informações da Cotumissão (ieographiia 
e tieologicado Estado,em 22 do corrente 
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Boletim Meteorologico. 

j\T« capital: 
Barometro a O." ás 
7 lioras da manhã, ii95,5 mm. 
2 horas da tarde, 094» t uim. 
!) horas da noite de hontem, 695,0 mm. 
Temperatura minima, 19." 
Temperatura máxima, 29.° 
Vento predominante, ató ás 2 lioras 

da tardo, NW. 

Chuva em 24 lioras, 9,0 mm. 
Tempo geral, nublado. 

HOSPITAIS 

_ Movimento do Hospital da Santa Casa 
de Misericórdia no dia 21 do corrente : 

Kxistiain cm tratamento, «02; 
Kntrarain, 23 ; 
Sahiraro, 20; 
Fallcceram, 0 ; 
Existem em tratamento, 605. 
Foram dadas 87 consultas, sendo 71 

»le medicina, 16 de cirurgia, — de gy 
I neeologia e — de ophtalmologia. 

Fórum applicados 59 pequeno» curali 
TOS o feitas 9 operações, sendo 4 du alia 
cirurgia e 5 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 427 
receitas, sendo 325 para o serviço interno, 
302 para o serviço externo, — para 
Hospital dos Lazaros, — para o Asylode 
mcndicidade, e — para a Casa dos Ex-
posto». 

M u t i u l o l r o 

Foram abatidos hontem, no Matndoiro 
Municipal, 125 bovinos, 53 suinos, 2 
ovinos o :i vitellos. 

Foram imitilisados I suino, 10 pulmões 
c 1 intestinos delgados de bovinos c 7 
pulmões e 2 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo*—A/cíVí lua. 

Farte Comercial 
U C A M B I O 

Ainda hontem, permaneceu por tudo 
o dia nos bancos italianos, a tabeliã dc 
J.s 7/16, e, nos demais estabelecimentos 
bancários, a de 15 í 8 d. sobre Lon-
dres. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
hontem estarei; com o Banco Conuner-
cio e Industr ia sacando na base de l i 
•?,8; com os bancos ingleses e Brasilla-
nisclie Bank fiir Deutschland a 15 13, .12, 
e com os bancos italianos a 15 7/16. 

Nesta posição o mercado sc conser-
vou até ás 2 horas da tarde. 

Instantes depois, o Banco Ital iano dei 
Brasile negociava papel prompto na ba-
fe de 15 13/32, sendo que, por essa oc-
casião. o Banco Commerciate Italo-Ura-
«iliano offertava os seus saques na taxa 
de 15 1/2. 

A 's 3 1/2 horas da tarde, generali-
*oti-se nos demais bancos, a cotação de 
15 7/16. 

No fechamento do mercado vigorava 
nos bancos italianos, a taxa de 15 1/2, 
e. nos demais bancos, a de 15 7/16. 

O movimento de negocios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

O* extremos foram de 15 3 8 a 15 1 2. 

Os aafte rimos foram hrsntem negociados pelo 
/•"'(Ul nn'> /,'.trr l'!n> Bank, Flnurn rummrrrialt 
Jltiffi-rtnriHrnn, Krnfiliniiltrhe llank f&r Dt turli-

e |'f ln- enmbin no f rrc.o rie i;i.«nf*l 
A' ru.\j' *lc 11 lftpl? qne foi i, nrtleial cie hntnrm 

pura ieirns n >lia.« ji vi-la n in r.1 , st.-rlinti 
faie J5$»78; o fronco, o marco, 

V »M«, ri « libra role IMTiM: o fron.-o 
|r • ntjirco, SV71; a lira, S'i-7, eem r<m for-
m. vai « • tfoiiar, ••••i-y-rí. 

V t k w a t » — ( E m Santos ) UmMam 
Bank, 15 1/8; t ,ondon * Rlver P late 
Bunk, 15 1/8; Banco' Commercio • 
Industria, 15 3/16 c Banco AUíuião 15 

1;8. 
Taxa de cobrança, 1S 13/32. 

C A M A H A H Y X U I C A I . 

A rmmira Sjnillcol ilos corietoie» «fitxoti ho«-
tcin ai K('(;illllU'< tiiln-llus : 

m tf. i'. 
. . . . IA ÜIIHU 
. . . . mu 
. . . . 7M 

I.oncTic* 
l'ai N 
Itanilnirgo . , , . 
llallii 
PortuffAl 
Novâ-York , , , . , , 
HulíLinilDK. 

Kxtrcmoii: 
Contra l>nu<|iiclro°, l."i :t|8 a 15 7(111 
i-oium a caixa iniurlx, lã a !.j ' 
Um cgnal il.ua itu anuo jninsailo ; 

!Hi il. 

d i-frla 
is tuna 

1124 
771 
1)27 
3.-.1 

lSftlOO 

Itl). 

V. 
io inaa 

r.H-t 
721 

á vi«la 
1« 7iH2 

ASH 
7211 
T.MI 
:ilK 

n$u:,ii 
V<tflM 

l.oiulves. . • , , 
f *«rÍH . . . . . . 
llaiiilnu-KO, . , . 
lulin 
Pui-hiKiil . . . . . . . 
Nova Vuvk . . . . . . 
Subcranofi 
Kxlrcino!» : 
l'unira liuiiitucims, 10 1|4 a 10 13i:12. 
l olilia a caku inutrix, 10 Ul u 10 

Movimento do cambio em Santos 
SANTOS, 22 (ás 10,20 } 

Bancaria, 1» 7ilo 
I.ctnt». IS Jii 
('omiiuiiloriv, 1.1 17[o2. 
Mcuudu, cstiivt'1. 

SANTOS, 22 ( lis 11.50 ) 
Hflncnrio, lfi 7|10 
I.rtrn" l.í 112. 
roínprftilorci l"i t7i82. 
Ucrcftdo, csiAvvl. 

SANTOS, 22 (á< 1,45 ) 
ilaucario, 15 7)10. 
l.ctrav, 15 17 fU 
rouipraiiorfíi, 15 illlü. 
Mcrciulo, Mnm1 

SANTOS, 22 (li» 4 ll. ) 
Baurarlo, 15 7|10. 
l.etinv 15 171:12. 
(.'onipnulorcii, 15 0110. 
Uercudo, estável. 

Valores da Bolsa 
Foram hontem ncg-ociados 11a Bolsa 

oh seguintes títulos: 
75 acçncs do Banco União de S . Pau-

lo, a 33!?. 
50 ditas idem, a 34$. 
60 letras da Camara dc Santos, 2?, a 

97$000. 

32 ditas idem, a %$500. 
7.7 idem, idem, a 96$500. 
40 letras da Camara de S . Carlos, 

juros 10 •/., a 775000. 
10 idem, idem, a 77$. 
90 acyf.es da Companhia Mogyana, a 

270$000. 
73 ditas idem a 270$. 
5 idem, idem, a 270$. 
4 idem, idem, a 270$. 
92 idem, idem, a 270$. 
19 acçoes do Banco Commercio e In-

dustria, a 345$. 

U L T I M A S O F F E R T A S 

Fundos públicos Venâ. Comp. 

Apólices «lo E«rta<lo — 0:}ã$» 
ApolieoK gvraes de 5 0i0 - 980$ 
Empréstimo do Ehlado do 

IDO") diluas 8.800.000-12-1}) — -
Letras da Camara dc S. Paulo: 

:V Empréstimo — — 
empréstimo — -7 

7.' empréstimo ex-juros 9'»$» 
idem (:J0 dJus) — — 
Letras da C. de Santos la. 

emissfio) — 
Idem Idem (2.® emissão) 
Idem «Ia (.'amara H. Simão 7.r'$ 
Idem idem <2 » emissão) ?.')# 
Idem idem de Casa Branca — 
Idem idein da C. de S. Car-
los tí«nn 10 I. — 

Idem, da Camara de S; Car-
los, com 12 J. — 

Letras da C. de Campinas 9<i$ 
Idem de Campinas de 2U0$ — 
Letras da C. de S. Crua 

das Palmeiras 
Idem da Camara de Hio 

(laro — — 
Idem da Camara de Jun-
dialiy — Tü$ 

Idem <3a Camara Municipal 
do Araras 310$ 9.0$ 

Idem da «'amara dc Hibei-
rão 1'reto 90$ 8lü 

Idem, a .10 dias — — 
Idem da Cámnra de Ribei-

iuho. ?•!>$ 
Id«m, idem, da Camara de 

a c í ; ô e s d e b a n c o s 

350$ 

•ai:,00 

7o* 

b7* 

— -4ÓÇ500 

341$ Commercio e Industria 
Credito Kcal, carteira liypo* 

theearia — — 
H. Paulo :<to$ ia.19 
União dc S. I'atdo :>7í» 
Coinm. Italo-Brasiliano 290$ 27.'»̂  
Italiano dei Brasiio — õó$ 
Industrial Amparensc — — 

ACÇÔEHDE COMPANHIAS 
Mogyana 271$ 2f»9$ 
Idem, idem, a 30 ds, — — 
Paulista 271$ 207$ 
Idem, a 30 dias — 
MelbornmcntOH S. Paulo — 07$ 
Antarctica 380$ 330$ 
E. de F, «ie Arnraqtiara — 
Industrial de S. Paulo — 100$ 
Vidraria Manta Maria — 
Telepbnniea 1.10$ 31.)$ 
União típorliva — — 
Maek Hanly *J5$ 1«$ 
Paulista de Electrlcidade — — 
Mechanlea 320$ íkt.s 
E. de. Ferro do Dourado — 
E. de Ferro Itatibense •— 2(K)$ 
Paulista de Seguros, c. 4 1 83$ 80$ 
Moinho ̂ autista com 40 1. 800$ üuo$ 

98$ 
DEBEXTUBES 

Telephonica 120$ 
Norte 1'aulistu — 
C. Fab. Paulistana pjo$ 
Empresa Águas c Exg. de Bi-
l ei rão Preto 97$ 

Industrial do Paulo — 
Thermul de Caldas — 

LETRAS IIYPOTIIECARIAS 
Banco de Credito Real de 
0 «[. em liquidação 20$ 

Idem 0 '[ a 30 dias — 
Idem 8 l. 208 
Idem 8 1. a 30 dias, prazo fixo -
Idem, idem, a 80 dias, â von-

tade do vendedor — 
Banco. U. de S. Paulo, co$ 

8.Y* 
IfcoÜ 
8 0 $ 

60$ 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está como inspector do 111 ez de No-

vembro, o sr. Camillo Sampaio. 

O C A P E ' 

MKKCADO Dli SANTOS 
f a W - — Tortmrain-se conhecidas ns 

vendas dc 26.856 suecus de café, sendo 
2.SOO de hontem. 

Base, 3ÍHOO por 10 kilos. 
Mercado, frouxo. 

Entradas hoje, 77.135 saccas; desde 
1? do mez, 1.195.072; desde 1'.' de Julho, 
7.470.273; stock, 1.994.342. 

M íd ia , 54.321, 

—Ein eiínal jieriodo de 1905 : 
Entradas nc.sta data, 37.655 saccas; 

de-de 1'.' do mez, 661.930; desde 1'.' de 
Julho, 4.834.542; stock, 1.480.106; ven-
das, 22.001; base, 3Sr'8i)0. 

Sahidas : 

Para a Europa, 1.750 saccas; para 
os Estados Unidos, 86.850; para Bue-
nos Aires, — ; para Montevidéu, — e, 
por cabotag-em, — 

CNFL6 I1<1I<I011<I<1 — Foram baldea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 61.981 saccas, sendo 41.252 em J i ;n . 
diahy; 9.716 na Sorocabana; 1.236 em 
Campo Einipo; 2.305 no Bra2 e 13.472 
no Pary t S. Paulo. 

Fechamento do d U 21: 
H avh r :—a l t a e baixa dc 1/2. 

Dezembro, 44 3/4 e maio, 44 3/4. 
Vendas ; 27.000. 

H a m h u k c . o : —fe r i ado . 

N)',w Y o k k : — 10 pontos ile baixa. 
Dezembro, 5,95 c maio, 6,45. 
Vendas, 57.000. 

Disponível ; 1 16 de baixa 7 9/16. 

Abertura do dia 22 : 
H a v k i í :—-inalterado. 

Dezembro, 43 3/4 e mato, 44 3,4. 
Anterior : 

Dezembro, 44 1/4 e maio, 45 1/4. 
IlAMnvKC.o:—Dezembro.35 e maio,36 1/2 
Anter ior : 

Dezembro, 35 e maio 36 1/2. 
NI;\v Y o r k — 5 pontos de baixa 

Ao meio dia : 
Ha vkk—Inalterado. 
H a m i u t r g o : — 1 / 4 de ba ixa . 

N b w Y o k k , 2.' cotação: — 5 dc alta 
parcial. 

S u n t o s 

COMPRADOKKS r.M SANTOS TARA Os SK-
Cl'INTJSS TVPOS DA nOI.SA Illí NOVA YORK 

Typo 3, 4S50Ü; 4, 4Í300; 5, JSflOn: (>, 
3S')00; 7, 3Í700; 8, 3S500; 9, 3S300; moka 
.•uperior do cominissario, 4S500. 

I l e i K l f m o i i t o w ( l s e m w A Rece-
bedoria rendou hoje: 295:477$69õ, sendo 
cm exportação, 294:53o$871; em impos-
tos, 7835825 e ci.n estampilbas, 157$000. 

Café despachado: 111.292 saccas e cm-
bareado, 84.216 saccas. 

E111 epual data dc 1905, rendeu . . . 
68:240$144; despacharam-se 27.341 e cm-
barcaratn-se 29.461. 

A Alfandepfa rendeu hoje 111:574^287. 
sendo: em papel 55:670$386; em oiro, 
411:8255616; em consumo, 11;153$065; cm 
estampilluis, 3:7245700; em imposto de 
telepraplio, 200$520; sello de verba, —; 
em licenças, —; f i l ias, —. 

E m ei;ual data dc 1905, rendeu . . . 
89:7388684. 

Man i r eMA* <lo l i i i|ior<Hv»o 

ConclUEito tia carga do vapor fran-
co/ Cnlonia entrado do H a v r o o oeca-
l a s cm 2 2 d o corrente. 

De V igo : 
3o scs. amêndoas, 37 cs . frnctae 

seccas, 18 pb. idem. 60 cb- idem á 
Amér ico Martintj c I r m ã o Poyares, 16 
fardos polvo sceco, 1 c. conservas c 
2 cs. v i nho n Anton io G rego Gonza-
loz, 10o cs. conservas A ordem. 

De I.cixões : 
Ange l i no P i n l o Rodr igues , P C 11 

scs. rolIiuB cortiça, C 1 ec. idem á 
ordem, José de Sousa Faria. J P M 25 
i|iiiiilos v inho e 2 deciinos v inagre á 
P in to Almeida e comp . Lopes Coelho 
Dias e comp. VCeF 50 cs. sard inhas á 
Veriovo Cinadel l i Figl i . Lo t r r i ro 1 c. 
peixo em conserva 2o barr i s azeito-
nas, 30 barr is sard inhas á Kaphael 
1'inani e coinp. K l 5 <s. a tum, 125 cs. 
sard inhas á Reichert e I rmão? , Af.eC 
.jo cs- sard inhas á An ton io J.ucchcsi 
« comp. J C I . 30 cs. azeitonas, 2 cs. 
legumes, 6 cs. massa tomates á José 
do Carva lho Le t i o — J o ã o Jo ré i!a 
( os la . Cel 24 qmin tos v i nho e 6 di-
tos idem íí Costa e I rmão , A. Nicolau 
do Almeida Val lc e comp . E M 100 cs. 
v inho d o Porto ao ComniondadorLou-
renço Mar t ins . Pedro Bandeira, ,IM\' 
2 qu i n l os vinho, J o aqu im Francisco 
Rodr igues , F . t r i ângu lo 3 fardos al-
cotifas dc pita, 13 fardos copachos, 1 
e. saccos pila ã ordem, C o m o o Pi-
menta 50 décimos v inho a S01 sa Car-
nc i ro o comp. McV 100 cs. \i:u,o li 
coroso 11 Morgado e Villcla. Lopes 
Coelho Dias o comp. F P e F z5 a . tar-
d inhas a F. P a p i n i e Fi lhos, I J !e ; ' 5o 
a lados dc 4 i s . cada um sardiul ias a 
1". J la lara : zo o comp. C I ' C 9 b ls. ro-
lhas a Manoel D ias Coelho. 

—- • * wi u ou 1 avi o jli 
por ni 
rente. 

•s pub i icadt cai ü l do 
foi 

cor-

Tumnan, 
de l iam-

c. cutilla-

P a n t a 
Novembro : 

s e m a n a l l Dc 19 a 23 de 
Café bom, $500. 

l l e r e a i l n <Io ISio <le J a n e i r o 
—Entradas 11.796 saccas de café; em-
barques, 18.048. 

Mercado, frouxo. 

M o v i m e n t o < le c a f í n a S o -
r o e a l i a n u — Descarregadas em S. 
Paulo, 1.147 saccas; baMeadüs para S. 
P . R . , 9.712; baldeadas em Jundiahjr , 
1.155; para 10 Rio, 65. Total, 12.079. 

X a Serção Sorocabana existiam hon-
tem 36.477 saccas em carros e 31.860 
saccas em armazéns. Total. 68.337. 

Na secção Y tuana existiam 10.768 
saccas, sendo 6.966 em carros e 3.802 
em armazéns. 

Carga do vapor al leinão 
esverado em l'8 do corrente 
l>. r .1 e escalas. 

c. art igos escolares, 1 
ria I c. ferragens, 10 cs. pedras para 
escrever, 1 barrica correntes ferro Io 
cb facões. 2 cs. panellas ferro esta-
nhi idõ h C. P . Vi i inna e comp. 1 c 
obras > nro , 1 c. art igos esmaltados 
de cosinha, 1 c. fcchaduras, 1 c. arti-
g s fio de ferro, 1 c. art gos vidro, 1 
1 c. ar t igos tampadas , 2 cs. panellas 

1 s i al iadas. 2 barr icas fio dc ferro, 1 
c. ar t igos a l um in .o e ia táo a A. M. 
Gu imar ães c comp. 80 amar rados fio 
de l e r ro a J o ã o Jorge Figueiredo c 
comp. 10 cs. panel las esmaltadas a 
E f i l e e comp. 1 c. art igos a lgodão a 
Leopoldo Heis, es. relógios de pare-
ds a Laur i ta I rmãos , 2c«. cliapéos de 
palha, 2 cs. br inquedos a R iechmann 
e romp . 1 c. miudezas', 1 c. art igos 
a lgodão aos mesmos. 2 rs d rogas sec-
cas, 2 es. idem, 2 fardos cobertores 
finos, 1 c. idem, 1 c. elásticos a or-
dem 1 c. lupu lo a Pau l Schmi td , 1 c. 
idem a Leopoldo Dietrich, 1 c. arti-
gos cliapéos de sol, 1 c. br inquedos, 
.'11 vo lumes machinas cos ln raa ordem. 
H cb. art igos arvores de natal a A. F. 
Sarnfassa, 7 cs. lampadas á Empreza 
F.lecirica de Sorocaba. 1 c. instrumen-
tos á Com missão Geographica o Geo-
lógica do Hão Paulo. 1 c. moveis a A. 
U. de Castro Mendes. 2 cs. t i n t i de 
impressão a o rdem, 17 cs. moveis a 

liiecli m i e comp. 10 barr icas t n-
tas anil na a Victor Uslacnder e coinj». 
4 cs. art igos a lgodão a Va l i i f o comp. 
•1 es. i dem a Assad Al rt il i \agil Sa-
lem. 8 cs. drogas diversas a L. Quei-
roz o comp. 5 cs. accordecna a G u • 
i l iernie I fizzo, 2 cs. luptilo, 3 cs. brin-
quedos e :) carrocinhas pará crianças, 
,-t es br inquedos, 12 tambores aeido 
su lphur ico , 20 ditos idem a ordem, :i 
cs. fruelas scecas a Carraresi e comp. 
2u cs. bamlIiUii a Sousa Santos c comp. 

2 cs. miudezas, I c. l ampadas I o oleo-
grapl i ias. cs. b i n lqucdos a Chiaffa-
relli e comp. 5 cs, b r i n quedo , a Fi-
gner I rmãos , 5 fardos papel de im-
pressão e 1 c papelão a Vanorden e 
comp. 4 fardos papel, 1 c t inta e bor-
racha. 1 c. I inho para encadernação, 
1 c. t inta de impressão a Esp índo la 
e comp. 4 cs. p anno medicinal a or-
dem. 20 fardos peixe a R i e chmann 
0 comp. 0 cs. br inquedos a ordem, 
1 c. peças machinas , 4 cs. g o m m a , 1 

peças machinas, 1 c. camisas incan-
descente, 9 cs art igos v idros a ordem, 
50 cs. baealiiau a Bento de Son s i e 
comp. 10o cs. idein a ordem, 1 c. ap-
parelho. I fardo palha 20 cs. oleo, 1 
catalogos e amostras ferragens a Er-
nesto de Castro e comp. 1 c. peças 
machinas , 6 ( s ferragens, 2 cs. bom-
bas, 20 barr icas gesso a o rdem. 1 c. 
p iano, 1 c. fechaduras, 1 c. art igos 
coiros, 2 cs. ar t igos madeira , 1 fardo 
cobertores a J o rge Fuche, 5 cs. con-
servas a ordem, 2O cs. trens de co-
s inha de metal. 551 barra.; ferro a 
Amazonas e Freire, 3 cs. lupu lo , 2 
cs. ar t igos v idro , 3 cs. cait~.es pos-
taes a ordem, 1 c. meias a lgodão , 1 
c. cobertores di to , 1 c. ar t igos bor-
racha a Moraes Burchard c comp . 2 
cs art igos a lgodão a Lemche e Ste-
ruberg , 20 fardos papel, 11 cs. f io de 
15, 17 volumes machinas costura a 
ordem, 3 cs. art igos pnpel lão a Eal-
chi U iann in i e comp. 1 c. retro* a 
Valent im Guerro e I rmãos , 1 c . arti-
gos setineta a L r a n d r o Netto e Ma-
deira, 3 ca l upu lo a Reichert I rmãos , 
2 artigos, gesso, zinco, m á r m o r e e 

• t a t r i o M a d t , l ba r r i 
• e. i i o l adorcK 4 cs, 

hon icc i i 1 c. tu dos dc 
cm, 1 o. p innq, 1 c. 
cs. placas, 1 o. ar t igo» 

. . 2 cs. art igos de escrever » P-
(ienotul i 1 c. tecidos « rá ino etc. a or 
dem , 3 cs. pl iosporoa a Companh i a 
Phospho ro * Segurança, 2 cs. art igos 
lã e 1 e. ditos a l god t o a Ho f fmann 
Ah lg r i i nn o comp. 1 c. roupas . 1 c. 
art igos 12 o Car los l lei iusen • comp. 
2 cs. upparelho de d inheiro a G . M . 
Mcll l lo e comp. 2 cs. ar t igea musloas 
a ordem, 1 c. fe r ragem, 2 barricas 
arame, 1 c. ferragens, 1 barr ica cor-
rentes ferro, 2 ca. trens d c cosinha 
metal , l c. art igos latão a V i uva El isa 
Morbnch , 2 es. fechaduras o 4 cs. fer-
rageno a t.ebre, Fi lho e co inn . 4 t a 
panel las ferro, 2 fardos pnpc l de lixa, 
2 cs. fechaduras, 1 o. ferragens a An-
tonio Migue l o comp . 33 c s . trens de 
cosinha esmal tados a Rcicl ir . iann o 
comp. l barrica desetrina, 24 cs. arti-
gos pharmacia , 1 c. paraf ina , 3 cs. fa-
sendas medicinal , 1 c. pe rmangana to 
i c. formol , 1 barrica ar t igos phar-
macia, 1 o. d roga , 10 barr icas arsêni-
co a Barttol e comp . l c. gelat ina, 
1 c. cacao, 7 cs. harenques, 10 cs. 
fruetas cm íbnserva, 2 cs. far inha. 2 
cs. conservas, 0 saes d iversos a J . Mi-
chel, 2 cs. fazenda medic inal a A r t h u r 
G. d a Rocha Azevedo, 18 vo lumes ar-
tigos dtversos e l e . b r i nquedos a 
Plaetterle c comp. 1 c. b r inquedos , 2 
cs. a r t igo seda, 1 o. camisas alg. 4 cs. 
tecidos algodão, 1 c. tecidos Iinho, 
.1 cs. br inquedos, 1 c. ar t igos coiros, 
1 c. tecidos lã. 2 cs. tecidos a lgodão, 

1 c. confecções diversas, 1 c. capaB 
dc borracha, 1 c. tecidos a lgodão, t 

ar t igos ferro e latão n Heydcnrc ich 
Gebrüder , ti amarrados ob ras do aço, 
2 cs. idem, .1 c. tubos aço á Compa-
nhia Docas de Santos, :i cs. granimo-
pliones e 1- discos a E d m . j l a n a n e 
comp. 2 cs. panellas ferro, 2 cs. moi-
nhos de café, 1 c. art igos madeira , 1 
c. ar t igos a lgodão, 1 c. a r t igos escre-
ver, 1 e. art. Intão. 2 cs. colheres etc. 
4 cs. loiça, 5 cs. art igos v idros, 20 os. 
loiças, l c. .fechaduras, 1 o. ar t igos 
vidao, l c. í iotõcs a Vir iato Corrêa e 
comp. 17 yoiu incs loiçus, 11 cs. art . 
v idro, barricas porccllana, 1 c. art. 

os cosinha dc latão a O t t o Schloein-
iiicli, 2 cs. art igos folha, 8 fardos pa-

pel (ic embru lho , (I cs. machinas . 1 c. 
tecido para encadernação a ordem, 2 
cs. colla: 1 c. peças machinas . 1 c. en-
veloppes. I r . papelaria, 1 f a rdo teci-
dos a Vniiftrden e comp. 5 cs. e 3 
lardos pspél a Rosei h im c Meyer, 
2.400 b a n i a i s cimento A Companh i a 
L i hh t Po* 1 c. art igos meia, 1 c. 
conservas, i c. espalhos celloloidc, 2 
cs. ar t igos nlg. a Mello Pocl ln i tz c 
comp. 50 cs. bacalhau a J o a q u i m An-
tonio da Costa, 5O cs. idein n ordem 
50 cs. irlem a P in l o Guerra e comp. 
7)0 cs. idcm ; ia Andrada o Costa, 50 es. 
mante iga a Sousa SanUs c comp. 20 
cs. i lem a J . Menu Maiquo , 1 volu-
me eoiros a ordem 2 es. l ivaos im-
pressos e art. de escrever, 1 fardo pa-
p 'lão a 11. Grobel , 2 cs., elásticos alg. 

borracha à Klccbcrg e comp . 5 cs. 
br iquedos, cs. artigos a l godão a 
ord ín, loo cs. bacalhau a F . S. Hara-
pshire e co^p. 1 c. retroz d e eôres a 
F. C'. Pau ly c comp. 10 barr icas ca-
pai a ordem, 1 c. coiros a Cos ia Mu-
niz e comp. 3 cs. papel, 2 c. co'ls, 1 
c. art. borracha, 5 cs. papellaria. 10 
fardos pap4J ca n ã o , 22 fa rdos pa: cl, 

1 ama r r ado aço e 3!» fardos papel :i 
Weisz l log J í m ã o s e cump. 1 c. arti-
gos lampadas , 3 cs. panellas ferro, l 

art latão, 1 cesto carr inhos para 
crianças a H u g o Iloise o comp. -•!> 
ferdos papel de impressão, 5 cs. ani l , 

2 cs. fechaduras. 1 e. ferramentas. 1 
c. lápis, 1 .̂. í io de latão. 1 c. gelatina. 
3 vo l umerc i i i l , I barrica correntes 
ferro, 1 dita c h umb " . 4 barr icas .h-bb-
nicu u It lecl imann o comp. 15 cs. fa-
zendas algodão, 150 cs. bacalhau, 7 
cs. fazendas- de forro alg. a Tho Wil-
le o comp, -i c. canphora 2 cs. estra-
d o , 1 barrica diversos « (iO fardos 
palha de aî roz a R icardo Naschc l I e 
comp. 1 e. art igos escovas, 1 c. me-
tal branco cm obra, 1 c. v id ros , 1 c. 
b r inquedos 1 c. gaiolas 1 c. art igos 
metal e cobro, 1 c. art igos v idro , 1 c. bo-
necas, 1 c. uíachinas de l avo i rnaordem, 
l.r0 saes. arroz a Maur i i e l í loch, 1 c. 
piano. 1 e. coiros, 1 c. papel, 1 c. idem, 
2 fardos pajino de vella ( lona) a or-
dc 111. 320 barras ferro, 1 c. ar t igos 
folha á Companh ia Me. han ica e Im-
por ladora de í-ão Paulo, 107 fardos 
fio de juta, » d i ios idem a T . Wi l lo c 
comp. 4 o ditos idem á C o m p a n h i a 
Sanl ista dc'Tecelagem, 111 fardos ju-
ta u A A. Penteado, 2 cs. art . a lgodão 
a ordem, 3 cs. i dem, 3 cs. i d em . 3 CB. 
idem a ordem, 6 cs. ar t igos lampa-
das, 8 cs. artigos v id ro a H u g o I le ise 
c coinp. 

F.ncoimneudas 
1 c. amostras a Otto Stiick, 1 c. 

com tubos * F. Jo l inston e comp. 1 
c. amost ras 'a I l o f fmann A l i l g r imm e 
comp. 3 pacotes amostras a Posselt 
Wo l f f c comp. 7 pacotes postaes a 
I l eydenre i i h Gebrader, 1 sacco idem 
Zcrrener , ISiilow e comp. 1 e. retroz 
a C, P. Vianna e c o m p . Ut to Schlopt 
inann 3 pacotes amostras, Ro ínbraner 
comp. 1 p:ii ote fazendas algo, lão, 4 
pacotes amostras, Zerrener, Kiilow c 
comp. 4 pacotes artigos diversos, 
Deutsches C (|usi:lat I vo l ume art igos 
impressos á E. . lohnston o comp. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Recebedoria de Rendas 

Armazém, 1—rapor haglea Strauts ot 
Dower, descarregando variou gêneros; 
guardas C. Cabral e L . Cunha. 

Armazém, 3—vapor inglex Tiutoretto, 
descarregando vários generos; guardas 
T. Reis c J . Alvares. 

Armazém, 5 — vapor nacional Araca-
ty, descarregando vários generos; guur-
lia M . I.elte. 

Armazt i i i , 5—vapor iuglez Obi , re-
cebendo café; está lacrado. 

Armazém, 5—vapor francez Caravel 
Ias, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 6—vapor allcmüo Argenti-
na, descarregando vários ffcncros; guar 
das J . Ferreira e J . da Luz . 

Armazém, 7 — vapor inglcz Tudor 
Prince, descarregando vários generos; 
guarda P . Araújo. 

Armazém, 8 — vapor inglcz Murclil 
onss of But, recebendo café; está la-
crado. 

Armazém, 8—vapor inglez Mcrsario, 
recebendo café: est.1 lacrado. 

Armazém, 9 vapor alleinão Frankcn, 
descarregando vários generos; guardas 
R . Carvalho e S. Sé. 

Armazém, 9 -vapor allemão K ing Fri-
edricli, descarregando carvão; está la 
crado. 

Armazém, 12—vapor inglcz Chatan, 
descarregando vários generos; guarda 
A . Bello. 

Armazém 12—vapor allemão Sicglind 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 12—vapor inglez Toviot, 
descarregando vários generos; guarda A . 
Cunha. 

11 Oltcrlnlios» — a barca ingleza Bor-
man Wood, descarregando madeira; guar-
da P . Monteiro. 

Ao largo : 
O vapor inglez Portmancko, com car-

vão; está lacrado. 
O liignr russo Vera, com vários gene 

ros; está lacrado. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do R io : 

Hamburgo e escalas, San Nicolas 
New York c escalas, Byron 
Londres e escalas, Buffon 
Liverpool e « ca l a s , Oropcza 
Santos, Tiutoretto 
Rio da Prata, Oriaua 
Kio da Prata, Amazon 
Rio da Prata, Atlantique 
Portos do Norte, Alagoas 
Livepool e escalas, Camíos 
Santos, Frapkcn 
Santos, Argentina 
Santos, Fiaken, 

E m Dezembro; 
Santos, Etruria 
Rio da Prata, Thames 
Santos, Rug ia 

No porto de Santos : 
Valparaizo, Or iana 
Southampton, Civil 
Liverpool, Oropcsa 

E m Dezembro : 
Buenos Aires, Thames 
Southampton, Nile 
Hamburgo, Rttgia 
Buenos Aires, Clvde 
Southampton, Aragon 
Gênova e Nápoles (directo) Prinz 

Oskar 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Porto do R io : 

Hamburgo, Tucumau 
Valparaiso e escalas. Oropesa 
Nápoles e escalas, Umbr ia 
Southampton e escalas. Amazon 
New York c escalas, Tiutoretto 
Liverpool v escalas, Oriana 
Southamplon e escalas, Atlantirpie 
Uremen e escalas. Fraukcn 
Hamburgo e escalas, Argentina 

Em Dezembro: 
Nápoles c escalas, Brasile 
Hamburgo e escalos, Etrur ia 
Southamplon e escalas, Thames 
Hamburgo e escalas, Rugia 

I)o porto dc Santos : 
Liverpool. Or lau» 
Buenos Aires, Clyde 
Valparaiso, Oropesa 
Genova, Bologna 

E m Dezembro : 
Southampton, Thames 
Buenos Aires, Nile 
Southampton, Clyde 
Buenos Aires, Aragon 

23 

23 

25 

25 

2 6 
27 

27 

2 8 
29 

29 

29 

29 

29 

3 

5 

6 

2 6 
27 

29 

4 
4 
5 

11 

18 

19 

MuM Wltp 1M krltm 

I n d i c a d o r 

i c l i c o s 

S r . A l v e s do J . i m i 

T)a rniversldail.? dc l'nrlz, rir, du Oçurf Por-
tliirtu.zu u ria Hanlu Ciisa. 1>]. molent. KurgAiit», 
penlioras, víils nriniiriiiH 1. i-urlon.—Rus,- rnu Hri-
Kinli iro '1'oiiiHs n. 1M A Ci)M- rim rle S Dento 

30 A. (lins 12 na :i m Teli phnnu n. 301 

O lir. Eduardo de Kaga l h t ea 
llii Acmlcmia de Mpdii lna do Ido c cspceiullh-

tii iiih ínnli-slins riu <-tiimiiKO, iiulmiio r. ni-rvi.-
û-; dii t-olihiilIalH díi« a In.rns du tarde, » 

rnu 1". di- Ni.vi-inliro li. 10; jiar,i a i uru du nuir-
liliva I- mrilvsllus ilu péüi.., tu (irocensu ei|.ei:ial 
te Ki*u 1'iit", dr. .Insé l.nuri.uvii, atteiid». dun s ás 
Wl hora- da manhã, a rua roím-Ihi-iru Ni-tiluH li 
40. Tt'U'|ilioiíC n, ll'l. 

Theodor Wille & C. 86:8.14$700 
Naunuuin «itpp & C . 29:405S196 
Arlntckle & St'. 27;000$000 
Balilv.in & C . 27:0cfi$000 
H . El l is & C. 25:9175300 
Hard , Raud & C. 21:600$000 
Prado, ChaVes & C . 13:5005000 
E . Jolinstr.il & C. 12:4365200 
Barbosa & <*\ 9:2215435 
Zerrener, Bi^oiv & C . 8:929$000 
Godofredo ilu Fonseca 4 C. 8:1005000 
Nathan & C. 8:1005000 
Krische & C. 7:7625500 
Prado, I.itna A c . 5:40Ct000 
Malta Ccrrjtanho & C . 5:4005000 
Schmidt Trost 1:3505000 
Kaphael Sampaio & C . 6/55000 
Bento de Carvalho & C. 1375700 
Lu iz França dos Santos 365000 
Fll i Martinelli At C . 305000 
Wilson, Sons & C. 303000 
S. A . de Caldas (-'ilho 21$(i(K) 
F . Malarazzo & C. 155000 
C. P . Viatiná 45800 
João de Melài 45200 
Patilltlo \Villnrrilorf .15000 
Belle^-arde Ã C. 25400 
B. Pinheiro I í 15500 
Joaqnim RoAia 15O00 
Diversos ÍSJO 

.1Iovl]itcii(« (lo P o r t o <lc 

M a n t o s 

Entrou í ultima hora, do Havre. o va 
por francez IColonia, 
viagem; carga vários 
nado a J . Bouquct. 

Sahidas ; ~ 
O vapor n«cioual Aracaty, cont vá-

rios generos, para o R io de Janeiro . 

O vapor italiano Governor, com café. 
para Genovai 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

DÓCAS DE SANTOS 

Armazém, 1—vapor nacional Araprtia-

ry, descarregando sal; guarda E . Cedro. 

Dr. Rub iAo Melra 
niuira medira: rhrtc do -rrviro <lc illnlrii dn 

Santa Cû a Keeldonrla, roa das i'a|iiieirua n o 
( DiitiiUorlo, mu rio S, Bento li. 45, du 1 lis 2 
horas. Teleplione li. 40. 

Br . Eduardo Guimar&ea 
Disripnlo de I hureot e DiiIioIk, ex-profeisor da 

Farnldade do iíi... nmi pratiru de 1'urlz. Kspe-
rial|..ad.-: trutamento d:i« tnidrctias dlalhesira" 
nervo.-as e d., upp.irelho .ll|tr«.|vn I'm-. Ii...|i..iu-
|ilu -Kuu liarão de Itupetininira n ;7 ronuiltii* 
da. H u« lo da ntaniiã e de 1 us 1 da tarde - Ti -
lepholie i. 111. 

D r Vieii-u. de Mel lo — 

K-periullMa em inoie tlu. du pelle, nyphllls, 
orni...- riitues e nrin..r-io. Trata a i-ypliliis e a 
ira.ju. za f-enital por processos efíleazes. 

fonsttltorlo, rua du IJiiltamla n. 1, du t 1,'J ú-s 
-1 horas. 

Dr . Ã. Vie ira de Carvs lhõ 
1'irnrL'ia •• moléstias de senhoras t'oiisnltorin 

i.ia de ,- Bento it 13. l:<~idçnriu rtla do Y|.t 
ranjru n s. 

Dr. Monteiro V i anna 
ICspeclalistu . m uiolestla» das crl.ini.-as, com 

pratiea dos prlncipaes hns|.iiaes da l-r,itirti 
i'ultu, An-tria, Ailemiinitit e Initiaterra.- itehideü 
ela, Itm Maria Tiieresi n. LM ielcphone n B(1 
l-i.n»ultorio, rua l.r> de Novcmhro n Dtt, dc 1-2 ó* 
3. Tei. |•imiti n. fins. 

com 42 dias «le 
generos, consijç-

Dr Ar thu r Mendonça 
ronntiltorio, rnn de s. Bento Medi. 

d.. ín. o. dia 3 lioras da tarde 
l.-piieral .lardint ti. nr. 1*. iephonr 

SS— 
He.-idencia, t na 

Dr. Xavier da Si lveira 
nedira. ronsnttorio, rua Direita n. 0, 

ilesi.ieiiria, roa Ama-
l'aysiuidi'o. Tclc|.bone 

fllnl 
das •_. as 3 horas d.i tanl 
dor B.icno n, ti (lary.. do 
n. 311. 

Dr . Erasmo do Amara l 
. íuli-lu ein sypliills, luolr-tius da p- lic c 

« oiro rnlM-iiiido i oir rua d« S Bento n. 
- horas. lir-i l.Tieia, rua d. Vertdiana n 57' 
ephmie n. 2110. 

S r . A. Êu i z do Re^o 
M.-diro operador rlrnr^iãn do Hospital de Mi-

seru-ordia. rr.usuita. rua <lo Commereio n 1; 
1 hora as 3 líesidenria: rua das Palmeiras 11' 3 
Teleptione 11 1019. 

Dr. Carlos de Castro 
JMHeo e operador ron-uitorio. rua Iliri itu 11 

o l>as 12 lis 2 l.urns da tarde. Residência rua 
ltartim Kranci.-eo 11 70 

Dr . Mel lo Barreto 
o. uii-ta, iii.-mi.ro da s.« le.iad.- Frane.-

t>|ihrillmolotriii Res , nrenida îan̂ ei i',. 
OS, I.-OT1S rua de s. Bento, 07, de lo- 4 

D a n t l a t u 

Gabinete dentar ia do Dr . Hanson 
Auxiliado pelos drs Brouru c lorge Oroíimbo 

Azevedo Rua de S Bento '1 ÍT. 

A L V A B O C A S T E L L O 

i rRI ROIÃO DENTHTA 

S u a de B. Bento n. 18 — (obrado 

i«o raulo—Teiepbone n. 132* 

0 p a e a d e n o s s o s a l u m n o i 

Torinina liojo o segundo semestre de 1800 complotínjlo a IC.cola o .'Ul:- »„. 
no e o MacVenziu .eu 16.°. Ab aula. d» ICseliola llcarão íeclmdas «le o d>A t, e , , 

do Muckeiiiio até o dia 7 de Fevereiro p. f. , Í R . . . 
A matriculo, para uml.os o» estabelecimentos, será abei Ia a JH do Janeiro <lf 

1907, no escrlptorlo do exlernato da esclioln, a rim de H. João n. I J » . ou.le, 
data om dianto, será encontrado o dlrector, das 11 <U m«nh8 ás .1 d» tarde, to.lo» 

O S dOunndô Sror nualnnor motivo os alumnos jú inntriculadoe i i h o pu.leiom voltar 

no dia da reabertura dus ault.H devcrSo fazer n devida part ic ipado ao diredor, 

sendo, neste caso reservados os log.ire» por contu dos paes. Na falta desse aviai, 

considerar-scão vufços. . , , , , ,u . , _ . 
Durante o uni.o lindo o tol. 1 dus matrículas f.u de 0H4 a lnmno . le ambos , , 

sexos e diversas edades, desdo I» até Ü5 annos, sendo de paes l.ru.iloiros, 471; i|u 

lianos, o t ; allemnes, 40; portugnozee, 18; frsn.ezes, 16; niglezes 1(>; s.vrios, l:i 
americano», 12; e de outras nacionalidades, 14. Desse numero .le alninnos, 426 
pagaram o preço da matricula por inteiro; 93 fórum recebidos a preços redmnlo, 
e l lü i uratuitainenle. Pertenciam ao sexo mascnlino, 4.1.ri e ao romlnino, .4 M-.lev»-
se o numero dos nue, durante os annus da actual adm nisiraerto. Min passa.lc 
pelas uuIuh da ICseola e do Mnekenzie College, a 10.3IÜI iiltimnos, dos q u a ^ 
2.323 externos e 3110 internos foram recebidos gratuitamente. 

Xo Mtukenzio College 4 moços completaram o curso teclinico de b nnnoa ,t 
receberam dos Itegentes da t niversldado eeus diplomas de bacbarel ; I. eoiuple-
taram o curso integral e receberam a competente certidão de MABMt l . / .A ; ir 
acabaram o Curso Superior Conimercial, recebendo o titulo correspondeu lo e, na 
Escola Americana 63 completarnin os preparatórios, recebendo o certilicado. 

Os boletins scniestraes da Escola o anuuacs do Mackcnzie, dirigido* exclnsi. 
vãmente nos paes, dnndo-lbes cont» do» estudo» de cada alnmno durante o perío-
do respectivo, serão rcinettidos pelo correio e par» elles pedimos especial at-
tençSo. . . 

O progresso leito durante o mino pela grande maioria ilos nluinnos e estudan-
te», considerando as cireiiuistnncias de idade, preparo, etc., tem sido notável, setnli 
a porcentagem de descuidados e tardos muito menor do que nos nnuos anteriores. 
Esse resultado satisfactorio é devido cm grande parte á cooperação intelligento s 
dedicada dos corpos docentes e á solidnridade dos paes, pelo qus, mais uma vez nos 
confessamos gratos. 

Mantemos ainda a opinião que, no sentido lato em que a coinprelientlcmos, a 
educação da mocidade é o mais importante de todos o» interesses humanos; conti-
nuamos, portanto, a tomal-a muito a serio, estndnndo-a, como devem *er estudada! 
todas as coisas serias, pelo methodo e no espirito seientifleo. Crentes, convictos nu 
gramlo futuro do Ki-nsil, entendemos que elle tein forçosnmento do acompanlinr o 
movimento educativo do século X X . — n o r.ugineuto do poder intellectual do bomeio 
e 110 seu alcance moral, e, que em uma democracia como a nossa, em que a edu-
cação do povo deve-se relacionar intimamente com seus direito» o deveres cívicos, 
o desenvolvimento desse poder intellectual neceasilu, como freio, da força moral ; 
porisso pugnamos muis pela disciplina intellectual e pelo desenvolvimento do rum-
do- do que, por, segundo or. processos antigos, armazenar conhecimentos cm formu-
la», sem noções ezactas tio seu valor. 

Acompanhamos com orgulho a marcha accelerada da educação popular em nos-
so Estado dc K. Paulo, que está marcando o compusso para os demais Estados d,, 
Republica, e procuramos, cm modesta eiphera, contribuir com nossa quota pau 
seu aperfeiçoamento e elevação. 

l 'm dos acontecimentos educativos muis notáveis do anno findo, foi, sem duvida, 
união do 3." Congresso Pan-Aniericano no Brasil. Esse O ingresso, que, cin ul' 

tinia analyse, não & inai» do que uma associação dos povos americanos para í í ih 

educativos, trouxe-nos notáveis educadores e oradores, que nos seus discursos exal. 
taram o valor dn escola publica, dizendo que a nação de amanhã se achava lioj« 
nos bancos escolares, que o futuro da» naçõea nuierieauns se tornava tanto inaii 
seguro quanto cilas mais pugnassem pela educação de todo o povo, que, para salví< 
guardar as instituições livres era preciso que o povo tivesse, r.áo uma ides vaga, em 
que a liberdade se confundia com a licença ; ntns uma compreliensiSo esclarecida e 
completa dos teus direitos e deveres, tendo por base uma etliicu s i e pratica.—Pa-
lavras amáveis, eloqüentes e verdades indiscutíveis, mas que não contêm novidade 
alguma, pois nossos educadores títi l pugnado por eíltiB desde a proclainação da lie-
publica. 

Outro acontecimento dc grande alcance, foi a reunião, na Capital Federal, d» 
Primeiro Congresso Nacional de Ensino, convocado, em bfla hora, pelos espiritai 
mais lúcidos e patrióticos do paiz, para tratar de uma nova organisação do ensino 
publico, da melhor coordenação do trabalho escolar e da correlação mais justa dua 
cursos, abrangendo todo o ensino publico, desde a escola primaria até ás technicui 
e profissionues. Deste Congresso, ei.i vista da inucgavel eoiupetencia. do» organisa-
dores, devemos esperar alguma coisa de real valor, 

i juanto a mis, continuamos cm busca do nosso ideal americano, procuranJa 
evitar o perigo do iiifrca/ililismo e fiiRÍr, o mais possível, da rotina esteril, buscando 
os melhores ineius de elevar o ensino, ennobrecer as funeçOes dos quo ensinam, 
levantar ns aspirações e despertar o sentimento de responsabilidade dos que :iii-
prendem para bem cemprelicnderein seus deveres, direitos c privilégios futuros. 
Procuramos dar ao ensino, em todos os cursos, uma feição pratica, sem cabir, to-
lavia, no ulIra-Hlilitarisiiio, que consideramos a tendência perigos» do ensino mu-
dem o. 

Durante o nnno viudoiro, haverá algumas modificações na organisação dos cur-
sos, exigidas pela reforma feita dos cursos da rniversidade do Estado .le Nova 
York, a que estamos sujeitos,—no sentido de melhor barmonistira os periodos ile 
trabalho e os coefticiuntea do valor relativo das matérias. 

Tnmbein temos em vista, durante o novo auno, iiccrescentar ao currículo breve 
curso d'A^riculturu, logo que nos fôr possível reunir os elementos necessários 
para lhe dar uma feição essencialmente pratica. 

l.ignmos, lia muitos uunos, grande importnncia á nllilctica para o cultivo dai 
forças physicas, aliui de estabelecer o equilibrio destas com as forças iutellectuacs, 
e, para o anuo, tencionainos dar-lhe maior desenvolvimento, guarduudo-n, porém, 
dentro dos legítimos limites de um processo educativo, protegendo o dc perigo» 
obvio.". 

Para desenvolver o caracter dos que aprendem, alim de que os conhecimentos 
adquiridos não constituam um perigo, é necessário buscar algures uma base solida 
da boa etliica; para conseguir esse fim, continuamos a seguir os ensinamentos ilo 
meigo Nazareno. Sem preoccupação de *eilai, prccuramos infundir no espirito do» 
alumnos os princípios simples e puros do (.'hrisliauismo, por meio das Escriptu-
ras Sagradas. 

O Curso Commercinl Superior continua a merecer especial attcnçSo e espera, 
mos para o anno introduzir nelle mellioramentos e augmentar as matérias do seu 
prograininu. 

f . x s i n o si rKiiioit m i x t o : Contiuúa a ser parte do programma do Macltntit 
admittir todos rs que podem seguir seus cursos, sem altenção a sexo, com mani-
festa vantagem para todos. 

o I riiso .vo UM AI. da Escola, tendo por fim exclusivo o preparo de professo-
ras peru nossas Kseolas, continua a merecer especial attenção. 

Os prospectos de 1ÍIU7 se achairi quasi promptos e darão todas as informaçõâ* 
sobro a organisação da Escola, do Mackenzie, as modificações dos cursos, condições 
da matricula etc., para os internato» e exteruato». 

t oda a correspondência deverá ser dirigida ao dlrector-Caixa n. 14, S. Taula 
Os seguintes tilumnos da Escola Auicricaua tlislinguiram-sc durante o semes-

tre findo, merecendo as notas que acompanham setis nomes, calculadas na estala 
de 1—10D. 

Aulas Secundaria* 
7.» ( lasse : 
Angelina Lima, 95; Antoniettn do Nascimento, 90; Gilb^rta Miranda, 8tí; ho-

pliia lieis, Hl. 

6.» < 'lasse : 

Jiil ia Theodorico, 95; Francisco Kudinger, 92; Isa Cutlirie, 92; Adelaide iM 
Carvalho, 9<J; Marccllo Lima, 8S; Martiiibo Fronlini, 87; l lermautiua Sbalder», 8-1; 
Belnnro 1'icerne, 83; .Icfferson Nobre, 82; Juditb Svdow, 82; Adolpho Scliritzmeyer, 
80; Sylvestre Odorico, 80. 

0.» Classe: 
Maria 1'ayão 91!, Ignacio Rinaldi 95, Kduar.lo de Souza 94, Isolina Sentia 91, 

lítcardo Guimarães 03, Arlindo Machado 92, Adelpha Rodrigues 90, Rinaldo Ki-
naldi 90, Adilia Mercado 89, João Baptistu Eobrão 89, Acacio Marques 88, Augus-
to \ elloso 8-í, Benjamin Cole 84, Damaris Lombardl 84, Hercilio Machado Ht, 
•loao Martins 83, Eucilia Fonseca 83, Cecil Thlré 82, Philomeuo Stamato 81, Hei-
tor (ian.lolplio 80. 

4." Classe: 
Maria Amélia Prado, 91; Theresn Vilardo, 92; Amélia (lalembfck 90; Emygilio 

I-ernaudes, 90; Kstlier Venturoli, 90; O.-tavio Fidelis, !K»; Ophelia l-ontes, OU, Puir 
lina í heoilorico, 90: Tácito Silveira, 87; Sopliia Prado, 81; Arthur Pinto Nunes, 8:'; 
Jirazilio Machado, 80; Leopoldo /.ietlow, 80. 

3.» Classe : 
Paulo liuarque, 04; Eurico < itiitnarães, 93; Arnbella Machado, 90; Plinio Ville-

la, 88; Iracema de Campos, 86; Octavio tle Mello, 81; l-vangelina l-roire, 81; Raul 
Pereira. H4: ê eu. <„,,,,.„;,. s-i. i-... . 

81; Cüiis-Pereira, 84; Sylvio Sampaio, 83; Urbano Silveira,' 83; "iVcatHz Castcilões,' 
tnncia Notari,80. 

2." Classe J 

Ignacio Camargo 9.1; João \emitz, 90, Cecília Engelberg, 86; Alexandrino Fon-
sçca 84; I.la Itaja 81; Maria Velloso, 81, Reynal.lo Ayrosa, 84; Roberto Bueuo,81: 
Martha Amar, 8J; Carlos Telles, 8̂ '; Domicio |-aebot:o, 82; Guilberinina Vieira. 
. . . í Mullei-, 82; j u l , e U Iíoíu, 82; Paschoal I arocca, 81; Sylvio Frediani, 81, 

80; Domingos 1'icerne, 80; Ismenia dc llarros, 80. Alfredo Rudg 
1.* (.'lasse: 
Agenor Machado, 92 

88; Renato llacellar, 86 Haroldo Rynn, 81; Edna Boyes,' 80; 
l-.rnesto Dubugras, 80 Gustavo Curner, 8'J; Lucilia de \f 

rViil^Coelho, 9L>; Mimie Guthrie, 9(1; Pérsio de Sousa, 

Einilio Reiubnrt, 
Mello, 80; Luiz Riedel, 80. 

A u l a I n t e r m e d l a r l 

(V . s t K. li Aguiar, 84 : Antonina Negrão, 8J ; Carlos ltoscliini, 83 ; Emilia 
í, ,'l , « w Miranda, 8.1; Celestino Romeu. 8:); Cordel ia Morrelli 8:1; Manoel 
n b í n ' a S ' 0

h 3 ; Salvador, 83, Viggo Hotel,. 8» } Jo-iets, 

^ ' 'J M ? UVS ,V; 8," ; Z t ' í e r i n o fioare., 82; Heitor Ribeiro 81;' Edher 
Lmmench, 71; Hercilia de Paula, 81; Kmmericli l-'austo, 80; A ÜR-rto F « i a , »0; Ma-ria Bueno, 80. 

88 

Au las p r i m a r i a s 

90. Kvelina do Canto, 90. 
Romen S i ü . ^ ^ Anna Marti,,,, 89. Jorge Tibiriç*. 

> VIHIUV1I I Hlf-IIB. />U10'«— 

• r-li»a Reiclmrt, 8(i. Kmygdio Theodorico, 8«. 

(Quarto anno: 
Fduardo Shalders, 

José Sfinna H7 ' V 8 * " " 0 S i " 1 ! " ' l j u " * de Metlo^ 88. Adolpho de l,aet,87 
FVmsê á 8-; l " f ' í ' " " j 1 " ' H7'. , í c n » " ' '-"""«'e. Carmen l-'i,lilis. 8(i. /uleika 
rnnseia. «'>, Hitrval do» Santo», - . . _ 
Olga Vianna, 85. 
84. ~ 

«1»;. C»rmel:nda Pires, 89. Joaquina Arou-
8C. 

Vai-
Antonio 

ca f> lnp.ro i . „ i fi« i i .. . ' ' _ • <-»rmet:n'ia r i r es, m. Joaquina Aro 

\iirln í f i % ! l I a r b f n l ° , , r'': l j ' 8M- Oilda Lefévre, 87. José Velloso, f 
Alfredo Cinemarâmi í ^ í ^ « ^ « i S o Pinto, 84. Mana E. d . Biir», 
. a non o s T " ' IS n tn,rbsS t J , r v « l h " ' Antonio .1. Laet, 8:1. Krancisca " 
• " ' í i ' h m 1 " n e n , e l - 8 3 l'oglie»i, 8:t. Cordelia Emmcrich, 82. Ant Carlos, 81. 

Secundo anno : 

'íCtaMo"»'.' Ti-, f r i ! T I HH ' ' a * de Avil», 87; João Ann. 8«; Av«-
Thiré 84 tvro Hm^L L r , " " '- A n t " ™ Ann, 85; Carlos Vieira, 85; Iren» 

• ' a t } r o í ' a , , 1 ° " ' 8 1 • H">»b lausto. 81; Maria Candida. 83; Maria f.umby. 

paru 
ar.t•'.-! 
Dr. 
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a Kacolit o ílll," hh. 
ax até o dia I, e „ 

Ü8 ilo Janeiro de 
n. 131), Ohde, ilviM, 

pii :i da lariln, tniloi 

ifio puderem voltar 
p»ç ío no illrccbir, 
la falta desse hvího 

1111110» de nmlios«<| 
brasileiros, 471; iiu 

tOH, 10; syrios, l:i, 
i ile uliiimio*, 4:'(i 
ii preços reduzido, 

•nihilno, 24*1, Kleva-
ruçilo, t fni possade 
nino», ilos qttae^ 

Lico de ti nnnos d 
eliaiel; l'I coainlc-
, MA inU t l . ZA , ç 
rrespondento e, na 

0 o certificada 
e, dirigidos exetnsi-
Lo duriinto o perio-
kliiuos especial nt-

aluamos e estudam 
sido notável, sentli 

>s nnnoH anteriores, 
ração intclligciitc >i 

iiinis Uin» vez nos 
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ps humano* ; eonti-
pveni aur estudada, 
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1 du acompanhar a 
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«u, em que a edu-
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i, da força moral ; 
.'olvimentu do cara-
imentoa cm tu ruiu-

io popular em nov 
emais listados il.i 
nossa quota pau 

do, foi, sem duvida, 
gresso, que, cm itl-
ícrlcanos para fim 
mus discursos exa!-
iliil se achava hnji 
nnava tanto maii 
io, que, para salvá* 
uma ide» vaga, em 

:ns5o esclarecida e 
i n í e pratica.—Pa-
i contêm novidade 
-oclamaçiio da lie-

[apitai Federal, da 
rs, pelos cspiritoi 
tuianção do ensino 
ção mais justa dus 
lia nti: ás techtiicus 
inciti dos orgiuiiaa-

icauo, procurando 
a esteril, buscando 
dos que ensinam, 
dado dos que :tn-
irivilcgios futuro», 
ca, sem caiiir, to-
t-a do ensino mu-

rganisação dos cur-
> Ratado de Nova 
ira os períodos de 

ao currículo breve 
lentos necessários 

liara o cultivo dns 
.rças iutellectuaeS, 
irdaudo-n, porém, 
:ndoo de poii^is 

o» conhecimentos 
;H uma bane solida 
» eusinamentua do 
lir no espirito dos 
iieio das JCacriptu-

attcnçüo e espera-
is matérias do sc'1 

lima do Machentie. 
sexo, com maui-

pparo dc professo-

as as inforinitçSes 
cursos, condições 

:a n. 14, Paula 
liurante o semes-
culadas na escala 

Miranda, 86, So-

0-2; Adelaide d'» 
tina Shalileri, bl; 
>ho Schritzmeyer, 

Isolina Sentia ítl, 
100, Rinaldo Ki-
rques H8, Angus-
tio Machado st, 
tamato «1, liei-

-eck, 00; l-jnygilio 
l-ontes, 90, l'uu-
1'into Nunes, 3-i 

90; Plínio Ville-
ò-eire, 31; Raul 
jllíSes, 81; Coiis-

Mexandrino Fon-
Lberto Bueno, SI: 
rinina Vieira, Mi 
,-io Frediani, 81; 

frsio ile Sousa, 
io Reichart, 80; 
|jís Riedel, 80. 

ia Hess, 87; Jla-
Velclie, 87, Juliu 
8C; Beatriz Mi-
85; Oetavio Pra-
M; Alberto Mon-
ptiiro, rfl; Roger 
Ilini, 83 ; Kmilia 
relli, Kl ; Manoel 
lilch, 81 ; JuHeta 
eiro, 81; Ksthcr 
to Faria, 80; Ma-

. Jorge 'l ibiriçá, 
ilpho ile l.aet,87 
l**lis. 80. Zuleik» 
Theodorico, 86. 
erson de Ávila, 
[. Cecilia Freire, 
1. Nieolau Pro-

Joaquina Arou-
loaé Veiloso, 8<i. 
K. da SiWa, 84 
Francisca Vai* 

ich, 82. Antônio 

> Ann, 8»!; A r » 
Vieira, 85. Irene 

Maria I .umby, 

83; Elisa Aguiar, 89; Paulo Moodfs, 8í<; Mma Iv IO Rodriftea, 8 2 ; RU-lisrd Ltimby, 
82; l'>tevRo Strata, 81; Jamss Lumby, 61; Heitor Campos, 80; Joüo Nejm, 80; .losA 
Tenore, 80. 

Primeiro anno : 
Elias Nejm, 90; MeuotU Carnicelli, 04; João Ahedo, 03; Domingos Picerne, 01; 

Maria Veiloso, 90; Ouillrermo Eebls, 00; Vicente Picerne, 90; Elisa Rotellio, 90; 
Flaviò Novaes, 88; Irene Magalhães, 88; Aznlea Machado, 88; Ângelo Mastnndrea, 
80; Illidio Ainorim, 86; Willio I.ane, 8«; João Engelberg, 8fi; Pedro Atlli, 8li; Wlllo 
ICui th, 85; João M. Iiasiialdo, 85; Kmillo Amoi im, 84; Euis Vidal, 83; Max lloscn-
llial, 1:3; Oscar Waller, 82; 1- îsto •Stinta, 80; (iustavo Ueicheiubach, 80; Fianiisco 
Fiorio, 80. 

Iteeta-iios renovar nossos Bgisdt-clmcntos pelas provas de confiança quo tomos 
recebido durante tantos aunos e pela valiosa coadjuvação de V. V. H. S„ sein a 
qual lodo o nosso trabalho teria sido do i>oii<o valor, e c intando com a continua-
ção da mesma subsoroveino-nos. 

São Paulo, 23 do Novembro, 1900. 
De V. V. S. 8. 

42» 

amlgu e crdo. obrmo. 

H O I I A 4°K .11. L A X E . 

IIIBKCTOR 

0s bichinhos 
Hontem deu pelo Rio a centena 844 

s pela Esperança, 232. 

v Ã n T l w J Ê 
I *n I| t iCu i » « l i t B n - y r n c l n 

Só o b io l i inho faz p irraça, 
P"ru q u e m n ã o sabo ngradal-o 
l ie i (lo ser fel iz na caça 
A' rtçitia a l t iva, ao uno e ao^aUol 

O S 8 9 

5 1 

l * n l | > l t e n «1» . I l a i I n c T i I » * 

Vá segu indo meu conselho 
Quem qu izer pnnlmi- d inheiro . 
Carrcguo o j o g o no corlho, 
No aveslntz e no canxiri. 

39 03 

• A . s r a j B T ? 

Repara, leitor nniÍRO, 
Q u o nas costas anda ino i ro 
E m roservn, po i s to d igo , 
Arr isca a chclpa no loiro. 

J u u t n C o m i n c r c i r t l 

Terá logar a 28 do corrente (sexta-fei-
ra ) tio edillcio da Junta Conimercial, das 
10 horns da manhã és 2 da tarde, a eloi-
çSo em 2.o escrutínio, para utn deputado. 
A votação dar-se-á independente do cha-
mada. 422 2—2 

A s s a d u r a das c r i anças 
Codani t u poneos d ias com o uso cto 

T a l o o b ó p o d e A s s i s 

Formula iloilr. . S I X F / O MATA, distineto 
director da Maternidade dc S. Pauto 

Complotamonte i no fens ivo 

280 mensal 

8 3 

T I C O 

Junta Comraeroial 
Cnnd ida to oin segundo escrut ín io 

na eleição do u m depu t ado a esta 
J uu t n , l embro aos meus am igos o aos 
era. eleitores cominerciaes quo o plei-
to se realisai-ú hoje, 23 do corrente, 
das 10 da m a n h ã ás 2 dn tarde, e quo 
espero merecer novamente d o br ioso 
eleitorado com mercial a honra da re-
novação do manda to . 

S. Pau lo , N o v e m b r o de 1906. 

2 — 2 410 H I P P W . Y T O d a -Sii.va 

0 Ellxir. Eupsptioo Paulistano 
K de bom paladnr, concorre 

2>ar:i uma boa digestão, é optimo 
any.-di/speptico. 
I)r. ./. /•de Arruda Botelho 

do plmrmaceutico H. DE MACEDO SOA 
RES, approrado pela Diirrtoria Geral de 
Saúde Publica da Capital Federa!, ó om-
pregiulo com suuima vantagem nas <li-
qrsti~>en diffiedít fjaftralf/ias, o rins. ,/tatn-
tendas e lios demais caso i cm que forem 
rconsolhndas as preparaçfles tonims e cs 
lomacaes, pois os resultados benofleos 
obtidos deste cüxir garantem sua effi-
cacia. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora n. 55 
927 O.'" 10—4 

Injccjio adotringont: Madurcira 
Único especifioo nas b lcnorrhag ias , 

l euc i r rhéa (flores brancas , o c omo 
preservat ivo das affecçõos vcnero.is. 

Deposi tár ios em S. Pau l o : 
P h a rmac i a e Bi-ogavia San tos 

Ru a do S. Dento n. 00 
182 11 10—3 

D E N T I S T A 

A c c a c i o M a s s e r a n 

B U i D 2 S. B E N T O , 25 A. (Sobrado) 
272 30—22 

Vinho Cassalho 
12 nnnos do suciosuo I Anemia, fastio, 

|iVige»tão difficil, neurasthenia, rachitis-
luo, tuberculose e lymphntismo. 

La rgo da S é n. 2 — B 1 B Ü C L h C. 
[ 300 30—8 

O EXTKACTO DE MALTE é um po-
I deroso alimento que vem reparar as per-
das do nosso organismo. l rsado pelos 

I indivíduos sãos como doentes, é elle um 
meio de que nos podemos servir para 
iuctar contra ns moléstias o ao mesmo 
tempo nutrir e fortalecer o doente para 
peu prompto restabelecimento. I loje em 
dia, em que os tporln dc todo genem fa-

l í em parto da educação dc uui povo ci-
Ivilisado, como seja o foot-ball, natação, 
Iremação, etc. etc., todos devem usai o 
lem lagar das r e b i d a h A I .C O O I . i cas que 
|só MAt. p roduzem . A s mi-|.iieukh c k a v i -

t>AS, bem corno ns quo a v a h e n t a u PO-
DEM e DEVEM preferil-o, pois oi re-
sultados para iniin o filho siio N TA-
VEI8. 

O «x rRACTO r>i: maí . te p o d s ; e r usado 
Ini substancia, pois é um imk e diluído 
Jm agua produz uina nrBtiiA afjradnrel 

' paladnr, refrigerante, e pôde sei usa-
lo a qualquer hora. 2 

0 ITeurol Mac «do Soirea 
Obfhe liohh resultado! com o 

eui; rei/o do Xritrol Mace/Io Honres. 
Ih-. Joaquim Muito* 

|pprova 'o j ela JHrectona <l<-ral de > 
ÍPHh!iendn CapUet! I'da.il, « xircc 
Wavel iiiíl-.. , ,a no t;-:.lamento do 1/,-m-

Wtalitnhi. t , . ntosc. ' r l ti.í tmentio. 
Hnni/aar c é -itil amns -!e leite, r.a 
panças, nos • ntt,,,., e ji-"- i Oiivatest-Oii-
Ide 1 í:<* Y- . •• •;!' •„ 

< aalxi, n -l.iv-1. 6 bmn aere.to pe-
| estc-nai?', o irais rcbei.li- -i outros me-

oentin l ioiioit'-*oh uma rpf»nta-
Ha -'ireÍTa em .S. 1 n uo 

ile J»n».,-.t i r ' i í i effi-ik-a. vi-
sa u i i áa Je duiiiklM piuíe«-

w«nne-:'a Apruca, rua Aiiro.s a. 53. 

X - W--.1 

J U . \ T A C O . M M F J t C I A I i 

E ' candidato a deputado ern 2." 

eaexutinio : 

Manoel Joaquim Ferraz Júnior 

E Ü Í T A E S 

li»|«<-.sto p r e i l i a ! 

EXERCÍCIO I)L 1900 

O administrador da Itecebcdoria de 
Rendas, abaixo assignado, faz publico, 
para conhecimento dos srs. proprietários 
de pre-lios do perímetro urbano du ca-
pital, que, a contar de.sta data até 31 de 
Dezembro proxinio futuro, eo procederá 
por esta Itecebcdoria á arrecadação, sem 
multa, do segundo semestre do imposto pre-
dial do corrente exercício de 190U. 

Rccebedoria de Rendas da capital, 3 
de Novembro do 1900. 

O administrador, 
(13) 337 A. Pereira dc Queiroz. 

I u i ] i 0 M t 0 |>rc<Hi>l 

LANÇAMENTO PARA OS EXERCÍCIO» DE 
1907 E 1908 

O administrador da Rcccbcdoria de 
Rendas da capitai faz publico, para co 
nhcclmcnto dos interessados, que, por 
intermédio d-s respectivos lançadores, 
está se procedendo ao lançamento do im-
posto predial do perímetro urbano da ca-
pital, devendo os m-f. proprietários, ia 
quilinos c mais interessados fornecer nos 
lançadores os recibos do aluguel, os con 
tractos de arrendamentos o outras infor-
mações, afim ile bi> poder determinar 
exactaincntn o imposto, de conformidade 
com o art. 19 do líeg. quo acompanhou 
o de creio 11. 98'J dc 7 de Dezembro de 
1901. 

As reclamações referentes nos lança 
niciitos deverão ser feitas por meio de 
petições dirigidr.8 ao abnixo-asciignado, 
devidamente documentadas. 

Itecebedoria de Rendas da capital, 10 
de Agosto de 1900. 

O administrador, 
(18) 229 A. Pereira de Queiroz 

D E C L A K A Ç Õ E 9 

Companhia flanai forrso Campineiro 
AVISO 

Previne-sc no publico que, durante o 
mez de Dezembro proximo futuro, vigo-
rará nesta estrada a taxa ao cambio do 
10 dirheiros, importando em accrescimo 
do 20 0|0 sobro as bases das tabcüas 
1-A, 2-A, enfé, 3, 3-A, 3-1! e de G a 17 ; 
sal ordinário, mais 9 0[0. 

A tabeliã 2-A em trafego mutuo está 
isenta da applicaçuo tia taxa cambial. 

Campina:), "0 do Novembro de 1900. 
Alfredo /-'. da Silva e Oliveira 

10—4 397 Inspector-grral. 

Estrada de Fsrrs Sorosabana 
TARIFA M Ó V E L 

Faço publico que, durante o mcz de 
Dezembro próximo futuro, a tarifa inovei 
nesta Estrada será calculada ao cambio 
do l ó d. por 1$000, correspondendo ao 
augmento de 20 ()|0 nas bases dns ta-
bcllíis 1-A, 3, 3-A, 3-11, e de ó a 17, e 
12 010 m u bases da tnbella \ (al godão 
ern caroço". 

8. Paulo, 20 de Novembro de 1900. 

Alfredo Maia 
8- 4 89!í Superintendente 

Eoprm Fngiriíica Fausta 
COWm i f VO 11r ACI IOS1STAS 

Convi-.lo c convoco todos os srp. 
ac . ion sta^ para a a ssemb l i a geral 
exU-aoidinaria, sexta-feira, . 3 «Ic- No-
v e m b r o do corront i nnrc>, no escri-
ptor lo d i F.inprc=n, r.-i i-n-i d " S. U«n 
to n. 4t (sobrado), «s ;t ii-uss k mu.a 
ila tari!<*, a í im de vt-riüc-r.- n por 
act» qu-í forsna obLcrvn o neees-
sarios requis i to* com o au^meato dc 
• apitai , o afim dc que posta ccr le-
vantado o d-poa i lo da déc ima r a r t e 
do va lor Sm d inhe i ro d o capital suo-
«criptoi 

8 . Psrifc», 14 d e Novemb ro de 130». 
—SrrttMi Lane ria Site a, p rs " i dca : ? . 
237 V 
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F l i i i i u 

No proximo mes do Deasmtiro, a tari-
fa movei será cobrada em todas ns li-
nhas desta Companhia á razão de20 0|0 
correspondente á taxa cambial ds 10 di-
nhoíros, nos termos dos contratos cm 
vigor, com ns excepções estabelecidas 
para o cafri o para o algodão, cujoa fre-
tes serio cobrados com a taxa aildicio-
nul de l ã 010 correspondente ao cambio 
de 17 dinlieiros. 

8. 1'aulo, 20 do Novembro do 1900. 
Adolpho .luquatn Pinto 

3—3 alt. 896 Chele do escriptorio central 

1 - 1 

Ao dr. Ssoretario da Seguran;» 
Publioa 

E u abaixo asslgnado, mo r a do r á rua 
I ta t lnyu n. 83, fui, n o d is 20 d o cor-
rente, i n t imado pelo d r . 4.» delegado, 

fi ara comparecer á policia d a Conso-
ação e, lá c ' iegando, fui i n ternado no 

xadrez sem mot ivo plausível , sondo 
EÓmente solto hontem, ás 7 horas da 
noite. 

Deu causa s essa arb i t rar iedade 
un i a questão entro Mart in Nabersoli-
wieli « J o a q u i m do tal , quo, n ã o mo ven-
d o com bons olhos, procura sempre a 
pol icia com o f im do prejudicar-mo. 

Ao sr. Secretario da Segurança Pu-
blica peço prov idenc ias , nfiin de quo 
cessem oa abusos prat icados constan-
temente por OÍ s i a u l o r i d ado contra a 
m i n h a pessoa. 

a . Pau lo , 2 1 de N o v e m b r o do 1906. 

2 — 2 4 1 8 ANTÔNIO Z KIE I .ER 

l > r . I V . ( i o r r i o n g i i e c r s , 

medico-operador. Consultoria, rua de 
S. ttenlo n. 63 (sobrado), de 2 ds 4 da 
tarde. Telephone 1 0 2 3 . Residência, 
Alameda dos Hamlitts 11. I ,até ás 9 ho-
ras da inanhíl c depois das 4 da tar-
de. Telephone n. 464. 189 nté 31 dez. 

C1*. Michaniea 6 (mpsrtadora dl S. Paulo 
«2.° DIVIDKXftO 

No Escriptorio Central desta companhia, 
á rua 15 dc Novembro n. 36, pnga-se, dc 
hoje cm dennte, do meio-dia íls 2 horas, o 
dividendo relativo ao semestre findo, á razSo 
dc 6$ooo por acçSo. 

S." Paulo, 19 dc Outubro de 1906. 
rA. S i c n . r w o 

15—15 2 2 3 alt. Dirccior-gerente 

ANNUNCIOS 
PU E C I S A - S E de bons carpintoiros, 

n r ua Carne iro Le ão ns. 59—61. 
Fabr ica do canos do madeira . 

414 ."—2 

PR E C I S A - S E do u m a a judante de 
costureira, á rua Uo S . Franc isco 

n . 82 417 8—2 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 
Sscção de fabricação 

Officlnaa mechan icas—Fund ição ds 
ferro • hronzo^Carp in tnr la o serraria. 

Accella cnuoinmeuda, executando-a coin 
promptidão c esmero. 

Nova redncçào d« preços 
20 m (3) 

0 B M U N T 
Romaneo ds J o s í d a Alencar. Nova 

ed ição ( I lustrada com 16 gravuras , 2$; 
pelo correio, 2Ü500. 

A Morgadinlia dos Cannaviaes 
Mimoso romsnoa é ê J ú l i o D in i / , il-

l us t rado coin 12 J>ndl.<simaii gravu-
ras, 28 ; po lo corroio, 28300. 

U V B t B I i T B I X B I B A 
R u a . d o 9 . J o ã o n , 4 

406 alU 10—2 

Dr. Cario* da Coita TrsvS* 
•latia Froiro Trevõea e MUS 

f i lhos, J o a q u i m de Souas Prei-
' re • famí l ia , p r o f undsmcn to 
agradecem a todas as pessoas 
q u e compareceram ao enterro 
de seu extremoso o pran teado 

c unhado H r . 

T h e r a p e n t i c a u t i l 
O peitoral de mimosa Seroiar Serpiaria 

Km 8 . Pau lo , nosts g rande cnpi lal , o nda a invsi-iabil idade a thmospha-
rica p roduz tantas mo'e-tiss d o appa re l ho respiratór io , c c i f a n i o m i l h a m esposo, pse e 

í l d u T a 0 ^ " « ó t i m ^ , d e P'r< ' «osas v i das e" inutVlizsiido" m i l i - iwa de 7ainTl ias"a i ian"n7minte,"" já ' i5 
d!a ™ie, em sua irítençio, m a n d a m ce- f a f a " P r o d u c t , consciencio .o p s r . debe l a r cata i u c * 

lobrar Bi-xta-feirs, 23 d o corrente, ás 9 
horas, nn egreja dc Banta Cecilia, con-
fossando-so desde j á por esse acto de 
religião, eternamente agradecidos. 

411 3—3 

gncw 
Digo terrível p o i q a nossa v ida s i depsnde d o c i t u n s^o e do pu}> 

da citou* 
doía per-

ra t i r r ive l . 
D i go tc 

mJo . O oi t o n a g o "ó a^iliave da 

ILETÍ PÜDLITl 
Grande fabr ica de 

Giovanni Polifo d! Luigi 
Vando-M por atacado • a varejo 

F&EÇOS BABATISSIMOS 
Especialidade em moilaü de Paris 

Tua íieueral Carneiro, 2-E—Antiga João Alfredo 

B N â B U S U A R U A H . 2 9 - A 

m iiliil na Avini da Raiise! Pestana H. S5 
S. PAULO 

Rua Direita, 26-AmsMl 

A P r e v i d ê n c i a CAIXA PAULISTA DE PENSÕES z= 
T a x a d e i n s c c i p ç ã o R s . 3 $ 9 0 0 

C a i x a A 
Uenaal idat lea. 8 3 0 0 0 

com direito a umsi peasão vitalícia no 
fim de dez nnnos. t 

li 
1 :2003000 

C a i x a B 
nensa l i d ad* , 2 9 5 0 0 

com direito a uma pensüo vitalícia no 
fim do 15 nnnos. 

Máx imo da i:eu«Io . . , 1:800^000 Idaxinio da pensão.í 

Ped i r na inatrnOÇKaa • mala informaçSos n a : 

SxiDE CENTRAL-Praça Antouio Prado, 13 
S$LA N. 7.—CASA (MAltriXICOj 

3G5 S f t o P n i i ü o 15-7 

pc 

da U t V t 
Extracçê.o & r u a Viaconde Se Ztaborahy n . O. sob a flsciüisaçKo do exrno. sr. ma jor F iauc isco da 

Assis , representante do (rovai-ao da t í u i i o . 

Inteiro, 2$ 
H O J B — A ' s 3 h o r a s d a t a r d e — H O J E 3 

- í õ . o o o ^ o o o — 
A m a n b a - S a ü t o a t i o 

t] 

Bi lhete inte iro , 2 $ 0 0 0 F l a n o int«iran;or.4.e :iovo 

Grande Loteria do 
i . a do plano 1 5 2 — 8 l t l > l >u< l o , «f*5 D o z r m h r o » ás t, horas da tarde 

100 OOOÇCOO I 3 . preiuio . . 10:COO$OQO 
100 :000$000 I 4 . promio . 10 OCO$OCO 

o o o í , 2:000$, 1 .000$, 500S, 200$, 100S 
os milhares dai 

1.* promio. 
2*. premi o. 

tendo mais : grande quantidade de prêmios dçj 5:1 
Sao premiadas as dezenas, centenas, approximaçCe-i e dois ^meros fmaes dos 4 prêmios maiores e 

duas sortes de 100.000$. Kecoinmenda-sçl a leitura do plano no verso dos bilhetes 
B i lhe te inteiro, 4 £ 0 G 0 I/I?io 2 $ 0 0 0 Quartos. 1 $000 

O pagamento deste prêmio om dc qualquer outro "cói feito no acto de suá apresentação na Thesoiraria da Com-
panhia ou cm qualquer de suas ager.c'ns. 

Toda a correspondência relativa íts loterias Federaes^fievc ser dirigida :1 agencia grral no Estado dc S. Paulo 

CASA LÕTEIS1GA — kaacio Rodrigues dos Santos & Comp. 
P r a ç a A n t o n l o P r a t í o , 5 

K O T A Os nremioa suparioras a 200$000 . e u virtnfle do l í l , ea t io sujeitos ao d?sconto 
da S OiO. 1 

I 
S i 

II 
II 
18 

lei 
MARÍTIMOS fi fEIlEIOTIES 

C a p i t a l s o o i a l . « . . . • • « . 
C a p i t a l r e a l i z a d o * • • • • • > • 
D e p o s i t o n o T f a e s o i r o * • • • • 

2 . G S 0 t 0 0 0 $ 0 0 0 

2 O 0 : 3 U O ^ O 0 0 

Offcrcce as mais sólidas garantias p cobra taxas extremamente viodiks 
Agen tea c m San t o s , R l » o C u m p i n u s 

Escriptorio central: Rua Direita n. 26 
S . P A X J L Q 

III 
Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 

3 9 , H u a D i r e i t a — C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 1 , p a i o s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

J Ú L I O A N T U N E S D S A B R E U & C O M P . 

A m a n h ã , 2 4 a o c o r r e n t e , A m a n l i ã 

Grande Loteria da Capital Federal 
P K E X I O M A Z O B 

POr 2S 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ?0P U 
Este prêmio tem sido vendido por r =ta agencia por differenle-* vezes. 

G r a n d e L o t e r i a d o K A T A I a 
Std>Uado. ííj de Dezembro, As il horas dn tarde 

K p r é d i o , 1 0 0 : 0 0 0 $ 

2% p r ê m i o , 100:000$ 
prêmio, 10:000$ 

4«. prêmio, 10:000$ 
Grande Loiaiia Esperãnça para o fim do anno—Exlracção em 31 da Dezembro 

l n p r ê m i o , 1 0 0 : 0 0 0 $ 2 » . p r ê m i o , 1 2 : 0 0 0 $ 

NOTA— Esta c-.\ a r.t.f habi'iuda « fornecer 01 hilhelei da lmeria Esperança nas ncicn eontliçSeí de qualquer outra, e i s 
tr.elhnrê  rf.n'.igens offrrece aos tn. camí-isus e freguezei. 

A pret-renci i para a com ura de h-lhele» detta çr.nile loteria dere vr dada por todos os motivo» a e»U antiga e acreditada 

pedidos serio sathfrito- coma mar̂ -a pontualidade pelo» AGEXTES GERAES e REPRESENTANTES da Companhia :e Lo-
lerias .N icionae-. ilo Brasil. 

4-27 l - I 

» - ÊLJL. m J 9 U 0 ^ D i t t j H A B R E U k 

n v ida h 1 depende d o G t t i m a u o o dc 
„- - _ — . — a l imen t a r ão ,—o p u l m ã o ó n c lmve da 

lação; ei» a vido. P o r oona^uenoia , tratae do ind iv i m l i s n r e<tfS doii 
eonagen i o t iulal-cs l <-m deixae o roí-to, são depttndanc^s. 

n i g a m que isto n ão 6 vrrdade . 
Se qu izerem ter a prova , s i gam estes conselhos i 
Sempre i juo un ia p-s^oa sint i-ao com os o 1;oj arJentes', lacr l in -jando, 

d ò r de oalr<.a, febre, d ô r na g a r g u i t n , d ô r no c o r p i todo, i a omu^o enjoa-
do, arrepios do frio, t tsáa ; fa/. d ier o peito e nu contas, nar iz escorren-
d o ou aeccn (iur>u*ir/u) — levo r.sar o S -i-piaria, un ia colher das d c s i p a <io 
a om 3 1 or j s , s i inph s uu mi: t i rudo com ajjua, até fitai- curado; ó u m oxto'* 
lente re-.-edio. 

Na pneumon i a aguda , rom tots^ carta e Beocn, febre al ia o con t i nu i , 
g rande prostração , t o m d õ r c i a n u l a s no peilo, au i fmentadas pelo movlnic:.-
Io. tosse, i nsp i ração c expiração, í> de offeito quasi es;)eoifico; a resolução 
dá-se cm curto espaço tle t . ' inpo sem flor preciso cáusticos ou ou l ros meios 
ancossorios que ta:ito in i t ra tam aos doente?. D,;vn boi- us.:do 1 dose de 2 
em í! horas , <;oni u^tia, porque facil ita ma is a nb so rp . ã o pelo estomago. 

Meando o doci . t • sem 1'abie, :i d o so í pe r d ; a nté comp le to restabelcei-
men o. Peço aos srr . médicos, p o r benovolenc :a, que exper imentem e verüo 
a verdade nascer. 

Na bronchr.-^neumon'a é u m a verdade i ncmtes le . 
U sarampo , t raUt lo i!e<de o comei.o co:n o So rp i a r a , evita a bronch i tc , 

a bionco-pneuinoi i i i e íacilita a sua e rupção que, q u a n d o i ã ) é pe i f i i t n , é 
a causa de mu i tas enfermidades fu turas , como por exemplo, a tuberculose. 

Na bronchi to asthmat ica, com g r a nde falta de ar, tosse, mu i t o l a t a r r ho 
o mesmo c j m febre, é op t l i ro l emed io , n ão fa lhará . 

Nenhum suspei to tuberculoso ou mesmo tuberculoso, poderá cu-ai-so 
sem que use o Serp ar ia , aux i l i ado de u m a boa a l imentação, p n n ioa lmento 
quando se encon t i am os symp tomas segu i n t es : «obre a t r r J a calor ou ar-
repios do Trio, d ô r no peito e nas tostai--, su r^s noct uno-, frios, m ã m Im-
undas, r o uqu i d ã o e sed'f con t i nu i , aco in ran l i adas ilo um en imagrectn ie i í o 
notável; esto cortejo toi:o pede Sci-jilaria :) a 4 colher, s po r dia, <: sobre na 
refeições o h o do f í^alo de bacalhau escuro, (i me/.es seguidos. Esto fatri-
ficio Birá retr ibu ído . 

Nas hemophtlse. i , com t-3;o e en jôo do t s t omago , o sangue vem l iem 
vermelho m s turado c i m os c. i larrhoa e espumoso; peço iic.-uça: é u m rc-
nioilio sob .rsi.o, auxi l ia !o pelo r«po:so completo , cada 2 horas, 1 colher das 
de sopa m i s t u r ado c<m agua ' r . sca ; u i na vez tlcsapj a tecido, :) colherei por 
dia ale rcstibelecer-se. 

Q u a n d o r l guem leviintu-.^o e s p i r r a n d j ou por qua l que r vento, ou huni l-
dade, é p rova q u i existe u m desequ i l íb r io na crase s a n g ü í n e a ; is to s -rá 
dcbeil i ido pelo .Sc-rp'a ia, ti a !o :! vezes n > d ia , por m u l t i tempo, poi.; ca-
tas to. is l lpações são i i ieominodas o pre jud ie i .e-s, porquu o o r g a n i s m o vac-so 
enfraquecendo. 

Quem soíti-er d í bronchi to chronica e n ã o a tratar convenientemente 
está sempre sujo to ás invasões pu lmona re s—au l i n r t , pneumon ia , bro:x! in-
pneumon ia—e a i s iab i l ieade dos t a l h a r r h o s nos pu lmões é u m a brecha se-
g u i a á tuberculose. 

Na co lut-lucho tem s ido u m bom auxi l iar . 
Na broncl i i tc asthmatica é u m er.[ e-ifico; o seu inventor curou-so com 

elle, e isto é o quo lia co ma is sab ido . 
As crianças, q u a n d o em serviço de clcntição, estão sujeitas á fobre, 

bronchites o tosse cntarrii.il, acordam a l ' a noi te agitadas, tossindo, co.-n o 
peito apertado o febril , nada n a s f á c i l . . . 1 doso do Serpiar ia coin agua, 
estará t udo ni- ll o . ado. 

Iioa alimentação—bom dormitorio e , oa agtia, é meio ca ninlio nn lado. 
Ado se publicarão utleit'idos; publique o usar ojim de ser v.lil ao ken pró-

ximo. 
Seguindo-se á risca estes concelhos, o resu l tado será patente. 
Tudo n o m u n d o precisa de cuida-lo, será pca i Vi.-1 que só a \ I D A n ã o 

careça '! 
Peço os i o n t re i tarlos depois do uso. N ão contém opio e nem alcolo!-

t!e ;̂ qua lquer cr ançn jv i Jo utal-o sem o menor perigo. I tose : a iu l tos, 1 
colher das de sopa de mu '1 horas, o t mesmo de '1 em 'J, se f">r pre î o ; 
crianças m í d a s , colheres das do café d o nie3ino m o d o ; criai ivai da peito, 
rollieres tias de chã do mesmo m o d o 

V i d r o , 2 í j > 5 G ü 

I S S O SA 

12 vidros, 2 4 $ Ü 0 G 

1 9 0 S 

U::;co doi:oaiío ncr.ta capital : 

ia 
Rua da §a Bento, !4—S. Paŝ o -1̂ 0 ;0 

J o ã o T h o m a z d e M e l l o 3 © ü . r » 

Lixivia liquida 
« 6 

IJ.v^icniea, (lesiiifeclaiite e economicii 

Ú n i c o f a b r i c a n t e n o Bras i l—SARTHOLOMEU GAHRETr 

DESTROC ST» MO estraga 
qualquer fjpecio <Ic /.•/ Js|j(, roupa nenj as nulos 

microiiios a « " *» TORvl a roíijia 
PôDFROSO antjsei i l ico} j alvae dá-lho nmcheiro 

e desinfeetauíc \ / agradarei 

— \ S. Pauto y j N O y S T R ! f l MAcTon i r ÍNSÜSTRÍA MÊCICSíil 

acha— 

aos A 

Prop lvndo saia vira', p a r i lavar roepa rom o mnnar trabal l io 
daií-mdo a alva coma a nove, nain eut.-airal-a.—^Tir i toiln o qua lquer m a 

Dcoti-óa í o i a c la .sa a» microbios.—Par?. 
lavaE-om de loi;a3, es;:»lUos 6 a»soallios é tia a m a B I T ! C A . C I A AE30r>IE 

ÜD!p8S3, 3SÍ3Í3 5 8C0!!9!JIÍa em tSilai SS C353S EÍ3 f3ÍT1=li3 
Os caída, rostanranta, coUegion, hospitaoa e caafts dp sadde nüo devam deirff.r 

. de nsal-a nas lavasfeus do roupa-», loicaa « crysfcaes 

k ¥ m m e í t o d o s os mmsm 
Eutrcm-sc a dciitiivilio ao pneo dc :j$000 a diizia de garrafas 

PEDIDOS XÍA FABRICA o DEPOSITO 

34 — Stua Monsenhor Anneleío — 84 
o u » « » f i i u i l a i : » i t V i ü t a EI. I t t 

TIOLKPlIOXIí X. 82;",—C.UXA no COl iUKIO, letra D—S. t w n . O 32-j alt. 15—3 

uraníe Sua r a i 
SOiJ A DIBECÇÃO DO CONHECIDO EX CHEFE DESSE r.̂ STJS VP. ANTE 

EL FERES 
Reahriu-pe no mesmo l̂ eiil (CAKK1 f íUARANY ' , fornecendo rom ssseio, prom-

ptidão, esmero, vuriuilissimu tua te até 1 hora da mailrtiKaiin. 
A foninha é ile primeira ordem t- o serviço á capricho, havendo inodicidn.ie 

em preço?. 

O Restaurante Suarany Jl^rf^fS!^ 
paladarca. 

Neiwe Mtabolaeiir.ento moderno, além de bons pratos, ha uma adégn riqtiissi-
ma, on-le ne eneontram os melhores vinho» de agradável e superior Imiquet. 

Reconimrurla-Be ao pnMino o I tKST.WUAXTK d U A I l A S Y, que, além tle toda» 
essas vantaper.s, feneci':.a : ) centr » da cidade, n 

R U A Q U I ^ Z H D E N O V E M B B O , 3T. £ 2 
S23 alt. 15—3 

Toniei) vegetal para dar brilho e vigor aos 
C A B K L L O S 

• • »« 
E' o único Tonico que br. sumir a ca*pa r nascer cabello*. A Gr ai. 'in torna oe o 

belloi lio naci"5 c Uo ln»tr( oí que cbega a cantar admiração. 
E' tio irofT-tnita que, sem rec»io, ai míe-i de família podfm t-f-pí cir r:r« beça de 

sem filhm para exterminar a' ca»pa. humidas e «eecai. NIo ?e deir»m illudir C"tn na 
mtlaçòrs, a Gratína è manipulada com berras aertareja, CM|>lMNMte de -conhfea-i»^ é 
portanto um segredo. 

Ot vidros da 1-gitiira Graúno con-.-wi am e=cu-ío «aliente que fica do lado oppoal» 
do rotulo, tendo no centro as seguintes palarra Graúna Rf t ilo acrrn-iicî nados em 
saecos de papel com o» ffuinw •'.«ern impressos : T*n-e* vegetal Grwimm fira e en-
Mto. Nío se illudam—H:eiii— «óniente a Grautta, se qui/crem po-sur limlos e abundan-
tes babcllos. _ 

A O l l t h l l rafc.il mmm prinoip 
•mvím • nmm I M U I M • lw»WMtf 
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v 3 AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
ftua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 1. 617 

M Amanhã, SO COÍltOB, pOP 2$OOD U 22 de Dezembro, Natal, 2 prêmios de 100 contos por 
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P / . R A O 

uso DA iram. 
É admiravelmente deter-

gente, purificando e tornan-

do clara a cútis mais endure-

cida. C u r a rapidamente 

todas as aífecções cutâneas 

locaes, e torna a tez com-

pletamente clara, transpa-

rente e formosa. 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
D O 

A A 

B B 

TTVTI 

E' o apparelho mais aperfeiçoado e p r a -
tico até hoje empregado nos terreiros de café. 

Manejado por uma só pessoa, faz em um 
dia o serviço de seis homens, sendo, pois, re-
commendavel, pela grande economia que rea-
lizará nas fazendas de café. 

Feçam catálogos com todos os detalhes 
aos 

ÚN ICOS D E P O S I T Á R I O S 

Rua Bento, 413 
P A U L O I 

08 4.as e C.as 

Fabrica de 
A MAIS AMIGA DESTA CAPITAL 

j s r , i s - H u a J o & o - A - u r r - e c i o — B J " . i s 

J . V. DA MOTTA—S PAULO 
Completo aortimento em gravata» do todos os formatos. Foliou pa.-a. luto, etc 

3'Jtí l i 5— 3 

ML8&0 
S ^ X J ^ . J O S É E O K T I F j Ã . C I O , 2 2 

Almoço, das 8 c 112 A 1 hora da tarde.—Jantar, das 3 e 1|2 iis 8 horas. Lunch 
•P ente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparados, 1$500; com 
meia garrafa do vinho especial, 2SOOO. . _ 

T o d o s o s d i a s u m { ! P 2 t g e s p a c i a l 

Vinhos e licores finos Cerveja em fiar rafas e cliopjps 
S E R V I Ç O A ' L A CARTE DE F R I M E X R & O R D E M 

Vales para refeições, 37$. Para internos tem 4G quartos mobília los, por 100$ 
até 150$ por mez; externos, 708 por mez. Diaria, iíSUJO H U a l t . m. 

M O U I i l N H O U G E 
Largo tio Paysantld 

E m p r e s a 1'AscitOAi. b e o u e t o 

Toxtrnée Seguiu de VAmtrique iín Suil 

HOJE-8
 2 : 1 d e Novembro -HOJE 

Maud andJamesTíioüias 
Equilibristas sobre arame 

! : Programa esiraordinario 
r o a 

€ 

TODA A TBOUPE etc., etc. 

Os bilhetes acham-se á venda na Confei-
taria Castellfies das 10 ás 5 horas da tarde, 
depois na bilheteria do theatro. 

* BREVEMENTE 

t» Campeonato internacional de 

U I T A r o m a n a 

qual fazem parte os mais valentes 
latadores da ÍDOca, 

F R 0 H T Â 0 B O A - V I S T A 

HOJE- 22 dc Novembro -HOJE 
A'» 2 lioras em ponto 

VARIADA 1'WCÇA® 

. Dc dia c de noite 

SFG&T DA FÉLA 
O i n a l s a t t r a h e i i t e d o s s p o r t s 

QUADRO DE PELOTARIS 
vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 

Ponles simples 
Ponles duplas 

ENTRADA FRANCA 
A o F r o n t á o ! 

21} f.enaal 

E as moléstias quo ouram 
C U R A f e b r e » , congesões, inflummaçOes de cabeia, olhos, garganta, trachéa, pulmões (pneumo-
nia), barriga, ligado, rins ou pés, febre lactea nas vaccas, meningite dorsal nos cavallos, cholera 
dos porcos, cungestões de cabeça, convulsões, espasmos e vertigens. 
C U K A o P h e u m a l â s n t o , manqueira, frouxidilo, cançaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torcedurns, moléstias das juntas e dos tendões, esparavuo. 

C C — C U R A as m o t e s t i a s d i a m e m b r a n a m u e o e a ü das glaudulas, fluxo nazal, esquinen-
cia, glândulas inchadas, mormo, mal de garganta, aphta e aroBtim de carneiros, cancro o crcup 
das aves. 

D B — CURA v e r m e s e l o m b r i g a s , compridas e pequenas, tenia ou solitaria, a colica e emmagreei-
mento causado por lombrigas. 

E E — C U R A as m o S e s t i a e d o s p u l m õ e s , vias respiratórias, tosse, brouchite, pulmoneira, respi-
ração difficultosa, pulmões inflammados, plcura-pneumonia. 

F F — C U R A c o t i c a , colica iuflammatoria, dôr do barriga, respiração espasmodiea, dysenteria dos ani-
maes e aves. 

G G — P R E V I N E os a b e r t o s nas vaccas, éguas e ovelhas, faz parar as hemorrhngias 
H H — C U R A as m o l é s t i a s dos rins e organs urinarios, inllammação delles, urinas escassas, dolorosas 

ou sangüíneas, hydropisia. 
I I — C U R A as m o l é s t i a s da pelle o erupções, sarna, cyrisipelns, esparavílo, mormo, lepra, incha-

ções, abeessos, iistulas, ulceras, pello eriçado e áspero, 

J K — C U R A a i n d i g e s t â o , falta de appetite, resultados de comer muito, ictericia, pello eriçado, para-
lvsia, cascos quebradiços. 

Estes específicos silo usados no exercito dos Estados-Unidos, nas companhias de bondes, nas 
cavallariças e estrebarias o em toda a parte do mundo. 

Agonies gentes: DE LA BALZE & COSIP. 
r i o d e J a n e i r o e B u e n o s - A s r e s 74 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias e nos depositários 

BARUEL & COMP. 
B . P a u l o 

• • • flO • • • 

c ã o U n i v e r s a l 
C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 
ú l t i m o s 

modelos d e Cadeiras 

para gabinete e viagem 

Lona amerleana 
superior. TINTA 
preparada para 
encerados. 

E os únicos le-
gítimos 

Caixa 

Rua S. Bento 
3XT. 43 

K S. PAULO 
309 5." e 6." 

J a n u a r i o L o u r e i r o 
R u a de So B e n t o , 16-caixa Postai,71 

• SÃO P A U L O 

* S A Q U E S 
— DE — 

QUALQUER QUANTIA 
A melhor taxa do dia 

S o b r o S O O a g e n c l n s e m P o r t u g a l contra o Ranço Commercial da 

Lisbôa. 
S o b r o i . S O O n g c n c l n t f o m H a l l a contra a Banca Commcrciale Juliana. 
S o b r e 8 . 7 0 0 i i k c i i c I u h e i n H e a p a i l h n , contra Garcia (Jaamerte <£ C„ 

assim como sobro França, Inglaterra, Turquia, Allemanha, Kio da Frata, etc. 

Contas entregues immediatanicnte 
C o n t a s cor ren tes—Abrem-se desde &0$<X» até 10:000$0;i0. Juros 4 010 ao 

anno. 
C o m p r a e v e i i f l u «le o l r o o ( t a pe i m o e d a e x t r u n g e l r a pelo 

melhor preço ilo dia. 

Banco União do Coinmereio 
Capital réis..... 5.ooo:ooo$ooo 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
3 7 - S u a 15 de Novembro-27 

407 25-3 

i â l i O N 
Grande officina de costurase confecções 

PREÇOS liASOAVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Acceita-so encommenda para qualquer logar do INTERIOR 

—Apurado gosto e elegancia— 
Henrique Bamberg 

RUA DE S. BENTO, 68 m. S. PAULO 

Cirande f a l ír ica 
SE 

Bicycletas e Hotocycletas 

C l i r í . é s Ricdfi! A F r a n c o - R u a J o s ó Bonifácio. 14 - S Paulo 
1 7 2 5 — 2 0 

Exíisietor de incêndios de incontestável superioridade 
PORTÁTIL, RÁPIDO e INFALLIVEL 

Domina em meio minuto qualquer incêndio 
em seu principio, podendo ser manejado até por 
uma senhora, devido ao seu pouco peso e faci-
litlade de funccionamento. 

Appare lho de rara efficacia e da mais alta 
vantagem em casas de familias, hotéis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

Único depositário 

i M I C 
L A R Q O D O C A K H O 

lusas 

Caixa postaln. 45 >it. 

3O-S0 SANTOS 
Lcmbriga solitaria 

Remadio qu. nfto falha — Remadio 
complatament. Inotf.nslvo— Hem.dio 
qns ainda a i a t«m deixado em um só 
eaao d» ezpellir o verna com a eibsça 
—Remedio qu» dispensa purgantes e 
IMf lUdo i . — Pinai; mente, ramsdio d» 
modo 4» u»a* eommodo • cimplss • qas 
M U * »m a hora». Ftcam CAMVLAB 
> M l f U 8 i « M H I I D I S Mm Ma» 
y k w a a d w e u g M M l U I A K V a i i 

Moveis e decorações 
J. DOS SANTOS MALT1, „',";«"" • 

Incumbe^e de decora«&et de salas e gabinetes e tem em seu deposito um grande sor-
timento de inoveis, i 

de iodes. 

d o B o m Retiro n. s o 
Acceita roccnmendas un o para o interior como para a capital. Preços ao alcance 

110 alt. ao—15 

Importação directa da Europa e America do Norte. Completo sortimen-
" de r.ccc3sorIos para bicycictas c motocyclctas.— Cobcitn<-n I í : i : i Io]t-Mi-
'v»>lin e C o n t i n e n t a l . 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelattira o esmalte n fo;<o. 
B;prssentantea gera»s ds B A S E o PASCAULT tle Faria 

Polefti Carlos & C. 
iv 

R U A B A B Ã O D E I T A P E 7 I N H G A , U "87Ató 

t ! I r m ã o s F o y a r e s 
Despachos, coinmissões e ĉonsignações 

Com relações ilirecta» ci m aí principac s ciila les .!a Europa e de to.los os paize» 
sul americanos. Endereço telegraphico—8KRAYOP. Caita <lo Correio, WÍU. 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a José Boni fác io kl. 27 

S. PAULO 
423' 2: ,-l 

AVISOS MARÍTIMOS 

Haitiiirg-SnáafflBrikanisciis 

Dampfschifffahrts-Beaellschafft 

VAPORES A 8AH IS 
TÜCTJMAH, 30-11-906, SAN NICOI.AB. 12-12 903 » BAHIA, 19-13-90» 

O v n p o r a l I e i n A o 

. J e Ca j l t l o K. Mautser 
Sahirá de Santos, no dia 18 do corrrntc para 

R I » , L i s b o a , L e i x õ e s • H a m b u r a c 
Pr»ço daa pa.aag.ns d . 3 ' elas», par» Li.boa, r». 165«OOO, in do imp»»«» 

Iodos os paquete, desta companhia slo provido, com os mai, modernos melhorame* 
T P 0 " " " 0 ' ? ««» «rs pn^geiros, unto de prime.ra como 

v • s pornô ne todos os paquetes ha medico c creado, as9Ím como cozi-
nheiro portnguei, e até Portugal, 

Para tratar com os agente, 
B 3 . J O H N I 

as paisagens de todas as classes incluem vinho de me» 
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vel de envi 

que dcsetn[ 

aiiás, com c 

Quo os c 

a propaganc 

mento do e 

com grande 

suramos, ar 

Beria do lou 

veruos apro\ 

pio o quo 1 

do, pois, no, 

Mas, que 

sadia do vir 
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sni impressos 
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A situação. 
café é muito 
prios propriet 
»3 suas condi 
podem ser bô 
te» que ee coll 
estado prosem 
cujo futuro s 
íandor. 

Altfm de tu 
s,,bre nós a e 
produzir o tri 
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'i«e «ao vendu 

ês, que não 
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« o habituade 
dft* auas finan 
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^'" igracâo TÍ 
raodo • Pr»te 

n yfllTH 


